
TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1007,1 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 23,3 gn.tJ's centígrados.
Umidade" relativa média: 94,9 por, cento.
Estado médio do céu: cumulus, stratus, de
meio, a encoberto. Precipitações esparsas.

.

Nevoeiros matinais nos rios e planaltos. Esta­
,

do médio do tempo: Estável. Previsão: A.
Seixas Netto.

- "
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COMUNICAÇÃO - Está confirmado para
hoje no auditório da Faculdade de Direito o

início do curso "Introdução ao Estudo Cien­
tífico da Comunicação", a cargo do profes­
sor José Marques de Mello, da Univetsidade
de São Paulo. O curso é promovido pelo
Departamento de Extensão Cultural da Ufsc
e será realizado nos horários das 19h3Om às
22h3Om.

, -

A primeira partida será domingo, no Adolfo' Konder, com arbitragem de

Sebastião Rufino. A segunda será na quarta-feira, em Itajaí, no campo do
Marcílio Dias, e o juiz será Armando Marques. Se Avaí e Figueirense

terminarem com igual número de pontos nos dois primeiros jogos, haverá
um terceiro, em local ainda não definido. Caso persista o

empate na terceira partida, haverá uma disputa de cinco penalidades
máximas, que 'darão origem a tantas séries de três quantas
forem necessárias para que seja definitivamente apontado o

representante de Santa Catarina no campeonato nacional. O terceiro

jogo seria no dia 23, que também cai numa quarta-feira. Isto foi ,

o que ficou decidido na tarde de ontem na CBD, quando João Havelange,
depois de irritar-se profundamente com a atitude do presidente da

'federação maranhense e do Governador José Fragelli, que iridicaram
o Sampaio Corrêa para representar aquele Estado quando

anteriormente ficara decidido que o clube a ser escolhido seria
o vencedor de uma melhor de três entre o Sampaio e o

Moto Clube. Diante disto, Havelange, investido dos poderes que
a presidência da CBD lhe confere, decidiu que todos os

Estados que ainda não tivessem seu representante oficialmente

homologado s6 o teriam através da disputa no campo, que considerava
o critério mais viável para/desfazer as "guerras" e os ressentimentos

que já se faziam sentir, principalmente em Santa Catarina.

Antes de tomar essa decisão, Havelange recebera em seu gabinete o
,

presidente da Federação Catarinense de Futebol, José Elias

Giuliari, que indicou o Avaí para representar Santa Catarina, mas
que teve sua indicação rejeitada em virtude das novas circunstâncias,

a despeito do que no fim da semana passada houvera sido decidido (Pág. 16).
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centro
, Rogers poderá se

,

.

aVIstar com

os oposicionistas
I

O Secretário de Estado norte-americano, William Rogers,
que inicia amanhã sua viagem de 18 djas à América Latina,
não exclui a possibilidade de manter diálogo com represen­
.tantes oposicionistas brasileiros. O anúncio foi feito por um

alto funcionário do governo dos Estados Unidos, que afir­
mou, entretanto, que seria altamente inconveniente a real i- "

zação desse tipo' de. encontro quem obter previamente a

anuência das autoridades brasileiras. William Rogers vai visi­
tar sete países, como. emissário d� presidente Richard Ni­
xon (Página 5).'

o presidente emexercício da Arena, Jorge Bornhausen, foi ao aeroporto recepcionar o Governador

/

Havelange não quera «guerra» ,

CIHAB'
Necessita: 20 ARMADORES

40 CARPINTEIROS
60 PEDREI ROS

200 SERVENTES
Oferece: salários compensadores.

pagamentos semanais,
vários locais de trabalho.

Procurar Sr. LAURO no FIGUEIRENSE F.C.
no horário de 7 às 22 horas.

x
.,

I

caD convoca os
22para seleção

A Comissão Técnica da CBO convocou ontem à noite os 2-2 jOQadores para a excur�ão à Europa e

Africa, nos meses de junho e lulho. A apresentação está marcada para o dia 21, para o início dos treinos
(Pág.15).

A

A criação de um centro industrial na região da Gra,.dCl Floriónõpolis foi anunciada onte� pelo presidente do Besc, $,. Lauro Linhares. A mão-de-obra barata é um grande chamariz (P.8).

Criado
"Florianópol'is tem.
seu mereede de

trabalho e�pandido
O crescimento de Florianópolis fez com que aumentas­

sem as possibilidades de expansão do mercado de, mão­

-de-obra, ex istindo atualmente três empresas especializa­
das de agenciar empregos. Segundo o delegado regional
do Trabalho, o crescimento da construção civil é um dos

\ principais responsáveis pelo impulso do mercado de tra­

balho da Capital. Na DT o movimento de pessoas que
vão em busca da sua carteira profissional aumenta a cada
dia que passa. Somente no período de 9 a 30 de abril,
forain distribuídas quase 1.300 carteiras dó trabalho

(Página 8).

/

Colombo c.hega e não

fala sobre política
O Governador Colombo Salles retornou ontem à tarde de
Brasflia, onde foi recebido em audiência pelo Presidente da
República e manteve contatos políticos com o Senador Fi­
linto Müller e com os membros da bancada da Arena no

Congresso Nacional. o Governador evitou falar sobre políti­
ca, limitando-se a tecer comentários sobre o encontro com

o Presidente (pág. 3).

industrial
Base faz
festa de
50 anos

Com uma solenidade
cívico-militar

foi comemorado na manhã de
ontem o cinquentenário

de criação da Base
Aérea de Florianópolis.

Ao ato estiveram presentes
"

destacadas autoridades,'
entre elas o Comandante da

\ "

, 5a. Zona Aérea. Os aviões
do Esquadrão da FAB

_________---' fizeram demonstrações (Pág.3)

Parlamento tem"
homenagens
da Assembléia

A Assembléia Legislativa do Estado
realizou na tarde de ontem uma

sessão solene comemorativa
ao sesquicentenário do Parlamento

brasileiro. Durante a sessão,
que durou quase três horas,

o historiador Oswaldo
RÓdrigues Cabral fez um

retrospecto de fatos ligados ao
Legislativo catarinense (Pág.3).
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A 14a; Reunião anual de Cover­

nadores do Banco Interamericano
de 'Desenvolvimento terminou' on­

tem, depois de ter transferido para
a próxima assembléia - em maio do

,

ano que vem, em Santiago do Chile,
os problemas potencialmente

mais controvertidos. Entre eles figu­
ram o boicote ao Governo chileno,
após a ascensão de Allende. Desde

1970 o Chile não recebe um centa­

vo de-ajuda do BID.

A atitude da direção do Banco

para com Chile resulta da influência
norte-americana com relação aos'

países-membros, se podem ou não

receber créditos, a juros baixos.

Esta ih fluência ficou bem clara no

discurso pronunciado terça-feira,
perante os governadores, pelo secre­
tário do Tesouro dos Estados Uni­

dos, George P. Shultz. Ele reiterou

a posição de Nixon, que acha que o

dinheiro dos contribuintes norte­

-americanos não pode ser usado pa­
ra beneficiar países que expropriem
propriedades dos Estados' Unidos,
sem a necessária compensação. Evi­
dentemente quis se referir ao pro­
blema das empresas norte-america­

nas no Chile,
O presidente Salvador Allende na-

! i

; i
I j

! I

And ..eotti

eontro-
O Primeiro-Ministro Giulío An­

dreottí, da Itália, enfrentou ontem os

dirigentes neo-fascistas no Parlamento,
dizendo-lhes que eram responsáveis pe­
la tensão, pelas desordens e pela morte
de um policial, ocorrida em Milão, há
um mês. Exortou os juízes a aplicarem
a lei que' prevê até quatro anos de prí­
são jJara os responsáveis pelo ressurgi­
mento do partido de Benito Mussolini.

Andreotti fez seu discurso durante
a madrugada; horas depois do próprio
Parlamento ser palco de desordens,
quando comunistas e neo-fascistas

atracaram-se, a socos e pontapés, após
trocar insultos e recriminações. A Câ­
mara debate a violência política que
vem crescendo no, país, nos últimos
cinco anos. Uma grande parte da Itália
mostra-se angustiada pela ameaça de

ressurgimento do fascismo, desde que
a polícia descobriu, no mês passado,

cionalizou empresas norte-america-

nas e de mineração, do cobre, no

êhÚe, em 1971 , sem pagar indeniza­

ção. O presidente chileno argumen­

ta que as empresas deviam mais de

700 milhões de dólares ao seu país,
obtidos ilegalmente, através de lu­

cros excessivos,

Por Outro lado, o ministro de Fi­

nanças do Chile declarou na quarta­
-feira que essas expropriações obe­
deceram rigorosamente as leis chile­

nas, respeitando ao mesmo tempo o

direito internacional. Na mesma

oportunidade, o Ministro denun­

ciou que existe um "bloqueio eco­

nômico" contra o regime de Santia­

go, tentando impedir que o país
avance rumo a uma sociedade pro­
gressista. Entre os responsáveis por'
esta situação, apontou as empresas
do grupo ITT e a Kennecott Cop­
per.

PROBLEMAS PENDENTES
Cerca de mil delegados represen­

tando os 24 países-membros e 18

nações "observadoras", participa­
ram dos trabalhos em Kingston, na
Jamaica. -Somente o Japão enviou

34 representantes. O assunto mais,
importante que esteve em pauta foi

lança

Internacional ]------------------------------------------

o aumento do número de membros
do BID, com o que se obteria maior

ca pital disponível para créditos.
Atualmente, os Estados Unidos ar­

cam com o grosso dos fundos com

que conta o Banco Intercontinen­

tal.
Os problemas pendentes, que de­

verão ser resolvidos em Santiago,
são:

A proposta expansão do Ban­

co, de 24 membros, que passaria ii

abrigar, também, nações industriali­
zadas da Europa e o Japão. Esses

países gozariam de um estatuto es­

pecial, como nações "não beneficiá­
rias de empréstimos", apesar de en­
trarem com os capitais necessários

para cobrir créditos às nações me­

nos desenvolvidas das Américas.
- A admissão da Guiana, ex-pos­

sessão britânica, como membro ple­
no do Banco; posição que não lhe
foi deferida, até agora, por não so­

lução de um problema fronteiriço
com ,a Venezuela.

- Possíveis revisões na carta

constitutiva do Banco, para diluir a
influência norte-americana no to­

cante à decisões acerca de que paí­
ses-membros podem receber cré­

ditos, a juros baixos. Neste proble­
ma é que o Chile está envolvido.

acusação
os neo-fascistas

um plano de extremistas da direita,
que pretendiam colocar bombas nos

trens e desencadear a violência 'nas
ruas. O Primeiro-Ministro ressaltou a

preocupante quantidade de armas con­

fiscadas pela polícia, no ano passado, e
citou cifras' suficientes para armar um
pequeno exército: quatro milhões e

300 mil balas; 83.363 granadas de

mão; 9.943 fuzis; e 5.771 'revólveres.
O Partido Neo-Fascista conseguiu

56 deputados, num parlamento de 630

cadeiras', e é agora o quarto em impor­
tância- no país. Referindo-se à partici­
pação de deputados e senadores desse

partido, na manifestação de Milão, em
12 de abril, Andreotti observou: "Se
os deputados e senadores desfilam, co­
mo aconteceu em Milão, à frente d�
uma manifestação proibida pela polí­
cia, durante a. qual ocorreu a morte de'
um agente, pode ser que, judicialmen-

Andreottie estigma �e Mussolini

te, não sejam culpados, mas o são, sem
sombra de dúvida, no aspecto polí­
tico" .

.

OTAN e Pacto

Peronismomudarápolíticasobre
,

\

capital estrangeiro naArgentina,
Depois que A"ende subiu'o
81D não ajudou mais o Chile

,

,

A atriz Lisa MineUi, disse ontem em Londres aos jorna­
listas que precisa de dinheiro para pagar as dívidasdeixa­
das por sua mãe, Judy Garland. "Não vou entrar em deta­

lhes, mas espero liquidá'r totas as suas dívidas", assinalou a

estrela do filme "Cabaret". Quando Judy Garland morreu,
em 1969, em' Londres, falou-se que devia somas fabulosas
nos Estados Unidos e na Europa. Lisa- recusou-se a dar

maiores detalhes "obre as dívidas.mas admitiu que se trata

de "quantias substanciais" que vem pagando há mais de
um ano. A atriz fará três apresentações pessoais em

Londres, e revelou que "houve muita gente que enganou

mamãe, aproveitando-se dela, muitas vezes".

Fantes.oficiais' portuguesas
revelaram ontem, que o Brasil
e o Atlântico Sul, são essen-

ciais para qualquer árnpliação As reservas mundiaisde cercais estão tão reduzidas que
do sistema de segurança ,do em alguns lugares há perigo de fome se a Pf(JX ima colheita
mundo ocidental. Esta referên- d d d

'
' " -

for escassa. As quanti a es e trígo c outros(ccrcals ja nao

cia é feita num eomentário ofi�
siginificam mais uma reserva adequada contra as más co­

cial· à proposta do Presidente
Richard Nixon, de revisão da lheitas, segundo al'irmóu ontem a Organização de Alimcn-

'1 Carta do Atlântico, formulada tos e Agricultura (FAO) para o Comitê Econqmico e So-

recentemente em Nova Iorque, cial das Nações Unidas. Em conscquência; a Fao rcdigiu

I pelo Assessor Presidencial um "progrania mínimo De segurança" no qual os, princi-
, ,Henry Kissinger. o.comentário pais países consumidores dividirão com os produ/tores a

! baseia-se na sugestão de Kissin- responsabilidade de armazenar para situações dc,emergén-
i ger, segundo.a qual, a Aliança cia. O Diretor-l;eral, Addcke H. Bocrma, deverá apresen-,
i Ocidental deve ampliar-se 'para

I
tar o programa na reunião da Organização, marcada para

abranger o Japão, e re,ssalta
que o Assessor Presidencial junho, em Roma .. O Embaixador do Paquistão, disse que

I norte-americano não mencio- de acordo com o progralna, a �nstitu ição de reservas de

nou nem a África, nem o cereais passaria a ser responsabilidade mundial e não ape-

1__--,-A-tl-â-n-ti,-cO--S-U-I.--------n-a-s-u-m-,-p-rOblem�
particular dos 'países produtores.

, _

de Varsóvia:

novo diálogo
Depois de três meses de pa­

ralisação nos esforços do leste
e do oeste para conversações
de redução mútua de tropas na,
Europa, o diálogo será reinicia­
do brevemente. Fontes de
Viena revelaram ontem que os

19 representantes da: Organi­
zação do Tratado do Atlântico
Norte e do "Pacto de Varsó­
via" manterão, na próxima
segunda-feira, a sua primeira'
sessão plenária, desde 31 de

janeiro último. Naquela data,
os 'Delegados dos dois blocos
mantiveram conversações pri­
vadas e informais. Comentou­
se que, na ocasião, foram acer­

tados diversos problemas pen­
dentes, entre eles o "Status"
da Hungria nas conversações.

Portugal vê

no Brasil a
/

segurança

Dívidas de Judy
preocupam lisa

FAO alerta: há
perigo de fome

Divórcio

envo�ve filha
de Stalin

�

Svetlana Stalin, filha do ex­

tinto ditador soviético Joseph
Stalin, c William Wesley Pe­

tc r s, divorciaram-se oficial­

mente, em Phoenix, Arizona.

O,Juiz Lawrence Doyle forma­
lizou o divórcio quando ela
não compareceu perante. o tri­

bunal. Svetlana, que obteve
asilo político nos Estados Uni­
dds em 1967, casou-se em

.970 e abandonou seu marido
em 1971, por não se adaptar
ao estilo de vida comunitária

que deveria levar em Taliesin

West, uma escola de arquite­
tu ra organizada por Frank

Lloyd 'Wright, famoso arquite­
to norte-americano e amigo de

Pctcrs. A custódia da filha do

casal foi concedida a ela, que
atualmente reside em Prince­

ton, Nova Jersey, Cada um dos

cônjuges ficará com suas res­

pectivas propriedades. O casa­

mento foi o segundo para Pe­

ter, de 60 anos, e o terceiro

para Svetlana, que está com

48.

Guerrilheiros
voltam a agir
na _Irlanda
Um grupo de guerrilheiros

armaram ontem uma embosca­
da e mataram um miliciano no

jardim de sua casa em Belfast.
As autor,idades revelaram que,'
aparentemente, os assassinos
eram membros do J�xército
Republicano, Irlandês. Frank­
lin Cadoo, do regimento para a

defesa dl' Ulster, foi morto

COJT1 um tiro na cabeça, quai1�
do volta.va para casa, em

Aughnacloy� perto da frontei­
ra com a República Irlandesa,'
após cum prir scus deveres de
11l iliciano. O total de mortes,
desde o in ício da violência na

Irlanda do' Norte, há quatro
anos, l'(ev;t-sc, agora, a 785.

A partir do dia '25, .quando Campora assumir
a presidência muitas surpresas poderão
acontecer no campo dos investimos. As

empresas estrangeiras sofrerão sérias

restrições para atuar na Argentina

Árabes tentam impedi� o conflito e

Israel,movimenta Exército em Golan

o futuro governo peronista do Presidente eleito Hectar

Campora, que tomará posse a 25 de maio, modificará den­
tro de critérios nacionalistas a política vigente nos últimos
sete anos sobre capital e investimentos estrangeiros.

Em matéria econômica e social, serão executadas

"pautas programáticas" que o movimento peronista acer­

tou com o radicalismo (o segundo maior partido político
argentino), com a Confederação Geral do Trabalho (CGT)
e com uma importante entidade patronal, há dois anos

passados. Campora reafirmou essa intenção na terça-feira.
A CGT, controlada pelos peronistas, e a Confederação

Geral Econômica (CGE), que reune pequenos e médios

empresários, elaboraram um documento que sintetiza
esses acordos:

1 - Reverter as empresas desnacionalizadas nos últimos
anos, num processo que chegou a preocupar. os círculos

políticos, especialmente nos campos bancário e industrial.
2 - Controlar, através de autorização expres�a do

Governo, toda transferência de ações, evitando que o con­

trole acionário de empresas nacionais passem para investi­

dores estrangeiros.
3 - Estimular a participação do capital estrangeiro,

Diplomatas árabes continuavam ontem seus esforços para impe­
dir o prosseguimento QOs combates no Líbano. enquanto a rádio

de Trípoli informava que a oferta líbia de apoio militar aos guerri­
lheiros palestinos fora ·aceita. Informou-se que o Presidente Sulci­

mab Frujieh e Yasscr Arafat, chefe dos guerrilheiros, têm recebido

mensagens do Rei Faisal, da Arábia Saudita, do Rei Hassan 11, do

Marrocos e do Xeque El Sabá, do Kuwait. instando-os a acatar o

acordo de trégua,
,

A rádio de Trípoli anunciou, também, a realização de manifcs­

tacões públicas na capital síria, em apoio à resistência palestina.
"Silenciar ante o que acontece agora no Líbano seria criminoso" _.

observou um jornal do Cairo, que sol icitou uma conferência de

cúpula árabe, nas próximas horas, "para salvar os restos do povo

expulso e ferido que -sofre calamidades perpétuas e está imerso na

desesperança". No entanto, considera-se pouco provável essa con­

fcrência, pelo menos no momento, visto que apelos anteriores não

foram 'atendidos ,e que os combates arrefeceram. O jornal "Al
Akbar

" êomentau que a alternativa básica enfrentada pelo Gover­

no de Beirute é saber se a liquidação da resistência no Líbano

protegerá esse país de futuras agressões e das ambições expansio­
nistas israelenses. "Quem pensar que isso aconteceria, estáengana-

, do" � acrescentou o jornal, frisando: "As au toridades jordanianas
empreenderam as matanças de setembro de 1970, contra à resis­

tência palestina e, a seguir, foram mais longe ainda, oferecendo, um
acordo de paz a Israel, no-qual' eram estipuladas concessões territo­

riais na margem ocídental do .Jordâo. Mas isso não era suficiente,

para agradar Israel, que não apenas não devolveu à Jordânia a

margem ocidental, nem Jerusalém, mas, ao contrário, acelerou- suas
medida, para alterar o "status quo" na dita margem, a fim de

integrar sua economia com a de Israel, numa preparação de uma

anexação pura e simples".
Segundo revelou o Ministro da Defesa israelense, Moshc Dayan ,

seu país permanecerá fora da lu ta no Líbano. Contudo, advertiu

Watergate faz mais
outro abandonar o
gabinete de Nixon
O'caso Watcrgatc continua fazendo muita gente deixar o gabine­

te de Nixon, Ontem foi a vez de I-gil Krogh, 11m alto executivo, que
abandonou o gabinete aceitando total rcsponsabil idadc por enviar

um grupo de homens para obter as fichas médicas do psiquiatra de

Daniel Ellsberg, Krogh escreveu uma carta ao Presidente dizendo

que "com a confiança pública em nosso Covcrno, abalado pelo caso

Watergate c com a completa afirmação de sua integridade pessoal,
tão importante neste momento, não posso permanecer no Gover-
i

"
.

no .

'

Krogh foi subsecretário, de transporte,' IJm emprego de 42.000

dólares (256.200 cruzeiros) anuais, cargo que assumiu em janeiro
_passado, depois de deixar um posto na Casa Branca como assessor de

John Ehrlichrnan. Sua demissão elevou pelo menos a dez o número

de altas personalidadesque abandonam ou são destituídas do Gover­

no, incluindo John Ehrlichamn , que havia sido o principal assessor
do Pt;esidentcpara assuntas nacionais.

,

Anteriormente, Krogh declarou que aceitou a missão de apossar­

-se das f'íchas, levada a termo pelos conspiradores de Watcrgatc, G.
Gordon Liddy e E. Howard Hunt, aos quais contratou para investi­

gar as filtrações no caso dos documentos do Pentágono.
Em outro assunto relacionado com Watcrgatc, uma. fonte do

Departamento de Justiça declarou que agentes do FBI e informantes

se infiltraram na liderança de quase todos os grupos que se marlifes-·
taram na convenção política nacional de Miami Bcach no verão

passado, tomando parte no planejamento de decisões dos que pro­

testavam.

A fonte declarou que as reuniões nas quais se discutiram relató­

rios do serviço secreto sobre a convenção, incluiarn o excPfomotor
geral demitido, Richard G. Kle índienst, Gray e Robert Mardian, que
foi alto funcionário do Departamento c membro do comitê para a

reeleição do presidente Nixon.

Festival de Cannes
.: . , .

tem mrere com
'/

200 participantes
Teve início ontem no balneário francês de Cannes o XXVI

Festival Cinematográfico Internacional onde cerca de trinta filmes

serão selecionados, entre mais de 200 películas inscritas por quaren­

ta países. Brasil, México, Argentina e Chile representarão a América

Latina na semana de crítica e na quinzena dos realizadores. De 60 a

65 realizações poderão ser vistas diariam.ente em Cannes, inclusive
no mercado de exibições, que se desenrola paralelamente ao festival.

Um mexicano, Rodolfo Lenda, Presidente do Banco Cinemato-

\ 'gráfico dó México, faz parte do júri internacional de longa
metragem, que outorgará as ','palmas" tradicionais. A película de

abertura do festival é "GodspeJl", de David Gr:j!ene. Estados Unidos,
França e Itália dominam o panorama cinematográfico, com um gran­

de volume de filmes. O Chile está,selecionando para a semana da

crítica. O Brasil será representado por três filmes na quinzena dos

realizadores, na qual também figuram o México, Chile e Argentina.
Maurice Bessy, Diretor da Mostra, disse que o Festival de Cannes, é

manifestação essencial. "Não se trata de ver todos os filmes propos-',

tos, mas de tornar contato com grandes obras do cinema e de se

avistar com profissionais de qualidade extraordinária�

quando isto "não desloque, absorva ou substitua capitais
nacionais, não limite ou anule o' controle

\

nacional nos
centros básicos de -decisão".

4 - Assistência do Estado-ao capital privado de origem
nacional; para acelerar projetos e evitar pedidos de finan­
ciamentos externos.

5 - Impedir que as empresas de. capital estrangeiro
recorram ao crédito e poupança interna para fins de inves­
timentos.

6 - Linhas de crédito especiais para firmas argentinas
que se encontrem em perigo de serem absorvidas por enti­
dades multinacionais.

'

Ó programa eleitoral da Frente Justicialista de Liber­
tação=- Frejuli - defende a necessidade de receber investi­
mentos estrangeiros, mas em' setores previamente demar­
cados pelo Estado. Peron converteu-se em campeão de
uma decidida abertura da Argentina para a Europa, a fun
de captar capitais I e tecnologia. Porém, disse ele que a .

Argentina deve "sair da área de influência do imperialismo
norte-americano" e que os capitais europeus não apresen­
tam riscos de trazer consigo "pressões ou compromissos
pollticos".

que se o Exército sírio entrasse na batalha e se deslocasse ao longo
da fronteira de Israel, "então entraríamos em ação". Enquanto
isso. urna das mais experientes unidades de assalto israelense, 'I

Brigada Golani, realiza manobras nas colinas ocupadas de Golan,
perto da fronteira do Líbano, onde tropas do Exército e guerrilhei­
ros estão em luta. O exercício da brigada inclui o uso de artilharia,
unidades blindadas e aviões da Força Aérea. O jornal "Haai-etz"
publicou a informação na primeira página, aparentemente com o

objetivo de ressaltar sua importância. A Golani participou das mais
recentes incursões de Israel contra as bases guerrilheiras no sul do

Líbano.
COMBATES

Tropas libanesas lutavamcornpalcstinos, procedentes da Síria,
nas 'pr imelrus horas de ontem, na linha de fronteira entre os dois

países. A frente sírio-libanesa, numa extensão de 88 quilômetros,
vai desde a parte leste do Vale de Bekaa até a extremidade frontei­
riça. Os combates se travam na região militar de Marjayoun e se

refletem em Baalbeck, indo do sul para o nordeste do país. Ao
anoitecer, aviões libaneses dispararam foguetes e metralhadoras
contra- posições dos palestinos,- próximo à divisa com a Síria, após
um longo dia de canhoneio dá artilharia contra comandos infiltra-.
«los. De acordo com testemunhas, houve vinte incursões, e o Exér­
cito adv�rtiu às guerrilhas que, se não respeitarem a trégua, adotará
"severas e violentas medidas de represália".
URSS PREOCUPADA

. I�

Duigcntcs do Kremlin 'manifestaram.' ontem sua preocupação
pelo que poderá ocorrer no Oriente Médio e apelaram' ao Presi­
dente Sulciman Franjieh para por fim âcrise com os guerrilheiros
palcst inos. O assunto foi discu tido pelo embaixador soviético em

Beirute, Servar Azimove, e o' dirigente libanês. A iniciativa russa

em relação ao conflito ocorre no momento em que os jornais do

Líbano. sob censura militar, falam de urna 'possível intervenção
israelense na crise.

É séria a crise do
petróleo que afeta
os Estados Unidos

Os postos de gasolina independentes, nos Estados Unidos,' ,Iestão fechando devido à falta de derivados de petróleo, e alguns
de seus porta-vozes afirmam que a redução do fornecimento é

. 'I
consequência de uma ,pressão intencional exercida pelas grandes 'I
companhias. A escassez. afetou, principalmente, as refinarias e

postos que vendem gasolina a baixo preço. Segundo a Comissão

Federal de Comercio, elas são essenciais para converter a eficiên-
'

cia na produção e distribuição em níveis de preço ao varejo mais
reduzido. Essas reduções significaram uma economia de 0,75 a

1,25 centavos de dólar por litro. Os operadores privados calcula­
vam ter conquistado a quarta parte do mercado de' venda de

gasolina a varejo, antes de serem afetados pela falta do pro�uto.
A sigma, soc'icdade que reúne os comerciantes independentes,
calcula que 1.50"0 postos a ela filiados fecharam, somente no mês
passado. A Divisão de Planificação para Situações de Emergência
informou ontem que, segundo suas pesquisas, 562 postos fecha-
ram devido à queda no abastecimento e que outros 1.376
encontram-se prestes a paralisar suas atividades,

,

"Essas pressões comerciais foram e são intencionais" � dizem
alguns revendedores de gasolina, acrescentando que "as grandes
companhias, cerca de 20, que controlam 80 por cento do produ­
to refinado e a distribuição no -país, aproveitam-se da escassez

para controlar o mercado", e, obtido esse controle, será fácil
'para elas manterem Os preços elevados. O Departamento do
Tesouro calculou que a nação precisa entre 300 a 400 mil barris

\ diários de gasolina, além do nível atual. Os refinadores indepcn­
dentes calculam que suas refinarias funcionam, atualmente, com
uma produção de 300 a 400 mil barris diários de petróleo, não
refinado, abaixo de sua capacidade. Caso funcionassem com toda
a sua capacidade, dariam conta da metade das necessidades atuais
de gasolina. Um dos motivos que' 'impede isso é a ruptura da

relação habitual entre as grandes companhias e.as independentes.

VI

Comunistas vencem
ba�alha perto
de Phnom Penh

Os comunistas atacaram quarta-feira à noite as posições cam­
bojanas, ao norte e sul de Phnom Pcnh, matando 29 soldados e

ferindo 23. O ataque provocou um' dos maiores números de bai­

xas anunciados pelo Governo nos últimos meses. De acordo com

informações procedentes da frente, os rebeldes atacaram um des­
tacamento que' vigiava urna ponte a 15 quilômetros d; capital.'
Nesse ataque, 18 soldados morreram c cinco ficaram feridos. A

65 quilômetros ao norte' de Plmom Penh, na estrada 5, os comu­
n istas realizaram. dois assaltos contra as tropas do Fxércits:> e:n

que morreram II· soldados e 18 resultaram feridos. A estrada 5,
orincipal rodovia que liga a capital,às zonap produtoras de arroz
do noroeste combojano, está bloqueada pelos comunistas há
mais de dois meses.

Na semana passada, a primeira brigada r,econquistou onze

quilô�lIetros da �strada, mas um trajeto considerável ainda conti­

nua "'em poder dos comunistas, o que impede li sua utilização
pelos comboios de abastecimentos. O comando combojano tam­
bém informal! que os comunistas realizaram ataques noturnos

contra posições defensivas da capital pr,ovincial de Takeon. 165
'q,uilômctros de Phnom Penh'le contra o povoado pesqueiro de

Kampor, no Golfo de Siam.
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,Governador chega de Brasíliamas
não se man:ifesta sobre política,

'. "

. Jorge é C) mais.cotado�
para presidir,�Arena'

ler, em Brasflia lia última terça-feira. C) Governa­
dor Colombo Salles nada quis acÍiantar. dizendo
apenas que conversou, demoradamente com o di­

rigente do Partido majoritário.
Sobre o nome que deverá ser indicado ,até o

final da semana para presidir o Partido no Esta­

do, o Governador disse que "só após conversar

com o Sr. Jorge Bornhausen, presidente em

exercício do Partido, é que faremos uma divul­

-gação conjunta das decisões'tomadas".
COM MÉDICI

Disse o' Governador Colombo Salles que o

Encontro que manteve com o Presidente Médici,
na última quarta-feira, pode ser considerado
"como excelente".

Durante a audiência, o governante catarinen­
se. fez ao Chefe da Nação um relato completo
das atividades do Governo, "e consegui do Presi­
dente o seu interesse pela solução do problema
esportivo catarinense, 'no que diz respeito a

construção do estádio, evidentemente, como

também a aceitação do convite que lhe fiz para
que, nos permitisse a outorga da primeira meda- '

lha "Anita Garibaldi".
Ainda na audiência, disse o Governador, que

foram tratados' assuntos relacionados com os

, ,"corredores de exportação", "e o Presidente
Médici prometeu examinar com interesse o as­

sunto. Sobre isso, ainda hoje estive conversando
com o Ministro dos Transportes.

ram consideradas medidas capazes.de sa­

tisfazer as 'exigências internas da Arena e

manter a união da família partidaria.
'

As, infonnações [iltradas unto aos

meios políticos da Arena em Brastlia; on­
de se rea lizaram as principais gestões pa­
ra a escolha do /lOPO presidente daExecu-

,

tiva Regional do Partido, davam ontem

como certa a indicação do Sr. Jorge Kon­
der Bornhausen, que: teria tido o 'apoio
praticamente unânime da, Bancada fede­
ral situacionista. Em meio a tais informa­
ç@es circulou uma outra, também não

confirmada oficialmente, segundo a qual
o ex-Governador Ivo Silveira' seria lançado
candidato pela Arena à vaga do Senado a

ser disputado no próxima ano.' Segundo
as versões, tanto a indicação do Sr, Jorge
Bornhausen à presidêneia quanto a candi­
datura do Sr. Ivo Silveira ao Senado lo-

�---(--------------------------------------�--,�

Entretanto, o Governador Colombo

Salles, ao regressar ontem de Brasüia.
após definir com o Senador Filinto Multer

I
i
!

I
I
,I

I
!
I
!

1

homenageou o Parlamento I
!
i

e com a representação catarinense 110

Congresso a questão da presidência da

Arena, nada revelou sobre o nome, que
teria sido escolhido. Espera-se que ainda

\ ho t o Chefe do Executivo transmita aos

dirigentes partidários e'staduais a decisão
tomada em Brasa/a, embora ele ainda te­

nha até domingo para revelá-la: A conven­

ção do Diretório esiâmarcada para às 11
horas:

Entre os que recepcionaram o Governador noaerop�rto estava o Sr. Jorge Bornhausen.

cia com o Presidente Médici, na quarta-feira, �

conversou demoradamente com o Senador Filin­

to Müller sobre a situação política do Estado.

No aeroporto, ao desembarcar, foi recebido
'.- ,

pelo presidente em exercício da Arena, Sr. Jorge
Bornhausen, com quem conversou durante al­

guns minu tos, seguindo após para a Capital.
COM FILINTO

Não querendo adiantar nada sobre o nome a

ser indicado para presidir a Arena em Santa Ca­

tarina, ou rnesmo dó que foi tratado no encon-
'

teo que manteve com o presidente nacional do
Partido, Senador Filinto Muller, 'o Governador
Colombo Salles regressou na tarde de' ontem a

Florianópol is, desembarcando às 17hl0min no

Aeroporto Hercílio Luz.
Em sua viagem, iniciada na última segunda­

-feira, o governante catarinense manteve audiên-

Durante três h'oras a AL

Sobre o encontro que manteve com o Presi­

dente Nacional da Arena, Senador Filinto Mül-
Teve a duração de 'quase três horas a

Sessão Solene realizada ontem pela Assem­
bléia Legislativa em comemoraçãóao "Ses­

quicentenário da Instalação do Parlamento
no Brasil" 1 desdobrada entre discursos de,
'parlamentares e uma conferência do histo-'
riador e ex-Deputado Oswaldo Rodrigues
Cabral. A, solenidade Foi presidida pelo De­

putado Zany Gonzaga e contou com a pre­
sença de ex-Deputados e as mais altas auto­
ridades, entre as quais o Vice- Governador
Attlio Fontana; representando o Governa­
dor Colombo Salles, o Desembargador Pre­
sidente do Tribunal de Justiça, Norberto de
Miranda Ramos, o Contra-Almirante Antó­
nio Leopoldo do Amaral Sabóia, Cmte, do I

50. Distrito Naval, o General Florimar

CampeUo, Cmte. do .Grupamento Leste, o
Monsenhor Valentim Locks, representante
do Arcebispado, o Presidente do Tribunal
de Contas, Conselheiro Nilton Cheren, Pre-

.Os aviões do Esquadrão de Buscas e Salvamento fizeram demonstração para as autoridades. feito. Ary Oliveira, Secretários de Estado e ..

,

,

'

..

",
,

, , "

,Qf Presidente- da Câmara de Vereadores da
-te.da Escola, de Oficiais Especialistas e.de lnfan-. "gf�ld"MuUich, 'especialmente rconvjdada paraçe..t:�';iiàPità��LÚCiO Freitas: ,'.. ' ':"" ",' _I"

,

taria de Guardas, demais comandantes sediados, -ato ' '" O
',.

I D"
,

-', '.'., ',; ,': '"., "
".... inistro vo Aquino, entre os ex"

na Capital, secretários de Estado e grande núme- ,Um coquetel:01 se�id? as autorid(j.�es e co�- '-Deputados, foi o mais' antigo ali presente,
ro de outras autoridades. �ldados, logo apos o termmo �as solerudades mi- sendo integrante da legislatura de 1926.

A solenidade militar foi iniciada com a incor- litares, no hangar do Esquadr�o de Buscas e Sal- 90S constituintes, 'de 1947 estavam" além
poração da Bandeira Nacional, seguindo-se o ju- vamento. do conferencista, os Srs. Armando Cali! Bu-
ramento à Bandeira e-a leitura da Ordem do Dia, ALARME -

. los, João Stivalete Pires e Raul Schaeffer. O
enquanto quatro aviões do tipo Albatroz e um' Um fato ex trá-programa ocorreu 'quando era ex-Governador Ivo Silveira participou tam-
helicóptero a jato, do Esquadrão de Buscas- e servido o coquetel e os aviões do Esquadrão de bérn da representação de ex-parlamentaresSalvamentó sobrevoavam o local, Buscas e Salvamento aterrissavam e estaclona .

ORDEM DO DIA vam no 'páteo de manobras: após o-corte e para-
Em sua Ordem do Dia, alusiva à data, disse o lisação dos motores, quando as tripulações já

CeI. Aviador Armando Willemsens de Oliveira, desembarcavam, o CeI. Aviador Thales de AI-
Comandante da Base Aérea: "através da soleni- meida Cruz, do Gabinete do Ministro da Aero-
dade cívico-militar que hoje realizamos; pro- - náutica, acionou de surpresa o alarmede emer-

curamos mostrar às autoridades civis, militares e gência, provocando rápida mobilização de todo
eclesiásticas aqui presentes, bem/como ao povo o pessoal de terra..e fazendo com que o helicóp-:
de Sant�' Catarina, que continuamos a nos de- tero e 'o Albatroz 6541 voassem novamente du-
senvolver e que nos preocupa superarmos todas rante 1 minu to e 15 segundos,
as dificuldades, para que o nosso.dever seja cum-

'

O CeI. Thales de Almeida Cruz, que acionou
prido". 'o alarme, julgou o tempo de mobilização como

Finda a leitura da Ordem do bia� os recrutas excelente, bem melhor do que a média exigida,
desfilaram em continência à Bandeira em em se- "o que' demonstra o apurado preparo do Esqua-
guida, toda a tropa desfilou perante as autorida- drão", conforme afirmo; à reportagem, acres-
des presentes, ao som da Banda da Base Aérea centando estar surpreendido peia presteza e efi-
de Curitiba, sob a regência do sub-Oficial Sie� ciência das tripulações.

que prestigiou o ato.

Os Deputados Henrique Córdova, pela
Arena, e Luiz Henrique da Silveira, pelo
MOB" falaram 'respectivamente em nome

das duas bancadas representadas na Assem­

bléia, cabendo ao Presidente da Casa, De­
putado Zany Gonzaga, Um breve discurso
de saudações ao conferencista convidado e

às autoridades presentes. O Chefe do Legis­
lativo acentuou.n certa altura: "Aqui se faz
a lyi do homem consoante a lei de Deus,
aqui se quer o retorno ao estado de direito,
mas também se sabe que nenhum povo
prosperará em segurança sem aparelhar-se
jurídica, econômica, política e militarmen­
te na forma determinada pela problemática
de cada época".

"Base Aérea eememerouontemes seus
50 anos com um ato cívico�militar

O historiador Oswaldo Cabral ocupou a

tribuna do Legislativo- durante cerca de
uma hora, mantendo a atenção dos presen­
tes, e até divertindo-os, em determinadas I

passagens, ÇOiU iqeY!llação dos fatos histó- !
"ri'eo� e-curíosos que assinalaram 'os primór- 'I
dios 'da instituição parlamentar no Brasil e I
em Santa Catarina. A sua palestra abrangeu "desde as preliminares - e o desenrolar - da
Constituinte de 1823 até os tempos iniciais !da Assembléia Legislativa estadual. Após a t
solenidade as autoridades e convidados fo­
ram recepcionados com, um coquetel no

parlatório do Palácio Barriga-Verde,

I
,

I'
'

Com missa em ação de graças, juramento à
Bandeira pelos recrutas, leitura da Ordem do

I' Dia e um coquetel oferecido .às autoridades e

�, convidados especiais, foi comemorado ontem o

500. aníversãno de criação da Base Aérea- ,de
Florianópolís.

'

O ato foi iniciado às 9 horas, com missa cele­
brada pelo Arcebispo D. Afonso Níehues.: se­
guindo-se a solenidade militar, tendo os atos

contado 'com a presença do representante do

Governador, Cel. Paulo Mendes de Carvalho, Se"
cretário da Segurança; Major Brigadeiro Leonar­
do CoIlares, Comandante da 5a. Zona Aérea;
General Florimar Campello, Comandante do

Grupamento Leste; Vice-Almirante Antônio

Leopoldo, do Amaral Saboiã; Comandante do
50. Distrito Naval; Deputado Zany Gonzaga; ,

Presidente da Assembléia Legislativa; Desernbar­
gadoc Norberto de, Miranda Ramos, Presidente
do Tribunal de Justiça; Prefeito AryOliveíra,

, ,

Brigadeiro Nelson de Souza Mendes, Comandan­
/

Os recrutas fizeram juramento à Bandeira.

Dias Leite confirma sua'
1 '

visita a San,ta 'Catarina
O Ministro das Minas e Energia, ,Sr. An­

tônio Dias Leite, confirmou para os próxi­
mos dias' 14, iS e 16 sua visita a Santa
Catarina,

De acordo com a programação elabora­
da, o'Ministro Dias Leite chegará segunda­
-feira de manhã em Tubarão, onde visitará
as instalações da Sociedade Termoelétrica
de �apivati. Na terça-feira, no mesmo local,
manterá reunião com os dirigentes da Ce-

.lesc, Copel, CEEE, Eletrosul e EJetfobrás"
�om b objetivo de estudar a uÍlificação das
tarifas de energia elétriCa nos Esta�os de
Santa Catarina, Paraná e,' Rio Grande do
Sul. Na quarta-feira viajará para floria­

nópolis, visitando às 9h30min, o Governa­
,dor Colombo Salles. Às llh30min, no Palá­
cio dos Despachos, cOncederá entrevista co:
letiva à imprensa � às 14 horas �e r�llllir�
com os mineradores de carvão, viajando logo
após para Porto Alegre_

'

, ,

Edu,caçêio integrada faz
, .

' ". .
'

'

tr�ln� com supervisores
Oficia;$ da FAS

o&seniall1, o Sul
I
"

, Promovido' conjuntamente pela Secretaria da testada PFla primeira vez nono passado, "abran­
Educação e Móbral, foi encerrado ontem o curso ,gendo um universo de 7 mil' alunos e os resulta­
dé treinamento de sup,ervisores de educação inte- dos foram Os melhores"_

,grada, que se realizou no Centro de Treinamento MONITORES'
da Federação dos Trabalhadores na Agricultura, Por nutro lado, fonte da Secretaria de Educa-
'contando com a pàrticipação de 4 7 pe�soas,

'

'çao ,informou que foi transferido para segunda e

O curso, m in isira'do em regime de oito, horas' terça-feira próximás o treinamento de monitores
diárias de aula, ()i dado pela Coordenação do que seria realizado ontem no Instituto Estadual
Mobral e Divisão de Ensino Especial da SE. Teve de Educação. Os mon itores, dei>oi� -de treinados
por objetivo principal preparar cerca ,de500 pro-: deverão atender os radiopostos do cUrso supletivo
fessçHes 'que atenderão as classes de educação in- dinâm ico de primeiro grau - antigo· primário -'-­

tegrada na área das 12 coordenadorias regionais que será lançado no dia 21. Esse curso será dado
de ensino, atingindo cerca de 15 mil alunos que 'através de uma cadeia de �missoras 'de rádio da
não freque'ntaram a escola na idade escolar., Grande f'lorianópolis, onde deverão ser montados

A coordenadora d() Mobral na região Sul, pro- radioposto's para atender adolescentes e ,adultos
fessora Leda Nocaréllo, falando n� solen,idade de com idade cntre 16 e 40 anos, com duração de
encerramento, informou qU,e a experiência f0i

Uma comitiva do Curso Superior de Comando
,

/

da Escola Comando e Estado Maior' da Aeronáutica, com­
posta por três coronéis e mais 16 tenentes-coronéis, chegou
ontem, às 17 horas, a Florianópolis, de onde seguirá, na
marihã de �oi, para Concórdia. .

'

,

A comitiva percorre o sul do país em cumprimento da
missão imposta pelo Curs�, observando-o para posterior ela-\

boração de um estudo sobre a região Sul.

I O grupo chegou procedente de Porto Alegre e, anterior­
mente,já havia estado em Blumenau e na Ilha Solteira.

O C9mandlfllte da comitiva, c�l.-av. ]\Ielson de AInleida,
falando a respeito de suas impressões, disse: "Nossa impr_es­
são, com relação a Blumenau é a melhor possível. viÍnos
11m complexo industrial dos mais bem estruturados, empre­
S(j.S qúe impressionam não 'só pelo seu parque industrial mlj.S
também pera sua admmistração e, principalmente, pela polí­
tica social adotada para com seus funcionários, que é notá­
vel. Outro ponto que nos impressionou nas empresas d�
Blumenau, é a média de idade de seus diretores, o' que
acreditamos seja um dos fatores da- posjção em que se en­

contram aquelas indústrias"., '

Com relação a FlorianóP?lis, disse o ceI. Nelson de Al­
meida: "conheci Florianópolis em 1953, quando aqui estive
acampado, por 20 dias, com o lo. Grupo de Caça. Sincera­
mente, a cidade impressionou pela beleza e pelo seu cresci7
mento. É realmente uma cidade muito bonita."

•

"O único senão -' continuou - e que foi notado por
todos, é a estrada do aeroport�. Acreditamos que as' autori­
dades tenham uma grande preocupação com a mesma, e,

agora com a nova pista, terão uma maior respo'nsahilidade.
Mas é bom que se 'diga ,que também notamos estar 'a mesma
ein obras, parecendo-nos que estas deveriam ser aceleradas".

"

OMinistro chega segunda-feira em Tubarão

Mul�ivacina'ção vai ter
. campanha 'mais atuante

com SUa presença, uma iniciativa ,pioneira
no Brasil, ahteriormente só aplicada- no Es­
tado de São Paulo. A multivacinação cons­

ta de 5 vacinas prevenindo contra o tétano,
difteria, coqueluche, varíola, poliomielite e

sarampo, sendo que as três'primeiras
\

são

aplicadas de uma só vez e as de difteria e

poliomielite 'necessitam de' 3 doses para
atingir a imunização.

A tabela de vacinação é a mais moderna
possível, sendo determinada por té;;nicos
do Ministério da Saúde, da Organização
Mundial da Saúde e da Secretaria da Saúde
duran te um simpósio que se realizou há al­
guns meses em Florianópolis.

Adianta ainda o Sr. Hilton Poris, que
embora já tenha se encerrado a campanha
aqui em Florianópolis, as unidades sanitá­
rias continuam seu trabal!.J.o atendendo' aos
retardatários e aos que agora atingiram a

idade exigida, pois a rneta é atingir-se 80%
das criançaS situàdas na faixa de idade esta­
belecida, em todo o Estado, inclusive o

Oeste Catarinensé que terá o lançamento
da Campanha em julho.

Encontr'a-se em Florianópolis, a convite
da Se'Cretar'ia da Saúde, o Sr. Hilton Djalmo­
Poris, a fun de jntegrar a equipe que coor­
dena a' Campanha de Multivacinação, como
auxiliar técnico dos trabalhos.

.

Segundo afirmou, a campanha de multi­

vacinação terá seu trabalho bastante dina­

mizadQ pois pretende-se situá-la em plano
horizontal, ou �ja: será feito pela própria'
comunjdade no que Se refere ao cadastra­
mento das c;rianças situadas na faixa de ida­
de compreendida, entre 3 meses e 5 anos;

pela Prefeitura' local no tocante à divulga­
ção, cabendo a coordenação geral ao cheft!
do Posto de Saúde e o serviço de vacinação
• em si à Secretaria, de Saúde. Essas três co­

missões estão sendó formadas no m�mento
em Tijucas, Caneliriha, São João Batista,
Nova Tr�nto e Porto Belo e ainda mÍlis 10
municlpios pertencentes ao 10. Distrito de
Saúde serão, baneficiados com o lança­
mento da Campanha até o dia 30 deste
mês. No ato de lançamento da Campanha
provavelmente 'estará presente o Secretário
da Saúde ou seu representante marcando

nove meses.

Projeto Rondon prepara su�
operação -regional de iulho

dos técnicos vinculados ao grupo de trabalho Es­

cola/Comunidade, ria Secretaria da' Educação", ,

Os responsáveis pelo Sf)tor saúde "destacarão o

t'nvolvimento das cómunídadcs em ,planos de

conscientizaçij:o sobre mlldicinlj preventiva e a tivi­
dades ambulatoriais", enquanto que o projeto
para o s,etor técnico estabelece trabalhos com "sa­
neamento básico, urbaniz�ção, trabalho integrado
com as Prefeituras na Iecuperação de prédios es-

. colares municipais". Aos es�udantes da' área só­
cio-econômica caberá �'assessoramento municipal,
presença nos trabalhos da Celesc e da Sudesul,
incen tivo à legalização dos, casamentos e rt(gistros
de nascimentos, organização de clubes ,de mães e

jovens e assessoria a sindicatos e cooperativas".
Por último, o setor agrícola atuará integrado com

a Acaresc e sindicatos, 'com palestras e assitência
técnica ao �eio rural.

'

Foram encerradas ontem as inscrições para a

'operação regional do Projeto Rondon que será'
realizada nas férias de julho em diversos munid-

pios catarinenses.
, ,

Os universitái:ios vão desenvolver trabalhos

junto às comunidades, além ,de uma tarefa para'a
Celesc, que compreende o acompanhamento da

pesquisa sobre o potencial energético de Santa

Catarina, e serviços para a Sudesul, coin relação à
pesquisa sobre o custo operacional, da unidades'
de ensino e urbanização 'do Núcleo Habitacion,a1
Costa Cavalcanti; de Itajaf.

A Operação. Rondon de julho ,será desenvolvi­
da no período de 15 a 30, contando com a parti­
cipação de estudantes da diversas escolas superio­
res catarinenses. O planejamento já aefinido pela
Coordenação Estadual prevê paIa o setor educa­

ção uma' "atuação integrada com a ptogramação

J �-------------------------------------------------�-------------------------- � �--�--------------------------------�----�--�
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Um 'ator ,par� o

..desenvolvimento
,DESEMPREGO

Tenho tido muitas'idéias e com elas o

desejo de realizá-Ias Acontece, porém,
que por inotivos alheios a minha própria
vontade nada tenho conseguido realizar.
E com isto quase meio ano já se passou.
Não posso dizer que tenha sido um pe­
rfodo completamente perdido, é claro.
Muitas coisas aconteceram, coisas estas

que vieram adicionar um pouco mais de

experiência às poucas que tenho tido por
esta vida a fora. Uma viagem a Buenos

Aires. passando antes por Montevidéo,
um conhecimento maior a respeito da
atual situação do nosso País e urnamaior

amplitude na compreenção .dos proble­
mas internacionais são coisas que
,realmente não posso olvidar.

'o Presidente em Santa Catarina
Se o Presidente Emílio Garras­

tazu Médici vier ao nosso Estado,
como acaba de prometer pessoal­
.mente ao Governador Colombo
)Machado Salles, não somente da-
rá ao nosso Povo, de par com a

honrosa deferência, .a alegria de
recebê-lo na plenitude do esforço
que Santa Catarina está aplican­
do ao próprio desenvolvimento.
Encontrará aqui uma gente ativa,
inteliqentemnnte. orientada para
a função integradora do Brasil e

disposta a galgar, pelo trabalho,
cada vez mais alta posição entre

as demais unidades da Federacão,
�a oportunidade em que virá

receber a Medalha do Mérito
"Anita Garibaldi", instituida pe­
lo Governo do Estado, terá ense­

jo de observar como a nossa no­

bre gente reage ao desafio nacio­
nal para a expanção que se vem

evidenciando por toda parte do
território brasileiro. A união dos
Catarinenses, na amplietude dos
interesses gerais do Estado, está
permitindo' curso acelerado ao

processo do crescimento social e

conômico, numa porfidia ativi-
,

_
dade que responde construtiva­
mente à expectativa de toda a

Nação.
"

O Presidente Garrastazu Médi­
ci testemunhará em pessoa o ca­

loroso empenho de todasas nos­

sas classes produtoras e atuantes
na econorn ia catarinense, refie­
.tindo a consciência de um Povo
que faz por dignificar-se, através

de ação e das manifestações prá­
ticas de solidariedade aos ideais
do momento nacional, para o tra­

tamento com que o Governo Fe­
deral possa vir ao seu 'encontro,
provendo-lhe as reivindicações
justas. Quando o Presidente, co­
mo assegurou ao Governador,
visitar Santa Catarina, estamos

certos, não levará daqui senão a

absoluta confirmação do que lhe
tem sido relatado pelo Chefe do
Executivo Catarinense, quanto
ao que se está realizando nesta
unidade sulina.

Dentro da projetada Ação' Ca­
ta r inense de' Desenvolvimento,
que consubstância a realidade
dos problemas regionais num

quadro que, objetivamente, inte­
gra as necessidades e aspirações
da comunidade estadual, a admi­
nistracão de Santa Catarina vem
dando sequência à execução dum,
programa traçado de alto descor­
tino.sobedeeendo a justo crrtério-:
de prioridades, no interesse indis­
crim inado de todas as áreas regio­
nais.
'O 'Presidente Garrastazu Médi­

.ci, entre nós terá novos motivos
de conforto moral, verificando
,quanto Santa Catarina lhe reco­
nhece as benemerências e quando
lhe aplaude a monumental obra

que ora realiza no País, rompen­
do a rotina de tantos anos e des­
pertando para novas demonstra­
ções de capacidade, visando ao'
exercício da própria soberania, o

gigante que dorrn ia em berço
esplêncido. Daqui, desta pequena
gleba que se tem feito um grande
Estado, as patrióticas iniciativas
do Governo Federal sãô acompa­
nhadas até onde quer que se fa­
çam concretizar, alertando os

Brasileiros para o dia novo que
:triunfalmente surge em solo pri­
vilegiado pela natureza, no Conti­
nente Sul-Americano, e destina­
do à vitoriosa ofensiva histórica
dum Povo trabalhador e de alma
nobre.

'

--O Presidente Garrastazu Médi­
ci quando vier à Santa Catarina,
não apenas será homenageado
por uma condecoração especial,
mas a Medalha do Mérito IrAnita
Garibaldi" lhe falará também aos

sentimentos patrióticos que os

Catarinenses sabem perfeitamen­
te interpretar e sentir. E têm San­
ta Catarina aspirações que, aliás;
levadas pelo Governador, são do
conhecimento superior do Presi­
dente, entre as quais a que ora

suscita o mais alto interesse das
nossa frentes econôrn icas, como
o idealizado sistema dos corredo­
res de exportação, a BR-282 e

'outras. Venha, pois, o Presidente
Médici ao nosso Estado, para em

terras catarinenses, experimentar
o mesmo clima de ordem e pro­
gresso que há em toda parte do
.Pafs e que faculta evidência do
avanço irreversível parà as gran­
des metas do desenvolvimento
nacional.

. Assumindo diretamente ti responsabilidade de reivindicar junto ao

Presidente-da República a inclusão de Santa Catarina nos corredores da

exportação, o Governador Colombo Salles manifesta á posição oficial
do Governo �o'Estado diante de uma pretensão de importância vital

para, o esttmúlo do processo de desenvolvimento catarinense, que vem

obtendo resultados eloquentes no curso destes últimos anos. Não
poderia o esforço atual pela industrialização do Estado prescindir do
beneficio dos corredores sem sentir as marcas dessa ausência na defa­
sagem que fatalmente o.correria em relação aos demais Estados contem­
plados com a medida, igualmente movidos pelo empenho de fortalecer
o setor secundário da sua economia. A industrialização, hoje, § uma

preocupação afeita aos mais caros. interesses do desenvolvimento
nacional e as oportunidades que se abrem para 'O seu incremento devem

ser colocadas ao alcance de todos, com uma equanimidade que a todos

permita colaborar ativamente para o êxito desse esforço comum.
No caso especifico, de Santa Catarina; a criação de um entreposto

aduaneiro traria como beneficio imediato a possibilidade de embarcar

através de portos catarinenses os nossos produtos manufaturados
destinados ao mercado externo. Se as condições portuárias ainda não

são satisfatórias para absorver, amplamente o embarque de nossa

produção (como realmente não o são) as providências já determinadas
- muitas das quais em execução - pelo Ministério dos Transportes
certamente terão que ser acrescidas de outràs, complementando-as, até
atingir o limite das necessidades subsistentes. Por outro lado" o defi-

.

ciente sistema viário de transportes, que' sente na ausência de uma

ligação longitãdinal entre as várias regiões do Estado a sua premência
mais cruciante (BR-282), teria que merecer soluções .adequadas para

que á curto .prazo as necessidades fossem supridas. No setor de ferro­
vias, poderia ser revivida á Estrada de Ferro Santa Catarina e reequipada
a Rede de Viação Paraná Santa Catarina a fim de que esse meio de

transporte tivesse o aproveitamento desejado para que dele se pudessem :

extrair as vantagens multilaterais que seu uso racional proporcionaria.
'Enfim, é de se, ver que a inclusão de Santa Catarina nos corredores de

exportação acarretaria beneficios que não se limitam apenas aos inte­

resses industriais na conquista do 'mercado externo, se bem que estes

fossem suficientes para justificar a medida, à vista do nivel atual e das

perspectivas futuras da nossa industrialização. Mas, além disto, viria
solucionar todo um grave problema da infra-estrutura de transportes do
Estado num prazo presumivelmente mais curto que o normal para

, outras circunstâncias, à márgem do beneficio. Esta é, sem dúvida, uma,
oportunidade sem precedentes para que nossos problemas recebam

soluções rápidas e definitivas, consolidando desta forma a mais vigorosa
conquista da economia estadual, na fase em que se encontra atual­

mente. O empenho do Governador Colombo Salles em levar essa preo­

cupação ao Presidente Médici revela que o Poder Público do Estado

coloca a questão ao ntvel dos seusmaiores interesses, reconhecendo-lhe
a importância e avalizando a sua viabilidade. Isto, por -si s,ó, basta para
que o assunto mereça a devida consideração e ganhe curso nos setores

competentes do Governo Federal até que possam fluir pela generosa
terra de Santa Catarina os corredores da exportação e do desenvolvi-

.

mento.,
'

Porém, se me desse ao iuxo de ser

pessimista, além de pobre, tenho certeza

que noutro tom estaria sendo escrito este

retrospecto. 'Diria então que, estou de­

sempregado a mais de cinco meses e ou­

tras coisas ainda, como se esta j� não bas­

tasse a quem precisa trabalhar, para co­

mer. Sabe Deus quantas maravilhas a vi­
da pode arquitetar para' um modesto ha­
bitante deste pequeno planeta.

Infelizmente sei que não sou o único
ii passar por esta espécie de problema, o'
desemprego, e que muitos outros com

menos juventude do' que eu, com no

mínimo quatro filhos 'a mais do que eu,
também padecem, coitados, desta espé-

.

cie de problema. O pior não é isto, o pior
são as humilhações que um pedichão de

emprego tem de passar. De nada adianta
dizer que tem dez filhos passando fome;
que sua mulher lava para fora, a fim de

conseguii: vinte contos por mês 'ou mes­

mo cair de joeiho ante sua onipotência, o
empregador, porque simplesmente se não
se possui referência condigna, tranquila­
mente se é chutado para bem longe, on­
de jamais possa ser enxergado novamen­

te.

Lamentavelmente- é este o tribu to

que temos de pagar a um País onde se

supervaloriza o homem. E, no entanto,
esquece-se desse detalhe tão importante
para o desenvolvimento sadio e justo de

qualquernação. Elois Niehues - Estreito. Proteção sanitária à criança
Não pode passar -sem os louvores do comentário, "lO

registro das atividades do Estado em prol da defesa sani­
tária da população, o que ora está sendo feito no setor

especial da preservação da saúde infantil, em todas as

regiões catarinenses. Obedecendo às diretrizes técnicas
dum assistente, do Minstério da Saúde, o Sr, ,Hilton
Torres, 'intensa campanha de imunização infantil está
sendo realizada, em conjunto com as Equipes Volantes e

Unidades Sanitárias do Departamento Autônomo de
Saúde Pública e com a participação da comunidade escla-
recida.

•.

O Sanitarista Genovéncio Mattos, Diretor Geral desse
importante setor técnico administrativo de serviçosesta­
duais, pretende, a curto prazo, atingir as metas dessa

cruzada, que, iniciada em outubro de 1971, com a pro­
gramação da ofensiva de multivacinaçiio, vem, porfiada­
menteassistindo as populações infantis contra varíola, o

�

sarampo, a difteria, o tétano, a coqueluche e a paralisia
infantil. Recentemente, porém, acentuaram-se os obje-:
Uvas dessa atividade imunizadora; que, refotmulada em

bases técnicas e sob coordenação geral, aumenta a sua

eficiênciaa, de modo a permitir que, dentro de pouco
tempo, nada menos de 80% da população infantil catari­
nense atingido os beneficios da vacinação.

Organizado o cadastramento demográfico infantil, em.
cada município, a ação das equipes orientadas pelo refe­
rido técnico do Ministério da Saúde se desenvolve agora
em ritmo acelerado, contando com a expontânea adesão
popular e com O apoio das autoridades locais:

.

O Sr. Hilton Torres, quem, por designação do Minis­
tério da Saúde, coube a missâo de orientar tecnicamente
a campanha em Santa Catarina, possui, além das razões

de consciência profissional que ciosamente resguarda,
uma de ordem muito última e sentimental: é catarinense '

e acrescenta ao sentido humano e social de sua tarefa um
paritcular amor ao solo em que nasceu.

A intensificação das atividades para defesa da saúde

infantil se vai demonstrando dia a dia mais definida e

ampla, à proporção que, ainda bem, vem sendo compre­
endida e acatada pelas populações regionais. O fantasma
das moléstias epidêmicas que tanto prejudicavam o nor­

mal desenvolvimento das crianças, vai sendo afastado e a

confiança do povo, meSl1Jo nas mais modestas camadas,
se firmou na eficácia da vacinação, como meio preven-
tivo contra aqueles males. '

.

É assim que se assegura a pujança física do homem de
amanhã, para cumprir o destino que o vincula ao desen­
volvimento do Pais e que lhe reclama o vigor e a saúde
ao nível do esforço -que terá de aplicar em comunidade,

,

Na verdade, sou dos que apreciam o valor do corpo
sadia como essencial fundamento para a sadia consciên­
cia de direitos e deveres na sociedade. E tudo quanto se

faça, antes de mais nada, para fortalecer [isica e mental­
mente a raça é obra de benemerência patriótica, digna do
mais amplo e efetivo amparo. Dai a simpatia com que
acredito devam ser acompanhadas as providências dos
setores de Saúde Pública - e especialmente quando
convirjam no provimento do. bem estar e crescimento
normal da criança" que não deve deixar de preocupar os
educadores e os sanitaristas.

\

Gratissimo para os Catarinenses haverá de ser, pois, o
trabalho ora em expanção nos diversos órgãos especiali­
zados do Departamento Autônomo de Saúde Pública,
visando à proteção sanitária da criança, não' já somente

quanto à imunização 'contra as doenças comuns à idade

infantil, mas extensivamente à 'educação alimentar e à

formação de hábitos de higiene comum. .

, Ê, aliás, o que está sendo realizado em nosso Estado,"
abrangendo as populações mesmo as mais distanciadas de
cada região catarinense, Evidentemente a participação
popular apressará o êxito dessa campanha.

.

solene de' ontem, cómem�rativà aos

lSüanos de Parlamento no Brasil.
O historiador fez em sua conferên­
cia rêvelações hlStórica�ãQ' apenas
em relação à existência do Poder
Legislativo em Santa Catarina como
também em episódios de âmbito na­
cional.
TIRELLI

Tirelli, o tapeceiro, já não tem

mais tempo para atender as enco­

mendas e os convites para expor
suas obras em outros centros além

daqueles já . programdos no início
do ano, tantos são os pedidos que
recebe. Vem ' trabalhando inten-
sivamente na sua arte e teve, até, que
pedir licença para tratamento de as­

suntos particulares ao INPS, onde é

funcionário, para que possa dedicar­
-se aos seus tapetes num full time

que lhe toma as 24 horas dos dias.
E das noites.
AFONSO CHIZZO I,.

O, Presidente da Assembléia, De­
pu taao Zany Gonzaga, determinou
que fossem tomadas todas as provi­
dências ao alcance do Legislativo
para a assistência ao Deputado
Afonso Ghizzo, que está acometido
de enfermidade cardíaca. Além de
ser um ato de merecida solidarie­
dade, é também uma forma de a As­
sembléia render justa homenagem
ao seu mais antigo integrante.

HOTt:IS
O s meios oficiais consideram

apenas um fato circunstancial. o
problema das acomodações hotelei­
ras em Santa Catarina no contexto
do desenvolvimento turístico do Es­
tado. E apontam com elementos de­
fínítívos. Levando-se em .conta os

hotéis em fase de remodelação e'

ampliação, os que ·começaram a ser

'construídos e os que estão em pro­
jeto, dentro de poucos anos Santa
Catarina será um dos Estados mais
bem servidos em sua estrutura de
hotelaria, com a vantagem de não
haver excesso de concentração nos

grandes centros, mas uma distribui­

ção ponderada entre um grande nú­
mero de cidades.
ARENA

O Governador Colombo Salles
evitou falar sobre política no dia de
ontem, após a sua chegada à Capí­
tal, limitando-se a fazê-lo em tom

absolu tamente reservado com o pre­
sidente em exercício da Arena, Sr.
Jorge Bornhausen. No encontro;
deu-se a revelação sobre quem será
o novo presidente do Partido, r-ujo
nome poderá ser divulgado hoje, ca­
so o Governador assim o autorize.
OSWALDO CABRAL '

A Mesa Diretora da Assembléia
decidiu publicar num pequeno livro
a palestra que o professor Oswaldo
Rodrigues Cabral proferiu na sessão

NÃO DEUPÉ
A mudança do horário comercial ain­

da não proporcionou o resultado almeja­
do pelos que pretendem a toda força all­
viar o movimento dos carros na ponte'
Hercílio Luz, impondo diferentes horá­
rios aos estabelecimentos comerciais e in-­
dustriais da cidade. Não deu pé mesmo.

A prova é que a maioria dos estabeleci-
,

mentos comerciais já' adotaram o novo

horário. - alguns, inclusive, passando dos

limites, pois obrigam seus empregados a

'trabalharem quase Il horas por dia - e

nenhum resultado positivo (oi obtido até
o momento. Pelo menos no lado do con­

tinente não houve qualquer melhora ou
.

diminuição das filas. Ao contrário. O en­

garrafamento agora começa por volta das,
7 horas da manhã. Neste local só há uma

solução: colocar guardas que realmente

entendem de trânsito. Os que trabalham

naquele 'local simplesinente dão preferên­
cia aos vefculos que procedem do Bom

Abrigo ou do Sul por acharem que de lá

parteÍn maior número de vefoulos, Ora, '

só um cego pode achar que na rua Mare­
chal Dutra as filas são menores. Outro

detalhe de todo este problema, é a falta

I de controle na liberação de passagem dos
veículos. Se _não disciplinarem a passa­

gem dos carros, nunca poderão evitar, ou
melhor, àliviar o engarrafamento, Laura
J. Líndolto - FI�nq?olis.

Gustavo Neves

o Brasão de armas de Florianópolis (II),
nada (do tipo heráldico, clássico; pois Canoi­
nhas foi praça de guerra) explodindo, foi tam­
bém substituída por uma granada do tipo mo­

derno, destas de puxar o gancho ou de morder a
isca do que resultou uma coisa extraordinária e

,que até me deixa corado só em contar ... Mas, vá
lá...

{-

Tempos depois, foi-me enviada, uma revista
local - e o escudo que eu me esmerara tanto

em fazer com exatidão' heráldica - de campo
,

vermelho (de robles! ) estava com campo rosa

choque e a granada parecia um melão cortado e

recortado em fatias. Um horror!...
.

Aí está um-escudo que precisa ser substituí­

do - mesmo. porque as TRÊS BARRAS, que
ele ainda conserva (se é que já não foi modifica­

do), já nada significam, pois elas já constituem

denominação de um outro Município;
.

Por último; a terceira 'proposta, não direi o

Município que me -pediu. Foi o meu trabalho
mais acurado, mais completo, mais heráldico,
Uma beleza de escudo - digno de figurar em

qualquer armoriak Que esmaltes! ... Que simbo-
lismo!...

" -

Pois bem - uma semana depois me apareceu
portas a dentro o Prefeito da localidade, cõm o
desenho na mão, pedindo-me para substituir-os
elementos do'escudo - um gladio flamejante,
de acordo com a denominação do/Município -

'

por um 'arado e dois amarrados de cana de açu-,
car e pés de milho com as respectivas espigas.
pois o Município era agrícola e "aquela espada
,não agradava aos Vereadores". ,

O prefeitó era meu amigo, mas eu não pude

Abordei ontem o assunto do nosso brasão' de
armas (que todos quantos se detém a olhar para
o que existe, concordam em que deva ser substi­

tuído] tratando de vários aspectos que o proble­
ma me tem sugerido, fazendo a minha crítica
com absoluta independência e sem qualquer in­
teresse particular na causa, pois nâo sousenão
um conhecído e um admirador do sr. Edison

Müller, excluída da admiração a sua intransigen-
te teimosia. '

'

Hoje, desejo estender as minhas consídera­
ções um pouco além e entrar numa seara não
direi perigosa, mas onde poderei ferir alguma
susceptibilidade. Aliás, farei' tudo para que tal
não aconteça - mas, se acontecer, paciência ...

,

Trata-se da atitude das Câmaras Municipais a

respeito dos escudos dos Municípios.
Dentro da minha maneira de pensar - cabe

às Câmaras Municipais, é da sua competência
exclusiva, pertence a elas, criar os brasões por
lei, aceitando. ou rejeitando. propostas dos dese­
nhos e concepções levadas ao. seu exame. Nada
mais. Fazer brasões não é da sua competência;
fazê-los, desenhá-los, criar desenhos, cores ou

símbolos, isto compete exclusivamente aos he­

raldistas, aos que conhecem a ciência da Herál­
dica, I) valor dos símbolos aplicados, das cores

propostas, A Câmara Municipal que peça a um

he_raldista para que faça o seu brasão. - e deve

primeiramente saber escoUter a quem entregar a
encomenda .. ; pode fo.rnecer-lhe o.s elementos
histórico.s que deseje,. se possível, figurem no

escudo. Proposfo este, de duas umas: ou o. acei­
'ta, o.u o. rejeita. Mo.dificar o que o. heraldista fez
é que não é admissível. Se não está bom, faça

outra encomenda, chame o técnico que fez a

proposta e o consulte se pode ser assim ou assa­

do, deste ou daquele geito, desta ou daquela
· maneira - mas nunca meter o. bedelho em as­

sunto de que não entende, que pertence aos

cientistas especializados. _'
Eu me lembro, de que, há anos, três Municí­

pios, mais ou menos pela mesma época, entra­
ram em entendimento comigo (que não sou he­
raldista, mas que estudo a minha história) para
propor brasões paraas respectivas comunidades,
Decorreu isto de aulas sobre princípios gerais de

· heráldica que, então, eu ministrava no meu Cur­
so de Antropologia Cultural, na antiga Faculda­
de de Filosofia, como parte do programa.

Um dos Municípios adotou o escudo propos­
to, semqualquer alteração. Estou certo de que
ele está rigidamente exato, dentro das leis.

,Acrescento que, na época, eu 'ainda: não conhe-
'

cia o sr. Müller, que devia andar ainda de calças
curtas e chapeuzinho 'de tirolês no cocoruto.
Pois bem, este foi o escudo do Município de
São. José - e se alguém adiar que merece críti­

ca, eu a receberei com humildade, pois não sou

heraldista e apenas quiz cooperar. Estou seguro
de que se há nele erros, não haverá barbarída-
des...

.

_

9 segundo foi o escudo de um Município do
norte 'dó Estado - Canoinhas -:- e o. sr. Müller o

·

critica ferozmente porque eu coloquei duas her­
'veiras como' suportes e uma copa de pinheiro
(riquezas da região e sua característica) como
timbre. Mas, isto não é nada. As datas históricas
assinaladas no listeI. foram substituídas por lei
da Câmara' (assim me contaram) - e uma gra-

evitar apresentar-lhe uma contra-proposta, Que
tal um molho de campim e outro de alfafa?

E rasguei o projeto.;
Daí para cá, nunca mais aceitei qualquer in­

cumbência heráldica - o. que me dá maior auto"
rídade para estigmatizar as besteiras de todo o

tamanho que são aprovadas por muitas Câmaras
�uil�cipais deste nosso alegre Estado ... E preci­
so colecionar os brasões que foram adotados
por pessoas que podem ter muito boas 'idéias,
ser muito amigas do solo. pátrio, desfrutar de
alto prestígio local e usufruir dos votos dos seus

comercões - mas o que não lhés dã o direito de '

invadir a heráldica e aprovarem o que não sa­

bem.
Dito isto, tenho a mais absoluta certeza de

que tal coisa jamais aconteceria em terra de gen­
te mais ... burilada - .poís o certo é aceitar ou

rejeitar - nunca modificar, 'pelo menos sem ser

ouvido o heraldista.
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Quanto ao caso do brasão da Capital, estou
certo de que, removida como espero, a teimosia'
injustificável do sr. Êdison Müller, poderemos
ver á nossa egrégia Câmara examinar um projeto
de brasão condigno - certo, bonito e funda­
mentado. E súbstituír o horrendo golfinho da
minha particular ageriza. Para mal dos nossos

pecados, já .basta o nome horrível que carrega­
mos...

Oswaldo Rodrigues Cabral

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fonte da Secretaria de Estado norte-americana

'revelou ontem em Washington que W.illiam Rogers
não exclui a possibilidade de dialogar

com elementos oposicionistas brasileiros. Ele
deverá se encontrar com �iri�entes liberais e reliqiosos

Rogers durante a'visita ao'Brasil
dialogará tambélll COIII a oposicã�

Washington (AP) - O-secretário de Esta­
do Wiliam Rogers 'não exclui a possibili-
'dade de dialogar com elementos oposicio­
nistas durante sua visita ao Bpsil. Essa dis­

posição foi revelada por um alto funcioná­
rio norte-americano diante de uma per­
gunta se Rogers se entrevistaria com' diri­

gentes liberais ou religiosos que se opõem
,

ao regime brasileiro.
-' Deve-se partir do princípio de que

Rogers não os procurará, mas não exclui­
mos a possibilidade de diálogo, se' for pro­
curado .:.. respondeu Q funcionário, pedin­
do para não ser identificado.

Destacou que, de qualquer maneira, se­

ria "altamente inconveniente" a realização
desses encontros sem obter previamente a

anuência das autoridades brasileiras. Rogers
sairá amanhã em viagem por oito países go­
vernados por, regimes que vão desde, o mo­

delo brasileiro à viçosa democracia vene­

zuelana. A excursão inclui escalas no

México, Colômbia, Peru, Argentina, Nicará­
.gua e Jamaica.

O funcionário disse que ao se preparar o

roteiro, decidiu-se que Rogers visitaria os

países que ref1etem as diversas correntes

pol íticas predominantes na América Lati­
na. Indagado sobre e exclusão do Chile,
assinalou que devido o estado das relações
entre os dois países, não se considerou
oportuno estendei- a visita de Rogers a San­

tiago.

Cavalcanti assume e diz
,

'

,

'que ,-continuará a obrai

iniciada por Çirne Lima
,dual vitória contra o processo inflacionário, os
índices de crescimento do setor agrícola, a ele­

vação dos salários reais, o crescimento da ofer­

ta de empregos, a economia revitalizada, a na­

ção que se afirma. Agora mais próximo a Vos

sa Excelência; Senhor Presidente, é o mesmo

empenho de servir e o mesmo patriotismo que
lhe trago" .

AFIRMAÇÕES
Ao receber o cargo, Moura Cavalcanti afir­

mou que iria continuar 'a obra iniciada por
Cirne Lima, a quem agradecia pela confiança
depositada durante os anos em que foi Presi­
dente do Incra.

O ex-Ministro, por outro lado, embarcou
�

na tarde de ontem para Porto Alegre', mas seu

avião - um Avro da FAB - fez escala em São

. Paulo" onde recebeu uma homenagem da Con­

federação Nacional da Agricultura, pelos rele­

vaptes serviços prestados ao setor, agrícola bra­

sileiro,
No aeroporto civil de Brasflia, cerca de 150

pessoas, entre civis e militares, foramdespedir­
-se de Cirne Lima. O Governador do Distrito

Federal, Hélio Prates da Silveira, e seis assesso­

res, estiveram presentes ao embarque, cumpri­
mentando o ex-Ministro e os demais funcioná-

O novo Ministro da Agricultura, José Fran­

cisco de Moura Cavalcanti, que substitui no

cargo Cirne Lima, foi empossado ontem pelo
Presidente da República, em solenidade que
contou com a presença dos Chefes do Gabine­
te Civil, Ministro Leitão de Abreu, do Gabine­

te Militar, General João Batista de Figueiredo,
do SNI, General Carlos Alberto.

A solenidade, que tev� curta duração, foi
realizada às 15 horas no Palácio do Planalto,
começando com. a leitura do termo de com­
promisso e posse, pelo Chefe do Gabinete Ci-

I '
,

vil, A seguir, ,o Presidente Médici, em breves

palavras, deu posse ao novo Ministro, comple­
mentada com a aposição das assinaturas e, por
fim, falou o Ministro empossado.

Moura Cavalcanti, em seu sucinto discurso,
dísse ser uma honra. aceitar a convocação do

Governo do .país e, "homem do campo, agri­
cultor nordestino", já como Presidente do in­

cra servia ao Brasil "executando política
agr 'Icola e promovendo desenvolvimento ru­

ral. Buscando nas áreas críticas a paz e a har­

monia e acenando a homens sem terra com a

oferta dos amplos espaços amazônicos",
Concluindo, asseverou: "E como brasileiro,

estou feliz em ver os resultados obtidos, a gra-

,

Rogers: sem discriminação

O funcionário admitiu a possibilidade de

que a presença de Rogers na Argentina po­
deria ser mal interpretada pelo suposto
caráter anti-norte-americano do futuro go- ,

verno daquele pa ís.
Acrescentou que o Governo do presi­

dente Nixon acompanha .a evolução pol í-:
tíca argentina "com um espírito positivo"
e acentuou que ao formular suas relações
com Washington, "Campora tem diversas

opções". Rogers chegará a Buenos Aires a

tempo de assistir à posse do presidente elei­
to Hector Campora.

Moura Cavalcanti, o 'novo Ministro:

rios que seguiam para o Rio Grande do Sul.

Segundo adiantaram os assessores diretos
de Moura Cavalcanti, nenhum dos cargos va­

gos no Ministério da Agricultura e no Incra
serão preenchidos até o final desta semana..

sabendo-se apenas que o Diretor de Cadastro
deste órgão, Walter Porto, está respondendo
.interinamente pela Presidência do Incra, de­
vendo ser confirmado no cargo.

Bancada do MDB tem reunião
marcada pa-ra terça-feira

A bancada do MDB poderá reunir-se

terça ou quarta-feira, em Brasília, com a

presença dé técnicos e especialistas, para o

exame do projeto de reforma da previdên­
cia social, esperando-se que no encontro o

partido fixe sua posição: ou vota com res­

trições ou decide pela abstenção,' se o Go­
verno fechar aquestão, rejeitando as princi­
pais emendas.

Vários parlamentares, entre os quais o

Vice-Presidente da comissão mista que exa'
mína a reforma da previdência, deputado
Francisco Amaral, sugeriram a realização
da reunião à liderança, observando que, se

não foi possível um amplo debate no ór­

gão, ante a recusa da Arena, deve o partido
examinar a matéria com o concurso de téc­

nicos, entre os quais o professor Rio No­

gueira, que já falou sobre o projeto à im­

prensa.
A mensagem' do, Governo, ora em exa­

me, recebeu 396 emendas de 66 parlamen­
tares, os quais 23 do MDB, que ofereceram'
198 alterações. Os representantes que ofe­
receram maior número de emendas foram
os deputados Francisco Amaral, com 43;
Alfeu Gasperini, com 30; Arnaldo Prieto,
com 27; senador Nelson Carneiro, com 26;

� deputado Léo Simões e Pedro Faria, com
24 errieridas cáda um. O presidente da
comissão mista, deputado João Alves, apre­
sentou 14 emendas.

, Vale lembrar que a atual lei orgânica da

previdência social, de no. 3807/60; resul­
tou

.

de uma mensagem do Governo- em

1956, apreciada durante quatro anos pelo
Congresso. Foi, anexada à mensagem um

projeto anterior, dispondo sobre a organi­
zação da previdência, formulado pela co- 1
missão de legislação social .da Câmara, de

'

1947.
No projeto que resultou na atual lei or­

gânica, foram apresentados na Câmara 255
emendas e, no Senado, 142. Na ocasião,
partiçiparam dos debates nas duas casas do
Congresso, entre outros, Carlos Lacerda,
Sérgio Magalhães, Afonso Arinos, Fernan­
do Ferrari, Aloísio Alves, Adauto Cardoso,
Nestor Jost, Arruda Câmara, Herbert Levi e
Batista Ramos - que foi o relator.

O projeto de reforma da previdência,
submetido agora ao Congresso, será exami­
nado segunda, feira ria comissão mista, para
discussão e votação do parecer do relator,
senador Lourival Batista, às quase 400

emendas apresentadas.

Arf!na atua com rigor parQ
�bt�,. �pro��f�;� c:l,9, _�'!'iP'açLt�,k�J_J'" .: L�\ ci.r� .a�sisti� à

.

posse de Campora

Filinto Muller

Reuniu-se ontem, ao fím da tarde, a coÍnis:'
�ão mista criada para opinar sobre o projeto­
impacto que visa estabelecer normas para o tra­

balho rural, sendo aprovado o parecer do rela­

tor, 'deputado Wilson Braga (Arena-Pr), favo­
rável ao projeto e aceitando apenas 14 das 8,7
emendas apresentadas, nenhuma de relevância.

Mais de uma vez a liderança da Arena atuou

com rigor, a fim de impor a aprovação do proje­
to; superando as fortes restrições a ele feitas'
pelo oposição, bem como por parte de represen­
tantes arenistas, como os deputados Delson
Scarano e Herbert Levy, tornando-se claro que

.)
a matéria será fortemente debatida em plenário.
DISCQRDÂNCIAS

Como fosse viajar, Herbert Levy solicitou e

obteve, permissão para falar antes do relator, pa- Após essas palavras incisivas, o relator

ra -fazer uma rápida declaração em tomo do iniciou a leitura do seu parecer, reproduzindo
projeto: "Com a franqueza que me é habitual, e trechos da mensagem presidencial e da expo­

que é a que convéma um homem do Governo e, sição de motivos do Ministro do Trabalho. Enal-

I
da Revolução, expresso meu inconformismo, .tecendo o projeto, passou à leitura de seu pare­
com a orientação absolutista dada ao assunto, ,cer a cada uma das emendas oferecidas, repelirI-.
impedindo-se a correção de erros e falhas acei- do-as. Concluiu pelo oferecimento de substitu­

tas por gregos e troianos. Afirmando minha dís- tivo, corporificando 14 modificações no projeto
cordância com o que se passa, reservo-me a toda governamental, nenhuma de profundidade.
liberdade de ação em defesa' de meus pontos de A posição contrária - nos termos expostos
vista, o que farei inclusive em plenário". pelo parlamentar Herbert Levy e até mais extre-

Tâo logo se teve conhecimimto' do wopósito mados - era evidente em diversos represen­

governamental de alterar dispositivos do estatu- tantes arenistas, alguns de opinião de que o pro­
to dos trabalhadores rurais, Levy, como muitos jeto deveria ser rejeitado, inclusive por ser noci­

outros do legislativo, tomaram a iniciativa de vo, tanto a empregadores como a trabalhadores

examinar o assunto, levando ao Ministro Júlio rurais. Mas a determinação de liderança, ali
Barata sugestões diversas, aceitas por "gregos e, exercida pelo Vice-Líder Virgílio Távora, era no ,

troianos", empregados e empregadores. Isso vi- entido de aprovar o parecer do.relator, o que se

sando, também, apressar o trabalho final. deu logo. Em seguida foi suspensa a reunião,
- No entanto, tud6foi repelido. Ignorou-se' 'para ordenamento do pedído de destaques, a

estudos realizados em profundidade pelo legisla- serem rejeitados segundb orientação da lideran­
tivo, como por ocasião da votação do estatuto ça governamental. O deputado Amaral de Souza
do trabalhador rural, inclusive por órgãos gover- marcou a posição do MDB, contrária-ao proje­
namentais. Dando, à importante matéria uma to, por cuja rejeição votará a oposição em ple­
orien tação "a mais absolutista", o projeto veio

ao Congresso, para apreciação veloz, desaten­
didas sugestões unanimemente aceitas - reite­

rou Levy, acrescentando: "Não posso deixar de
manifestar meu inconformismo com decisões
assim tomadas, com a rejeição de sugestões que
representam o pensamento unânime do legis­
lativo e de todos os setores rurais, nem posso
concordar com deliberações que fogem total­

,mente à realidade brasileira, como a que supri­
me a contratação de "força familiar", o que
muito prejudica o t�aba1ho rural, agravando a

fuga do campo, para a vida miserável das favelas
, que circundam nossas cidades. Não, aceito crité­
rios fora da realidade".

O Presidente do Congresso Nacional. Senador Filinto
Müller, deverá representar o General Médici na posse de
Hector Campora na Presidência da Argentina, no próximo
dia 25, A informação foi colhida em círculos parlarncn­
tares, acrescentando-se' que será a segunda vez que o legis-
lativo recebe 'a "honrosa missão de representar o país no

exterior", no atual Governo. A primeira vez ocorreu com

a viagem do Senador Petrô nio Portella, então Presidente
do Congresso, ao Irã, nas comemorações de mais um ani­

versário da criação do império persa.
Até recentemente dizia-se que o representante brasi­

loiro na posse de Carnpora seria ou 6 Vice-Presidente
Augusto Rademaker, ou o Senador Filinto Müller, ou,

ainda, o deputado Flávio Marc ílio. Ontem, porém, tinha­
se como certa a designação do Presidente da Arena .

O Vicc-Presi'd'énte Radcrnaker assumirá interinamente
a Presidência da República no domingo, -dcvido à viagem
do General Médici a Portugal, O Almirante Radernaker, a

, exemplo, do ocorrido na-viagem do Presidente aos Estados
Unidos.

P�RE�EFJ DO RELATOR

FORNECIDO PELA AJBNOTICIÁRIO NACIONAL

Deputado critica'
texto do -Gcordo
sobre o cacau SECRETARIA, DA AGRICULTURA

TOMADA:' DE PREÇOS ,NQ 2/73
,

I

AVISO-

"

O deputado Prisco Viana (Arena-Ba) disse ontem, no

plenário de Câmara, que o Acordo Internacional do Cacau

celebrado em, Genebra "não chega a ter um texto ideal,
mas não há dúvidas de que 'representou, no momento,
uma vitoria dos países produtores do produto";

Enfatizóu o parlamentar, em seu pronunciamcnto.ique
esse acordo proporcionará melhores condições de comer­

cialização do cacau, reduzindo a eficácia dos mecanismos
de especulação do mercado.que durante tantos anos infe­

licitaram as nações exportadoras.
Pelo Acordo Internacional do Cacau, foi criado o

"Buffet Stock" (estoque regulador), que será formado
através da compra de cacau até. um limite de 250 mil

toneladas, 'toda vez que os preços internacionais caírem
abaixo do mínimo estabelecido (23 cents por libra peso).
Ou, quando a produção exceder ao que foi acordado para
cada país. 'Decidiu-se, portanto, que cada país exportador
deverá contribuir para esse "Buffct" com I eents dólar,

por cada libra peso exportada, salientou o depu tado baia­

no,

.

A Comiss�o de Licitações e Compras da Secretaria da Agricultura, torna público para conhe­
Cimento dos Interessados, que receberá propostas, de firmas habilitadas nos termos do Decreto

GE-15-12.:s�/8,755, até às 13 horas do dia 25 de maio de 1973, oara fornecirnento de 100
(cem), pUlvenzadores, manuais, costais, otásttco. com capacidade para 20 litros, de acordo com
o Edital no. 2/73.

O E.dital encontra-se afixado nà Secretaria -da Agricultura, no Ediffcio das Secretarias, 40.
a��ar, a rua Tenente Silveira, s/n, Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos neces­
sanos aos Interessados e fornecido uma cópia.

'

Florianópolis, 8 de maio de 1973
IIton Sirnas

Chefe do Serviço deMater ial

Justiça Militar"
_ exclui ,subversivo
de iulgamento

nário.

TSE investigará fraude em

treze municípios do Piaui'
José Maria do Amparo foi excluído do processo

a que respondia com mais 16 pessoas, por envolvi­
mento em atividades' subversivas das organizações
terroristas Ação Popular e Partido Revolucionário
dos Trabalhadores. o Conselho Permanente de Jus­

tiça de Brasília reconheceu haver litisdependência
Inconformado, o ex-deputado recorreu ao do processo com outro julgado no ano passado e

TSE, que determinou a reabertura da apuração que absolvera José Maria do Amparo. O processo
da denúncia. O novo corregedor da Justiça Elei- anterior ainda não foi julgado, em grau de recurso,
toral no Estado, Audir Fortes Rebelo, já havia pelo STM. Na próxima terça-feira, possivelmente,
tomado todas as providências para apuração, o auditor Fernando Nogueira colocará em, pauta
quando deixou o cargo. Seu substitutivo, Ma- outro pedido de litisdependências, em favor de Wan-

'

noel �ntos,. propôs e o Tribunal mandou tran- .da Cozetti 'Marinho condenada em BrasíÜa e em
car as ínvestígaçõss que agora continuarão por' ..' .

'

força da decisão do 'TSE. duas Audl:onas do RIO, pel� �es�o� fatos: ser ,a,
A fraude denunciada foi a do mapismo, isto cQmpan�elfa do ex-padre Alípio Cristiano de Frei­

é, a alteração do resultado das urnas na hora de ' tas, quando este percorrer o país fazendo prega­
se colocar os números de contagem nos mapas ções e aliciamento entre lavradores para ingressa­
de apuração. ,

rem no Partido Revolucionário dos Trabalhadores.

o Tribunal, Superior Eleitoral determinou
ontem - pela segunda vez - ao Tribunal Regio­
nal Eleitoral do Piauí que irIvestigue a fraude
que teria ocorrido ,nos votos depositados em

268 urnas de 13 municípios do Estado, nas eleí­
ções do dia 15 de novembro de 1970.

O TRE já proferiu duas decisões mandando
arquivar a sindicância instaurada, para verificar
se realmente a fraude ocorreu mas, em seguida,
ocon:eram também duas decisões, <\0 T�E, de­
terminando sua reabertura, para apuraçao am­

pla das denúncias de fraude, cujo efeito será

apenas crimirIal, pois já transitaram em julga­
mento todas as decisões de diplomação dos can­
didatos eleitos,

Depois de encerrada a apuração do pleito de
15 de novembro de 1970, o ex-deputado Fede­
ral Ezequias Gonçalves Costa, que perdera a re- ,

eleição pela Arena, denunciou a ocorrência de

fraude, que o Tribunal Regional Eleitoral do
Piauímandou apurar. Mas foi este mesmo Tri­
bunal que, mais tarde, acolhendo solicitação do
corregedor da JustiçaEleitoral no Estado, man­
dou arquivar a sindicância.

programa
OSCAR BERENDT

RÁDIO _,

GUARUJA

•
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Produtores de leite
,

co_,tinuam apreensivos
"Faltará leite se não houver reajuste. Os pro-

.

dutores estão sendo prejudicados. Esta é li opi­
nião do Sr.. Kurt Hasse, produtor de Joinville,
que revende seu leite para Companhia Hansen.
O Sr. Hasse participou ontem da reunião mensal
da FETAESC, da qual é Vice-tesoureiro. Na
citada reunião, em que esteve presente toda a

diretoria da Federação, foram discutidos vários

assuntos, entre eles a participação de Santa
Catarina no 20. Congresso Brasileiro de Traba­
lhadores Rurais.

- .o único problema nisto tudo é que os

'interrnediârios não estão pagando aos produ-

tores o preço tabelado. Não há descontenta­

mento com o atual preço.: O inconformismo
está no não cumprimento da tabela, diz o Sr.
Valdemiro Bellini, Presidente da entidade. "pela

•

tabela, o intermediário deveria pagar 0,56 cen-

tavos ao produtor, por litro de leite. Na reali­

'dade, só paga 0,45 - há uma .diferença de 11

.centavos, com evidente prejuízo para os produ­
tores. Estes não têm reajuste há 3 anos, enquan­
to para os intermediários e consumidores todo
ano há majoração. Entretanto, temos que espe­
rar pejo Ministério da Agricultura, para falar­
mos sobre quanto aurrientará o produto", fínalí-

za o Sr, Bellini. Por sua vez, o Sr. Curt Hasse é

taxativo, quando diz que "haverá escassez, sem
dúvida nenhuma. o problema seria solucionado
.com este tão propalado reajuste. Mas isto, no
fundo, é conversa, pois todo mo, cpm a aproxi­
mação do inverno, fala-se em aumento. A causa

é a baixa produtividade do gado leiteiro na esta­

ção fria",'conclui o produtor joinvillense.

O Delegado ,da SUNAB em Florianópolis, Sr.
Osni Barbato não fez pronunciamento algum,
dizendo que. "nosso setor é mais comercial; e

não posso dizer nada baseado em notícias de

jornais".

Dentro de dois meses o Ministério dos

Transportes vai iniciar a tomada de preços

para as obras de duplicação da rodovia Ré­

gis Bíttencourt, que liga Curitiba a São Pau­

lo.
A informação foi dada pelo Ministro

Mário Andreazza em carta que mandou ao

Governador de São Paulo, na qual assinala
que está concluída a fase de pré-qualifi­
cação das firmas empreiteiras que partici­
pam da concorrência pública e que, imedia­

tamente após a tomada de preços, o DNER

dará início ao serviço.
Essas obras; assim corno a duplicação da

rodovia Fernão Dias, de ligação São Paulo­

-capital, com a divisa de Minas, incluídas
entre os projetos a serem financiados pelo
Banco Mundial; deverão ser iniciadas no

O Presidente Médici aprovou a cnaçao
de um programa, em escala nacional, desti­
nado ao treinamento em administração de

empresas, com a frnalidade imediata de

apoiar técnica e financeiramente projetos
existentes e por criar; relacionados com

aspectos organizacionais das empresas bra­

sileiras, de modo a promover e estimul� a

pesquisa;

A decisão presidencial se fundamenta na

exposição de motivos submetida pelo Mi­

nistro Reis Veloso, onde se estabelece a

alocação de recursos do Fundo de Desen­

volvimento de Âreas Estratégicas, avaliadas
em Cr $ 15 milhões para este ano e para
mais de Cr$ 30 milhões em 1974.

TELEFONE

Necessito de um telefone por um alio pára

aluguel.

Tratar pelo fone 6364 ou na rua ,14 de julho,

200 com Márcia.

Loia DIMAGA ,.
Tiradentes 10 - Fone 4159

POP - Veja
!:'ovos Países

Ve�tibular
Desfile

Fatos Fotos

Amiga
Destino

Os Cientistas

Os Pensadores
.

Último Tango
PLANETA
GUGU

Os Imortais

COMUNICADO
EDITAL CONCORRÊNCIA DE·NR. 1/73

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E

TE L�GRAFOS faz saber às firmas interessadas que,

'no 20. andar do Prédio Sede da Empresa, nesta Capi,.,
tal, foi afixado EDITAL CONCORRÊNCIA DE, NO'

1/73 para fornecimento de: móveis diversos, tipo
FMI, máquinàscrever e calcular; relógios de parede,
refrigeradores, condicionadores de AR, ventiladores,
extintores de Incêndio, aquecedores de AR, escadas
de ferro, arquivos verticais aço, cofres de aço, estantes
de aço desmontáveis etc.

Florianópolis, 30 dI! abril de 1973.

PRESIDENTE COMISSÃO LICITAÇÃO

Preee do café
'tem' Ciumento a

.
.

partir de hoie
A Delegacia Regional da SUNAB fi recebeu autor-i­

zação para maprar o preço do café torrado e moído. O

aumento é. de 10% e passará a vigorar a partir de ho j?
Todas as marcas e tipos sofrerão reauste, passando o

quilo a custar 820 centavos. Informa o Sr. Osni Barbado
que a Portaria Rue regulamenta o preço do produto,
obriga afixação, em lugar visivel e de fácil leitura, de
tabela contendo a marca e o respectivo preço das diver­

sas marcas do café comercializado, embora este prelo fi
venha carimbado 'na embalagem. Este novo aumento do

. café, de 1 0%, �erá para todo o Brasil.

Bese é O 5'0. banco
em maiores lucros
o Banco do Estado de Santa Catarina, segundo informa

a edição financeira da revista "Visão", ocupa o quinto lugar
na obtenção de lucros líquidos. O Besc está atrás dos Ban- .

CDS dos Estados de São Paulo, Guanabara, Paraná e Rio
Grande 'do Sul, que registraram no ano passado, respectiva­
mente, lucros líquidos de Cr$ 166.758 mil, Cr$ 72.157
mil, Cr$ 33.150 mil e Cr$ 18.335 mil, enquanto que o

Besc obteve, no mesmo período, um lucro de Cr$ 18.168
mil.

.

Convênio fortalece
planeiamerito em se
A Secretaria do Desenvolvimento Econômico firmou

convênio de cooperação técnica e financeira com o

Ministério do Planejamento, no valor de Cr$ 1 milhão. O
acordo tem por objetivo o fortalecimento do sistema de
planejamento do Estado, inclusive a nível micro-regional e

municipal e de formação e utilização de recursos humanos
I

-

para a área de planejamento.
O convênio foi firmado pelo Secretário Hoyedo Lins em

-Curitiba, durante a ralização do III Encontro Regional 'de
Planejamento Sudeste-Sul, encerrado ontem. .

SECRETARIA

.
OFERECEMOS: \

Õtimo ambiente de trabalho
Semana de 5 dias
Gratificacão anual
Ótima remuneração

entra é útil ao país, e com ele está fazendo

o desenvolvímento", Lembrou que "certas

nações estão com grandes dívidas externas

para compra de armas e fazer guerras. o

'que é puro desperdício".
Ainda falando sobre seu governo, Jusce­

lino recordou que antes de assumir a presi­
dência da república, viajou para a Europa e

EUA, em busca de fábricas - "não tínha­
mos condições. para montar sequer uma

fábrica de 'cimento" - e preferiu a Europa,
"porque o capital europeu é menos peri­
goso que o americano, já que provém de

paísés menores". Acrescentou que com cré­

ditos externos trouxe investimentos estran­

geiros hoje integralmente incorporados ao

país - caso da indústria automobilís!ica.
Disse o ex-presidente ver "com prazer o

processo do desenvolvimento brasileiro,
porque ,ele foi desencadeado no meu gover­
no, arrefeceu durante um período de crises,
mas foi agora tomado, depois de superados
os 30 estrangulamentos econõmícosapon­
tactos em minhas metas".

Missão alemã vem
, .

promover comercIo
tos entre firmas brasileiras e alemãs, abrin­
do excelentes perspectivas para investi­

mentos germânicos no Brasil, principal-'
mente nas indústrias de produção de bens

semi-faturados e manufaturados.
As mesmas fontes afírmaram que em

matéria de promoção das exportações bra­

sileiras, o programa é considerado como

um dos mais importantes já: firmados entre
o Brasil e países estrangeiros e sua ação
envolve os Ministérios das Relações Exte­

riores; do Planejamento e a Carteira de

Comércio E'xterior. do Banco -do Brasil

(Cacex). Do lado brasileiro o programa será

financiado pelo Itamarati e pelo 'Instituto
. de Planejamento Econômico e Social
IPEA.

Juscelino defen'de o
. . -

InvestImento externo

Hnalizando, disse ainda que o desenvol­
vimento brasileiro em breve se tornará
autônomo. Não dependerá de medidas
governamentais, porque a iniciativa privada
deslanchará sozinha. Comparando o Produ­
to Nacional Bruto de 55, quando assumiu,
da ordem de 10 bilhões de dólgres, e o de

hoje, de 46' bilhões - "pa época,' eu não
podia abraçar todo o gigante, mas o sacudi
para que ele soubesse o que poderia fazer".

,

BANESPA PEDE PASSAGEM

,

NECESSITAMOS PARA CONTRATAÇÃO IMEDIATA.

EXIGIMOS:
Experiência comprovada

Redação própria
Datilografia

Boa apresentação e desem baraço
Idade até 30 anos.

As candidatas; em redação própria, datilografada, deverão escrever
para Caixa Postal no. 976.

Uma empresa.estatal. sem chamuscar O espfrito público do Estado, pode atuar com a mesma

eficiência bucaneira de uma moderna empresa privada? O Banespa diz que pode. E prova isso no.

se'll relatório anual, divulgado ontem: expansão operacional, produtividade elevada, crescimento
patrimonial, modernização dos serviços e aprimoramento administrativo. O banco comercial, seja
ele ofic,ial ou privado, trabalha com uma matéria-prima chamada depósito e elabora um produto
final chamado empréstimo. No ano passado, o Banesoa obteve excelentes resultados na captação
de matéria-prima e na colocação do produto final. Empresa estatal,_a captação de depóstos tem um

mercado cativo: os cofres públicos. '10 caso, o Governo estadual. Mas é bom, lembrar que o Banespa •

.

'não tem se acomodado com um depositante assim tão dócil: para 1,5 bilhão de cruzeiros deposi­
tados pelo Estado, os cofres do Banespa acumularam 2,5 bilhões do setor privado. E desse total de

depósitos privados, o grande público, pessoa ffsica, entrou com praticamente dois terços, cabendo
o restante a pessoas jur Idicas (indústria, comércio e agropecuária). Isto significa que de cada 10
cruzeiros captados pelo Banespa, 4 correspondern a depositantes individuais. Sinal de -oue o

Banesoa continua penetrando numa faixa de mercado dominada, oor natureza, pelos bancos
privados. Pelo menos é sobre o depositante individual que a maioria dos bancos descarrega todas as,

suas baterias de "marketing". As agências; localizadas no Grande São Paulo foram responsáveis por
70,6% dos depôsitos totais do banco, cabendo ao Interior do Estado a parcela de 22% e aos demais
Estados os restantes 7,4%.

Baseado nesse esquema de captação de depósitos, o Banespa efetivou, em 1972, ernprástirnos no

montante de 15,3 bilhões de cruzeiros, contra 8,5 bilhões no exercrcío anterior. A pai ítica de

empréstimos do banco �gue o princlpio da redistribuição setorial e geográfica de crédito: Por

exemplo: o Grande são Paulo garantiu 70,6%, dos depósitos, mas na distribuição dos empréstimos
contentou-se com 56,3%. O Interior paulista, que respondeu por 22% dos depósitos, recebeu 34,3%
dos empréstimos. Os demais Estados, que depositaram 7,4% dos recursos, tomaram emprestado
9,4%.. Ou seja: o Banespa pode ser considerado um instrumento de transferência de renda da

Eapital para o Interior e do Estado de São Paulo para as demais unidades da Federação. I·,
E mais: os números do relatório anual indicam que o Banespa também transfere recursos do

setor público Para o setor privado. Os cofres públicos responderam por 37% dos depósitos totais do
Banesoa, mas s6 absorveram 17% dos seus empréstimos. O que ajuda a explicar a mágica: indústria,
comércio e, agropecuária mais retiram do que depositam. A indústria depositou 12.4% e levou

38,3%. O comércio depositou ·t3% e levou 17%. A.agroPeCuária entrou com apenas 3,1 % e sacou

16,7%. Detalhe importante: os percentuais·dos empréstimos referem-se a um "bolo" bem maior

que, o dos depósitos,
.

-

Resumindo: o Banespa transfere crédito do setor público para o setor privado, do Grande São
Paulo para o Interior, do Estado de São Paulo para o Brasil, da cidade para o campo, O que se

ajusta, feito luva, à nobre missão social que, por natureia, deve presidir as operações de uma
'

empresa estatal, do interesse público. O importante é que o Banespa, caminhando no fio de gilete
que separa o interesse social do interesse empresarial (o lucro), tem sabido matar os dois coelhos
com uma s6 cacetada. O que, cá entre n6s, submete a alta direção da empresa um exercício pouco

confortável, se comparado ao procedimento convencional do empresariado particular. Se me fosse
dado desempenhar o papel desses desconjurados jurados, da televisão tupiniquim, eu daria nota 10
a esse time de competentes tecnocratas que'Iidera uma comunidade de 11.290 funcionários: Pedr.o
de Moura Maia, -Emílio Pedutti Filho, Marcelo Pereira Ferraz, José Eugnênio Élran·co Leíevre,
Antônio Ignácio de Jesus, Darcülo de Castro Rangel, Norman Pugina e Rubens Thomé de Souza.
.. ·Relatório anual devidamente arquivado, vejamos o que o Banespa se propõe executar no

corrente exercrcío. Claro, bater as' marcas do ano passado é o primeiro objetivo. Para tanto, a

.empresa enfia 3 mil administradores e alguns mllhares de técnicos (entre os quais, 102 engenheiros
agrônomos e veterinários) .em cursos intensivos de reciclagem de conhecimentos. O sistema dê

.

Administração Por Objetivos, por exemplo, já treinou 1 :600 execu,tivos até ontem' (tomem. nota,
.

banqueiros privados). Mas o Banespa pede passagem em' outros cometimentos não menos
ambiciosos.

Por exemplo: a atual administração vai amarrando as pontas para a formação de um grande
conqlornerado financeiro. O banco 'comercial, o de toma cá, dá Ia, finallza a constituição de urna

corretora de Tftulos e Valores e-engatilha, para breve, uma corretora de Seguros. No crédito direto
ao consumidor, o Banespa já compete "covardemente" com as financeiras privadas, operando com
as menores taxas do mercado (eis a dica, comprador de carro novo). E mais: O Banespa vai entrar
de sola no chamado crédito pessoal, sem vínculo nem alienação, pelo prazo de 6 meses, liqu idável
pela tab�la "Príce". E atenção navégal'ltes do ramo: O Banespa vai "agredir" o mercado do

financiamento de turismo e afia as armas para financiar prêmios de seguro.
Entre dois sorrisos enigmáticos, o presidente Pedro de Moura Maia comenta: "A montagem de

um conglomerado Banespa corresponde a uma palevra da 'ordem do Governo federal: operar em

todas as frentes do mercado financeiro e de capitais, reduzir custos e ampliar serviços. Estamos
aplicando essa receita e montando um completo esquema de participação de mercado. Depois eu

conto." o- Jólresjdente prefere falar da progressiva computadorização dos serviços (a construção do

Núcleo de Administração e Serviços Banespa - NASBE - numa área de 59 mil me·tros quadrados,
abrigafldo equipamentos Univac, IBM e V�ctor), da dinamização da cobrança de cheques
Interbanespa, do Caixa "Teller" (atendimento personal.izado) e da montagem do sistema de

microfilmagem de cheques, documentÇ>s e arquivos. .

E lá fora, presidente? Moura Maia ajeita-se na poltrona: "A agência de Londres já acumula

depósitos de quase 1 bilhão e meio de cruzeirps, ·"oce sabia? Estamos mandando brasa en Nova

Iorque e Tóquio e engatilhando outras praças. financeiras internacionais", finaliza, 'lntre dois

suspiros. esse banqueiro multinacional, com jeito de caipira. (Transcrito da Folha de São Paulo­

edição de 29/3/1973).

Para elaborar com técnicos brasileiros
um programa de promoção das exportações
do Brasil para os mercados da Alemanha
Ocidental e demais membros da comuni­

dade econõrnica européia, encontra-se em

Brasília uma missão técnica .alemã, A'

missão permanecerá de dois a três meses no

Brasil, de acordo com um programa elabo­
rado mutuamente pelos dois países. O pro­
grama de promoção das exportações brasi­

leiras, depois de conclu ido, deverá ser sub­

metido à aprovação dos governos dos dois

países, prevendo um prazo máximo de três

anos para a sua implementação.
Segundo fontes do Ministério do Plane­

jamento, a execução desse programa vai

permitir ampla cooperação, além de conta-

A menos que se pretenda que o país
-

cresça 20 anos em 200, não deve haver re­

ceio algum em lançar mão da poupança

estrangeira, porque os investimentos aqui
feitos ficam "absolutamente integrados na

nossa economia". A opinião é do ex­

presidente Juscelino Kubitschek de Olivei­

ra, e foi manifestada ontem durante a inau­

guração de .uma agência do Banco Denasa
.

de Investimento - .do qual é presidente do
'

Conselho de Administração - em Porto

Alegre.
Segundo Juscelino, o Brasil precisa sal­

tar etapas de desenvolvimento, e, por isso,
tem necessidade de lançar mão do capital
estrangeiro, através de créditos ou da atra­

ção de investimentos empresariais: I

- Quando. um país como ó nosso, em

desenvolvimento, teria condições de lançar­
se a um empreendimento como o da HAT,
no qual serão investidos 350 milhões de

dólares? ·por isso, devemos nos aproveitar
da poupança que fizeram os desenvolvidos,
e usá-la para o nosso desenvolvimento.

k explicar que não se deve ter medo

do capital'estr�ngeiro, o Presidente do
Grupo Denasa salientou que (leve, todavia,
haver controle e fiscalização, para que as

empresas nacionais não sejam absorvidas

pelas estrangeiras,
Falou ainda o Sr. Juscelino Kubitschek

que em seu governo tinha por base a idéia
de que 'se deveria contrair o máximo de

. .dívida externa que o crédito do país pudes­
se suportar, "porque - todo o dinheiro que

Ilégis 8i"encoúrt
vai ser duplicada.

primeiro trimestre do próximo ano.

O Ministério dos Transportes já termi­

nou os estudos de capacidade da Via Dutra,
que concluíram haver necessidade de au­

mento do número de pistas daquela estrada
em suas.díferentes faixas, de forma a ,que
os projetos finais de engenharia seja inicia­

dos brevemente. As obras correspondentes
devem ser iniciadas logo no início de 1974.

O Ministro Mário Andreazza anunciou
também a conclusão de 70% da terraplena­
gem das principais obras de arte .em execu­

ção na estrada Rio-Santos, tendo sído inclu­
sive iniciados os trabalhos de pavimenta­
ção, de modo a que o primeiro trecho, en-

·

tre o Rio 'e Ubatuba, fique pronto até o

final W> ano.

.Criado 'programa que
.stimula á pesquisa

Na exposiçao de motivos oferecida ao

Presidente, o Ministro do Planejarnento :

·

observa a necessidade de capacitação de
· administradores de empresa, no setor priva­
do e público, para propiciar.de modo efeti­

vo o desenvolvimento.'

O .programa funcionará. concomitan­

temente nas áreas' de graduação, p;rs-�gra­
duação e de aperfeiçoamento de dirigentes
e executivos, dentro de. um critério globa­
lista. A atuação do programa na área de

dirigentes e executivos sugere o dinamismo

do setor privado,' como elemento impor­
tante no processo de desenvolvimento, na­
cional, que não .pode aguardar a formação
de novas gerações de administradores.
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Síntese

ITAJAí
oMinistério do Interior

'encaminhou à Embaixada
da Alemanha, por intermé­
dio do Itamarati, um pedi­
do de cooperação técnica
para estudo de um projeto
de hidráulica para a bacia
do Rio Itajai. O projeto
prevê que o Governo ale­
mão participará com 130

peritos por mês e forneci­
mento de equipamentos'
especializados, com o obje­
tivo de verificar a viabili-·
dade técnico-econômica da
Barragem Norte, no Rio
Itajai do Norte e a monta-

,

gem de um modelo mate­

mático para a operação do
sistema de controle de

inundações, em toda a ba­
cia do Rio Itajai, pelo De­

pa r.tamento Nacional de
Obras e Saneamento.

JOINVILLE
O Sindicato dos Empre­

gados no Comércio de
Joinville receberá ainda es­

te mês um moderno equi­
po médico a ser doado pe­
la Federação dos Emprega­
dos no Comércio de Santa
Catarina: A notícia trans­

mitida pelo próprio presi­
dente da Federação, Sr.,
Huberto Moritz, vem cau­

sar ótima repercussão en­

tre a classe comerciária
desta cidade, devendo pos­
sibilitar assistência médica
direta aos associados, com
atendimento próprio den­
tro da sede do órgão. O
Sindicato dos Empregados
no

.
Comércio de Joinvtlle

deverá assinar dentro de
90 dias convênio com o

Instituto Nacional de Pre­
vidência Social., objeti­
vando o funcionamento
em sua sede de um equipo
odontológico, para o aten­

dimento aos seus associa­
dos.

A Prefeitura Municipal
de Joinville programou
para o período de 14 a 18
deste mês o I Ciclo de Es­
tudos de Serviços Sociais,
no auditorio da Associação
Comercial de Joinville. A

Evolução Histórica do Ser­

viço Social, Político do
Bem Estar do Menor, Ex­
periências em Serviço So­

cial; serão os principais te­

inas que constarão nó pro­
grama de debates.

ITAJAí
O núcleo Regional do

Sesc de Itajai estará reali­
zando/a partir do dia 21
do corrente um -eurso des­
tinado as empregadas do­
�ésticas. Serão ministra­
das nesse curso com dura­

ção de um mês, aulas de

relações humanas, cuida­
dos, com as crianças, eti­

queta social, arte culinária,
higiene e ainda sobre todos
os trabalhos domésticos
em geral. O curso visa prin­
cipalmente capacitar as do­
mésticas dando-lhes maio­
res condições de trabalho.

Após a conclusão as-parti­
cipantes poderão se inscre­
ver como beneficiárias da
Previdência Social de acor-

ç� do com a recente Portaria
do Ministério do Trabalho.

TJ mantém liminar e' Cechinel 'vai Tubarão executa acordo

reassumir a presidênci� -da Fepevi .de cooper�Ç_ao com EUA

Criciuma quer sanar
.

o problema do leite:

Itajaí (Sucursal) -

.

Através do advogado João
José Ramos Schaefer o

Prefeito Frederido Oli�do

de Souza, entrou no'Tribu�
nal de Justiça do Estado
com um pedido de suspen­
são da liminar: concedida
pelo Juiz de Direito em

Criciúma (sucursal) -

Acaba de ser formada nes­

te município, uma comis­

são composta pelos Srs .

Afonso' Back, Fredolino

Steiner, Egydio Konsen e

Rdelis Back, para realizar
estudos e levantamentos
em tomo. de uma indústria

especializada, visando

equacionar o grave proble­
ma da distribuição e 'co-

I

mercialização do leite em'

Criciúma. Atualmente, a

distribuição vem sendo fei­
ta por carroceitos em pre-­
cárias condições de higie­
ne, com os produtores re­

clamando dos baixos índi­
ces de rendimento, o que

I
,

MFC reune
•

·caSGIS em

Rio do Sul

exercício, da 2a. Vara, em
favor de Luiz Antônio Ce­

chinel para que este fosse

reintegrado no cargo de

presidente da Fundação de

Ensino Polo Géo�Educa­

cional do Vale do 'ltajaí.

Tribunal de Justiça, De­

sembargador Norberto de
Miranda Ramos, o qual
manteve a decisão do Juiz

de Direito de Itajaí. Logo
que tomou conhecimento
da decisão o Juiz de Direi­
to de Itajaí, providenciou
a reintegração na presidên­
cia da "Fepevi", o profes-

SOI Luiz. Antônio Cechí­
nel, o que não foi possível
ontem em virtude do esta­
do de saúde do atual 'presi-

.

dente, Sr. Celso Pereira da:
Silva. A solenidade de reín­

tegração no cargo foi final-

.

mente
�

marcada para hoje
as 9h30mim na residência
do atualPresidente,

Tubarão (Sucursal) - À Fundação Edu­

caeíonal do Sul de Santa Catarina parti­
. -cípará de um programa multinacional de

:
transferência de metodologia de desenvolvi­

mento, 'juntamente com o Instituto

.Tecnológico da Geórgia e mais três univer­

sidades da Ásia, África e América Latina.'
O professor Nelson ·C. Wall, diretor dos

Programas Internacionais da Divisão de De-
. senvolvímento Industrial do ClT, informou
que a seleção da Fundação Educacional do
Sul de Santa Catarina decorre do trabalho
efetuado nos setores. de ensino e de pesqui­
sas e desenvolvimento .regional, Segundo o

Sr. Nelson Wall, o fator que facilita à Fessc
o intercâmbio com unidades de ensino de

. países europeus, asiáticos e americanos, é o

binômio Ensino e Pesquisa, que é um dos

poucos existentes' nó Brasil e em geral na
América do Sul. Por isso, acrescenta; a

Fessc assinou.acordo de cooperação em no­

vembro de 1972 com entidades ínternacío­
nais Iígadas à. educação, tendo em vista a

analogia de objetivo, principalmente com a

GIT.
. .

O Programa Multinacional, cujo projeto
é da responsabilidade técnico-científica do
Instituto Tecnológico da Gedrgía (EUA)
tem por finalidade efetuar, a longo prazo/ e

com fundo,esp�cífic6, uma pesquisa cientí­
fica multinacional para identificar, sistema­
tizar e testar ,programas de desenvolvi­
mento da pequena e média empresa em

países subdesenvolvidos, implementando o

wocesso de desenvolvimento das respecti­
vas áreas .

Os aspectos das pesquisas do programa
,estabelece a realização de coletas de dados

em nível internacional, estudos econômicos
e industriais, avaliação local de metodo­

logia e programas de treinamento relaciona­
dos com o desenvolvimento. A cooperação
das instituições participantes incluem tam­

bém trocas regulares de informações, orga­
nização de conferências, seminários especí­
ficos e treinamentos de técnicos. Prevê ain­

da, simultaneamente, .numa ação. comple­
mentar, que duas outras entidades dos Es­
tados Unidos - a Universidade de Cornell

(Nova Iorque) e o Instituto Tecnológico de

Massachusetts - MIT - estarão programan­
do, ações múltínacionais nos campos da

economia e da pesquisa pura. As atividades
do Programa Multinacional serão financia­
das pela Agência para o Desenvolvimento

Interncíonal-Washington, que já garantiu os

recursos ao Instituto Tecnológico da Geor­

gia e parcelas às quatro entidades associa­

das. Está prevista também a participação
financeira da AID/Brasil e do Ministério do

Planejamento, .além das próprias entidades
associadas. O programa, segundo O presi­
dente da Fundação Educacional do Sul de
Santa Catarina, professor. Osvaldo' DeUa
Giustina, deverá ter início em meados do

corrente ano, através da equipe inter-profis­
sional do Departamento de Pesquisa e

Desenvolvimento da Fundação.

O pedido foi apreciado
ontem pelo Presidente do

ocorre devido ao atual cri-
.

tério de comercialização, e
industrialização que, além
de majorar o preço do pro­
duto, deteriora a sua quali­
dade em prejuízo dos con­
sumidores.

A comissão deverá tam­

bém, entrar: em contato

com a Corlac e com uma

indústria de laticínios do
munic ípio de Feli�, no Rio
Grande .do Sul. Por outro

- Iado, comenta-se que a
I
Corlac estaria interessada

, em instalar uma filial em
Criciúma. Se isto se con­

cretizai, o problema esta­

ria definitivamente resolvi-

40.

Ornitólogos fazem
sua mostra no Sul

Tubarão (Sucursal) - A União Ornitológica Sul
Catarínense confirmou para o próximo dia 3 de junho a

abertura oficial da III Exposição de Pássaros Canoros.' A

mostra será instalada no prédio do antigo Super Mercado
. Greco, situado à. rua Vidal Ramos, onde

'

foi feita a

promoção no ano passado.
Centenas de canários de diversas regiões brasileiras

estarão
.

expostos durante quinze dias, participando de

concurso que elegerá o representante de Santa Catarina ao.

certame de âmbito, nacional, programdo para o mês seguinte
no Rio de 'Janeiro. O programa 'prevê para o dia 10.

recepção aos canários que serão' colocados' em locais

previamente determinados, em ato que deverá contar com a

presença do Prefeito Municipal de Tubarão e'de outras

autoridades. No dia seguinte, uma comissão presidida pelo
presidente da Federação Ornitológica Brasileira, deverá,
iniciar o julgamento dos pássaros concorrentes, qúe'
culminará com a escolha do representante catarinense. No

.

dia três, a exposição será aberta oficialmente ao público..

Garcia faz'

o III baile

do chope
Blumenau (Sucursal) -

.

O III Baile do Chope da
Sociedade Recreativa e

Desportiva Centenária, do
bairro do Carcíaserã reali­
zado amanhã com início às
23 horas, devendo culmí- .

nar com a eleição da: Rai­
nha do Baile do Chope.

A sangria do primeiro
barril será feita pelo Prefei­
to Félix Theiss, que já con-

.

firmou sua presença. Dois
enormes barris serão colo­
cados no salão e os partici­
pantes poderão servir-se no
local ou aguardar o serviço
dos garçons, Como prova
do êxito a ser alcariçado, a
diretoria do Centenário do
bairro do Garcia informou
que 800 canecos já foram
vendidos, devendo o nú­
mero 'se multíplícar até
amanhã.
A eleição da rainha, que

está sendo feita através de '

venda de votos custando
Cr $ ,10,00 por unidade
movimenta toda a cidade.
As candidatas Rosângela
Souza, Magali Schmidt e

Rosa Sedrez, estão com

suas equipes trabalhando
há cerca de um mês. O III
Baile do Chope será abri­
lhantad6 pela Banda Araú­

jo Brusque e o término da
festa está previsto para às
4 horas da madrugada de

domingó, horário oficial­
mente estabelecido que, a

exemplo das duas vezes an­
teriores deverá' sofrer uma
prorrogação de 30 minutos

para atender os cónsumi­
dores mais exigentes e os'
retardatários,

se'o

empresae ,atIVO fIXO,
..

.. ��pit�l�degiro.
�xp�nsao,' .

reequlpamento�
aumento

, ProdUCàQ
converse comobrde

. • J: •
'

Rio do Sul (Correspon­
dente) - Cerca de 70 ca­

sais de diversas 'cidades \ca·
tarinenses estarão reunidos
no próximo dia 27 em Rio
do SUl, para o Encontra

Estadual do Movimento

Familiar Cristão. O concla­

ve objetiva a realização de
estudos em torno do com-

SÃO JOSÉ portamento dos casais bra-
sileiros, através da troca de

A Secretaria de Trans-
, experiências entre os parti­

portes e Obr(JS autorizou o

'fi. intcio: -da' 'realizaçãa - âu ....cípantes, Consta Nl pro-;

obra' de pavimentação a grama a realização de. pa-

paralelepípedos do acesso lestras e reuniões de gru,

do município de Saõ José poso Entre os convidados a

BR-lOl, nas proximidades proferir palestras desta-
da Praia Comprida. Os ser- .

cam-se o professor Nereu

viços de topografia já estão do Vale Pereira, que abor-
sendo concluídos, bem co- dará o tema "Equilíbrio e.
mo os de alargamento da Desíguílfbsio da Farmlía
via. De outra par.te, o Pre- Moderna", casal José e Ma-
feito Municipal assinou o ria' Augusta Silveira, que
ato que autoriza a aquisi- falarão sobre "O Casal e

ção de uma área de terraa
sua Pastoral Familiar na

ser destinada à construção sua Comunidade" e o pa-
da Praça de Esportes, si- dre Orlando Maria Mur-
tuada à rua Getúlio Var- phy, que discorrerá sobre
gas. O lote possui 82 mil .

o tema "A Espiritualidademetros quadrados e possi- na Vida Familiar".
bilitará a construção de
um campo de futebol, pis­
ta de atletismo, cancha de

futebol' de salão e vestiá­
rios. Parte da área será
doada à Escola Técnica de
Comérico Monsenhor Fre­
derico Hobot, para a cons­

trução do prédio que abri­

gará a escola.

JOINVILLE

,

O BRDE tem uma equipe especlalízada
neste .tipo de conversa.

Gente que' entende de empresas e

sabe das soluções. Se asua empresa
tem algum desses problemas, faça o

seu projeto e vá falar com o BRDE.
.se -você comprovar a viabilidade

técnica; econô.mica e financeira,
o BRDE resolve o seu problema. L

.)
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região
Governo

.Cidade

o excesso de mão-de-obra e o seu baixo

custo despertou o interesse dos empresários para a instalação de um

parque industrial da região da Grande Florianópolis. Até o fim do ano

as primeiras indústrias já poderão ser recebidas.

da
polo

Grande

-

cria industrial na

o Presidente do Banco do Estado de Santa

Catarina revelou ontem a O ESTADO que possi­
vclmcntc até o final do ano () Centro Industrial

da Grande Florianópolis estar.i em condições dc,
rccc bcr as primeiras em prcsu- in tcrcssadas.

Sugcrida pelo (;ove;'nador Colombo Sallcs, a

criaç.io de uma .irca cspcciulmcntc dcstinudu ii

localização de indústrias na região da Grande llo­

riunópolis SL' dev,', a ,lbundil�lL'ia de miio-dL'-obr�1
de baixo custo existente na arca, c ao intcrcsscja
manifestado pcloscmprcvários. Disse o Previdente

.

do Bexc. órgão responsável pelos estudos prelimi­
nares de, viabilização 'do empreendimento. que o

Centro Industrial poderá ser instalado, no muni­

cípio de São José, onde já existe I milhão c 400

mil metros quadrados de área disponível.
Revelou ainda o Sr, Lauro Linharcs, ao retor­

nar na tarde de ontem do Rio de Janeiro, que li

agência central do Banco do Estado acaba de re­

ceber repasse especial do Pis no valor de Cr $ 2

milhões. Essa quantia será parcialmente utilizada

na conclusão das obras do estádio Orlando Scar-:

pclli dentro do prazo previsto.
CENTRO INDUSTRIAL

Explicou o Sr. Lauro Linhares que a criação

de um Centro Industrial na Grande Horianópolis
foi sugerida pelo Governador Colombo Sall�s,
baseado cm contatos mantidos pelas Secretarias
da lazcndn. Desenvolvimento Econômico L' Bcsc

com empresas que pretendem se instalar na área.

"dada a ubundância de mão-de-obra de pouco

custo existente no locul ".
. A partir da idéia, que reputamos ser da mais

alta importância para Santa Catarina, amanhã

mesmo nós iniciaremos os contatos com empresas

cspcciulizadas a fim de que seja elaborado o pro­

jeto global do Centro.

lnicialnrcntc ii área destinada
á

localizaçâo do

parque está situada no município de São José,
nas ,pro.�imidades pa BR-lOl, ocupando uma

extensão de 1 milhão c 400 mil metros quadra­
dos.

Provavelmente o local será este - comentou o

Sr. Lauro Linharés "-', mas a ratificação será dada

'pelo projeto final do empreendimento, sobre o

qual ainda não sabemos quanto tempo será neces­

sário para ser elaborado nem quanto custará.
Conclu ido os estudos, "o Governador deter­

minará providências para que as, obras de infra­

estrutura (água;,luz e comunicações) sejam rcali-

BOlJSon .As agências -de empregos colocam a mão-de-obra

especializada ou não, e de acordo com a

gradação da colocação cobram percentuais
de maior ou menor valor, deduzidos dos orde­

nados do trabalhador. De doméstica a guarda
bancário, auxiliar de escritório a telefo­

nista, as agências sempre acham o empregado
pedido ou o emprego implorado.

Agências de emprego
disputam a

mêo-de-ebre ,da Cidade

A6ENCif\
DE

E.",p8E6D

Florianópolis há bem pouco tempo ofc­

rccia um mercado de trabalho de pequenas

proporções c sem muitas diversificações.
Com u crescimento da cidade, começílram a

surgir. corno nos grandes centros do pa is,
entidades que se propuseram a organizar e

ampliar o mercado de mão-de-obra cxistcn­

IL'. Com esse objçj ivo, proliferaram pela
cidade várias organizações.

-

Il-
n \

Florianópolis
I ,

6 primeiro passo e procurar a agência. Com sorte, haverá emprego à vista.

zadas pela Casan. Cclcsce Cotcsc. O Bcsc coordc­

i]ar;; todos os tra balhos a fim de que dentro do

mais curto prazo poxs ivcl tenhamos os lotes drs­

pou ivcis as indústrius".

SOLUÇÃO
De acordo com o Prc:sidente do 'Banco do Es-'

tado , atualmente os distritos industriais "se co ns­

titucm numa solução técnica que vem sendo ado­

tada em todas as partes do mundo, Aonde há
uma convergência de indústrias, Id anecessidade
rcun i-las fora da cidade. Esta é a maneira de se

e�itar os problemas urbanos. e é justamente esse
o nosso objetivo".

A importância social do Centro é a mais am­

pla posxívcl. Basta que se diga que efetivamente
existe desemprego e subemprego na Grande Flo­

rianópolis. Sabendo que cada emprego direto pro­
porciona o surgimento de três a' quatro empregos
indiretos, isso significa que teremos um paio de

desenvolvimento funcionando numa ,zona de

características, até então, pobres - disse,
Revelou que .atnis de entendimentos prclimi­

nanes. quatro empresas já se 'manifestaram intcres­
sadas cm adquirir lotes no local, "mas não foi

possível evoluir os entendimentos face a incxis-

SOSEBAN

A Sociedade Ca tari nensc de Scgu ra ri"l,'a c

Serviços Lspcciuis - foi criada para fornecer

pessoal de vigilância em estabelecimentos de

créditos, comerciais, industriais, super-mer­

cados, etc. Atualmente estendeu seus servi­

ços ao pessoal burocrático como: auxiliares'

de c se ri tórios, datilógrafos. contadores,
estendendo a telefonistas ascensoristas e mo­

toristas. A SOSEBAN opera através de um

contrato de trab alho eternado entre a agén­
cia c a firma contratante, para depois come­

çar a recrutar e selecionar pessoal.
A SELEÇÃO

A pessoa inlL'rcssada deve se inscrever.

no ato da inscrição o candidato deve apre­

sentar os seguintes documentos: título de

deitar. certilicado de reservista, carteira de

identidade e duas fotogratias: 3X4, subl11e-'

tendo-se a um teste de seleção que varia de

acordo com o cargo pretendido. moldes tradicionais, propondo-se a dar uma

Desde que o candidato é aprovado no colocação às. pessoas que a procuram sem,

teste de seleção, ele é automaticamente con- contudo, manter vínculo empregatício com

tratado pela ag�ncia c manterá vínculo em- o contratado. A única exigência dessa agên­
prcgat ício somente com a agência. Todosos cia, é no ato da colocação; quando o preteri­
seus direitos são assegurados pela organi- dente à vaga, através de uI)1 contrato, se

zaçâo. compromete a deduzir 3Q% do primeiro
_. Não temos problemas na execução de salário recebido, durante um prazo de seis

nossos serviços, ma, encontramos certa difi- meses.

culdudc no sclccionarncnto do, pessoal que
aqui se apresenta, devido a má qualidade da Com a regulamentação da situação da

mão de obra de Florianópolis - declarou o empregada doméstica a ORCA, foi a única

Sr. Itamar Rosa, �ncarregado do Setor de agência que se interessou por sua colocação?
'

pessoal da SOSEBAN -, c acrescentou: -,mantendo os mesmo,s níveis percentuais dos

"'para solucionar e,sse problcnp resolvemos demais,con�ratados.

que para um futuro próximo mantcremos ORBRAN

cursos de abrendiza'gem para os setores que Com matriz em Curitiba, a Organização e

operamos," 'Brambilla Ltda estende-se por todo o Sul do

ORCA Brasil. É uma agência que mantém serviços
A Organização Catarinense opera em de limpeza e conservação de instituições

públicas e residências. "Quando montamos a

agência tínhamos a preocupação de dar con­

didõcs de trabalho à mão de obra ociosa de

Florianópolis, afirmou o Sr. Lino Soncini,
Diretor da Agência.

- Sentido o problema da mão-de-obra

numerosa, estendemos os nossos serviços,
para absorvermos um grande número de 'pes­
soas relativamente capacitadas ou com uma

melhor formação profissional como: escre­

ventes, contadores, secretários, etc. - desde

que estes profissionais estejam regulados
pela C. L.T."

Opera nos mesmos sistemas de contratos,

c mantém uma taxa de 15% sobre os vcnci­

mentos de seus contratados; ficando sujeita
a altcração, se assim for necessário. Seus
contratos são geralmente indeterminados c

asseguram a seus empregados todas as prer­

rogativas da Consolidação das Leis Traba-

No final dà tarde de ontcm, quando regressava
do Aeroporto Hdrc(Iio Luz, o Governàdor Co­

lombo Salles e sua c9mitiva tiveram uma surpresa,

quc, ao que tüdo indica, não pode ser classificada

como das mais agradáveis.
Ao se aproximarem do Rip Tavares foram

obrigádos a interromper a sua viagem com destiC

no ao centro. Um úande '(aminhão, que transpor­
tava inflamáveis, havia quebrado em cima da

"ponte", um verdadeiro ornamento daquela es­

trada que tanto tem chamado a atenção dos turis­

tas que descmbarcam no aeroporto, interrompen­
do por completo a passagem, uma vez que não há

possibilidades de trafegar. mais de um veícl;llo so­

bre a "ponte".
Após_/os embaraços iniciais e entre sorrisos um

pouco disfarçados, o Governador Colombo SaBes

e sua comitiva foram obrigados a voltar e tomar

uma outra ,estrada, sobre grande poeira 'e sendo

,obrigada a fazer um percuso bcm maior, a comiti­
va governamental descobriu que a melhor manei-

'

ra de vir do aeroporto a Florianópolis é "via Pân­
tano do Sul".

\

Primeiro instalou-se uma organização,
com matriz em Curitiba, que a exemplo do

que ocorreil no Paraná, ampliou a opção do

tlorianopolitano nu" escolha de �ma colo­

cação,
Outras surgiram oferl'cendo melhores

('fertas c assistências a seus contratados. Ho­

je L'xi"tem na cidade tr':s agências de empre­

gos, qUl' procuram ampliar seu' C3111pO de

a�'50 c seu quadro funcional.

Empresas da Cidade mantém ,Vereador sai em defesa

silêncio sobre' sua ,fusão
Existe um mistério em torno das nego·

ciações de fusão das empresas de ônibus da

Capital. O, advogado Laélio Lui encarrega­
do do processo de fusão, recusou-s� ontem

a falar sobre o assunto. Atitude semelhan­

te, tam bém foi tomada pelos proprietários
de algumas empresas. Enquanto isto, sem

mistério nenhum, persistem as dificuldades
enfrentada pelos u'suários dos coletivos,
que além de não receberem o .troco certo,
chegam atrasados ao serviço, pois nem sem­

pre os carros obedecem os horários pré-i!S­
tabelecidos.

Embora algumas empresas tenham ad­

quirido alguns carros novos, a maioria dos
ônibus que servem a cidadt:, são velhos e

praticamente não tem mais condições de
atender a população. A conservação. e lim­
peza dos carros também deixa muito a de­

sejar, .principalmente aqueles que fazem li­
nha nos· bairros onde as ruas não tem calça-

Há'uma ponte
•

nomeIo

do caminho

da Câm�rà e diz que
mento. É comum em outras cidades, que'
ao chegarem os ônibus no ponto final de
uma Hriha de bairro, sendo necessário mo­

toristà e cobrador procedam a uma limneza
rápida no interior do coletivo_ Entretanto
isso não acontece em Florianópolis, onde o'
càrro só é limpo, depois de ir para a gara­
'gem da empresa.

Enquanto as sigilosas negociações de fu­
são das empresas proseguem, nenhuma de­
las se importa de pelo menos melhorar os
seus serviços. Os ônibus são poucos para
poder atender a população, que cresce dia a

dia. Assim, após um cansativo dia de tra­

balho, o florianopolitano é obrigado a ficar
espremido dentro de um ônibus e enfrentar
a fila da ponte. Na realidade não existe na

cidade um órgão que fiscalize os serviços da

empresa de ônibus e nem as empresas dão

atenção as reclamações �diárias, por parte
dos seus usuários.

Conselho só assessora
As acusaçõcs do arquiteto Walmi Bittencourt, vice- presidente do

Conselho de Desenvolvimento do Município, segundo -as quais o

Plano Diretor do Município necessita da per�ancntc tutela do órgão
"porque não pode ticar entregue aq'udes quc'pretendcm dele retirar

apenas frutos político-elcitoreiros" - numa clara alusão a interfe­

rência: dos vereadores - foram contestadas pelo Sr. Waldemar da

Silva Filho que reputou-as de "improcedentes c equ ívocas, pois o

Consellío é, apenas um órgão de assessoramento do Prefeito, scgundo
a lei que o' crieu:"

- Est,a tutela do Conselho sobre o processo de tramitação legisla­
tiva caracterizaria uma clara ofens; ao princípio da interdependência
dos poderes, eoisa que qu;,tlquer estudante de organização política,
sabe sobejamente c que um técnico tem obrigação de saber. Sobre­
tudo o arquiteto Walmi Bittencourt, que é um técnico inteligente.

Falando da tribuna da Câmara, o vereador an:nist(l manifestou o

seu integral appio à proposição do Sr.' César Fontes, quc pr�pôs eni
aparte a expedição de uma (lota oficial assinada' por todos os

mcmbros da Mesa, repudiando as declarações consideradas ofensivas
à inll'gridadc c a tradição do Poder Legislativo Municipal.

- A Câmara não pode ser assim ofendida, sobretudo se anali­

sarmos os nomçs que a dignificaram no decorrer dos tempos, como

um João Alcântara da Cunha, proféssor Luí� Trindade, Haroldo

, Pederneiras, Arthur Pereira e Oliveira, Armando, Valéria de Assis ,c,

dL'11tro os nossos contemporâneos o ex-presjdente Norberto

Ungaretti. Por ter orgulho' de ser vereador é que venho de p�1:Ílico
lançar m'eu protesto.

'Para o vereador'Waldemar Filho, o Conselho Municipal não é um

órgão técnico, como o extinto Conselho de Engenharia, Arquitetura
e Urbanismo, instituído pelo ex-prefeito Acácio Santiago. Este era

um órgão eminentemente técnico, composto por profissionais de

engenharia, ao passo que'o atual é mais um órgão eclético, de repre­

sentatividade mista. Dele faz partc até um vereador, espécilne
condenado pelo vice-presidente do Conselho como um ser político
permanentemente mordido por interesses eleitoreiros.

- Estão qúerendo fazer a Câmara de "bode-expiatório" de todos

os problcmas e mazelas municipais. Como integrantqs do Lcgi'slativo
temos muitas responsabilidades ,para com os' nossos problemàs.
Entretanto; não for�m os Vereadores que �Iaboraram o "plano" de

urbanização d,o jardim da boate Kappa. Nem a muralha chinesa que
atravanca a rua Marechal Guilherme, na ladeir�do Chico Nappi, Mas
os vereadores ecrtamente não desconhecem, como qualqucr homem
do povo, que o trânsito'de uma via pública está permanentemente

sujeito a mudanças. Agora, a sabedora: tecnicista vedou modificações
futuras, impondo 'à cidade aquela horrenda e dispendiosa obra que

ultra'passou a quantida de Cr$ 100 mil.

Encerrando o seu pronunciamento; o Sr. Waldemar (Filho

declarou que acrcditava na elaboração de uma nota dc repúdio po'r
parte da Mesa Diretora, conforme objeto da proposição, posto que

"é chegada a hora de deixar de ficar no muro e mostrar que ser

vereador é motivo de honra e não de submissão a quem qucr que

seja",

S,ara lança hoie
seu "Estudo

,'obre o 8arroéo"
- ,I

As 20 horas de hoje na Associação Catarinense

dc Engenteiros, a professora Sara Regi,na Silveira

de Souza estará au�ografando o seu livro "Estudo
Sobre o Barroco", em lançamento que contará
com a prescnça de autoridades,' intelectuais e pro­
fessorcs universitários.

A obra, de 80 páginas e farta ilustração foto­
gráfica, foi imprcssa na gráfica da Universidade
Federal de Santa Catarina, tendo ap�esentação do

professor João David Ferreira Lima, reitor agre­

gado da UFSC. O livro, segundo, a autora, nasceu
da necessidade de matcrial bibliográfico, sentida
pelos alunos de História da Arte, bem como pela
autora. "É um livro feito especialmcnte 'para os

estudantes dc História da Arte", acrescenta a

professora Sar'1 Regina, "Marça, �penas, a tenta­

tiva de colaborar com os alunos carentes de

bibliografia. .

O trabalho foi concluído em' aproximada­
mente um ano e as fotos são, na sua maioria, da

, própria autora, com' 11 colaboração de profissio-
nais locais.

'

Cotesc encerra suas vendas
reabrir fim 'do ano

, .

e so vai
, Com um volume de vendas considerado

satisfatório, a Cotesc encerrou a zero hora
d e, ontem, fi venda de telefones, que deverá
ser reaberta novamente no final do ano,

para reajuste das ,centrais, e com um possí-
vel aumento trimestral de 3%.

'

O prazo dado para a aquisiç,ão dos tele­
fones, iryiciou-se dia 22 de novembro passa­
do, com 27.000 telefones disponíveis para
uma lista de 11.00b inscritos, dos quais
nem todos compareceram. A venda apr?xi­
mada foi de apenas 8.100 telefones, em

todo o Estado, ficando a maior parte em

Florianópolis - cerca de 50% dos apare­
lhos, seguindo-se as cidades de Blumenau,
Jbaçaba e Chapecó, sendo que as mais bai­
xas ficàram com Canoinhas, Mafra e

Tubarão, com o menor índice de todo o

Estado.

/tI

tência, no momento, do projeto final que intcdia­

tarncntc nós Vamos encomendar".
- A nossa idéia .:, através dos mecanismos de

estímulos fiscais manipulados pelo lundcsc L' cre­

ditícios do Bcsc, atrair empresas que absorvam

expressivos números de mão-de-obra.

Acredita o Sr. Lauro Unhares que até atinai
do ano o Centro Industrial da Grande Florianó­

polis já tenha condições de receber as primeiras
empresas interessadas.
FIPEME & ESTÃDIO

Informou o 'Presidente do Bcsc que o órgão
, acaba de ser credenciado pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico li SL'r agente do

Fipernc em ·Santa Catarina. Para tanto, o Bcsc

recebeu dotação de Cr$,10 milhões que imediata­

mente serão repassados às pequenas e médias in­

dústrias .do Estado.

Anunciou também que os Cr$ 2 milhões dcs­

ti nados a concl usão das obras do Orla ndo Scar­

,pe)li já se encontram na agência central do Besc.

A quantia foi obtida através de repasse especial
do Pis, possibilitando a conclusão das obras do

estádio dentro 'do prazo estabelecido,'

lhistas,

NOVAS FRENTES

Para o Sr. Ciro Muller o mercado de tra­

balho cm Florianópolis ganhou novo irnpul­
so com o crescimento da construção civil, e
com a abertura de novas frentes de trabalho

, abertas pelas agências de emprego. A movi­

mentação de carteiras emitidas, pela Delega­
, cia Regional do Trabalho, aumenta conside­

ravelmente a cada dia. No Período de 9 a 30

;de abril foram distribuídas um total de

1.255 - assim distribuldas: \homcns 504,
mulheres 587, dcsse total 265 foram emiti­

das para doméstioas, menores 164. De 30/04
a 08/05 ,houve' 'um total de 446 carteiras

emitidas: homens 157; mulheres 205 dos

quais 147 foram para domésticas e menores
75 - alcançando u�a média diária de 56

carteiras expedidas, somente na cidadc de

Florianópolis.

O diretor do Departamento Comercial
da Cotesc, Armando Tímlois de Andrad�,
,entretanto, justificou a péssima vendagem
em Tubarão, dizendo que, naquela cidade,
o serviço telefônico é péssimo, em virtude
da central, ainda não renovada. "Mas até

fins de 74, a cidad� contará com uma das
mais modernas centrais, {;om discagem dire-

'

ta a distância Nessa época - afirma - se­

rão instaladas mais centrais em todo o Esta­

do, garantindo aos' compradores a instala­

ção dentro do prazo fIxado.

I
!
i
I
I
i .�
I'
I

I As vendas, encerradas ontem, não serão

prorrogadas, uma vez que, nesse, espaço de

'tempo, as centrais serão redimensionadas,
tendo o senhor Armando Taulois de Andra­
de previsto a venda dos restantes 60%, em
função da instalação das nova,s centrais.

LQbre se desvincula'do PR
, I'

-- . '

e tem sua seçao catarlnense

Telégrafo e Ele.tricidade.· I
Entusiasmado com as funções que exer- I

ce, o senhor Jerônymo Borges Filho disse, I
que os rádio-amadores podem comunicar-'se I
com todo o mundo, excetuando-se os paí- I
ses que não mantêm relações amigáveis iicom o Bra�i1, sendo. vedadas somente as

conversações sobre política, religião ou co-Imércio puro e simple,s. "Normalmente, a

rádio-emissão é utiliiada para comunicados I

urgentes, principalmente quando não exis­
tem outros meios de comunicação. Atual­
mente, o aparelho pode ser utili:.::ado não

apel1as em casa, mas até em autQmóveis ou
aviões, por ((xemplo.Os preços variam en­

tre Cr $ 500,00 para os construídos em asa,
até Cr$ 15'.000,00 para os mais moder-'

A Liga de Amadores Brasileiros de. Rá­
dio-Emissão de Santa Catarina - LABRE
estará comemorando no domingo, dia 13, o
seu desvinculamento da Liga do Paraná,
ocorrido exatamente no dia 13 de maio de

1948, quando passou a exercer a total co­
ordenação do rádio-amadorismo no Estado_

Atualmente, a LABRE possui 780 asso­

ciados em Santa Catarina. "Um número pe­
queno", segundo seu diretor, Jerônymo
Borges Filho, "causado pela pouca divulga�
ção e pela falta 4e auxílio dos órgãos gover­
namentais, o que não se verifica em outros

Estados, como o Paraná e Rio Grande do

Sul, ,opde a entidade recebe o merecido e

necessário apoio".
Os rádio-amadores são divididos em clas­

ses - A, B e C, segundo continua infOrman­
do seu presidente. A classe A opera em to­

das as (requências de 160 metros,até 2 me­

tros. A B é a mais limitada,�endo que a C é
con!>tituída pela classe juvenil, até os 18

anos, bastando para isso apenas a inscriçao.
Os demais têm que, obrigatoriamente, se

submeter a exames de Rádio-Eletricidade,

nos" .

Finalizando, esclareceu que o desvincu­
lamento da LABRE de Santa Catarina, que
antes era dividida por regiões militares, ,

ocorreu em função de um movimento, da- i J

classe, liderado pelo então presidente perci-!val CalIado Flpres, no ano de 1948.
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.Umagrande
noite na Fec

Após varres anos de marasmo,

com suas arquibancadas vazias, o

ginásio' Santa Catarina abriu festi­

vamente na noite da última

quarta-feira, após ter sofrido uma

reforma que lhe deu uma nova

cancha novos vestiários e sanitá­

rios e 'que, numa segunda fase,
lhe completará a cobertura. Dois

jogos de handebol e uma partida
de basquete, que reuniram equi­
pes dos colégios da cidade, deram
à grande assistência bons momen­

tos de vibracão. Mas foi a apre­

sentação das 'ginastas do Instituto

de Educação que se constituiu no

grande sucesso da noite, graças à

apurada técnica demonstrada.
I

FOTOS: ORESTES ARAÚJO .

Inaugurado em meados da dé­

cada de SO, o Estádio Santa Cata­

rina sediou, na oportunidade, o
Campeonato Brasileiro de Bas­

quetebol,' numa época em que o

certame era a mais importante
- competição amadorista do Brasil.

Depois veio o Campeonato Brasi- .

leiro de Basquetebol Juvenil, e

depois... depois veio o esvazia­
mento. Um ou' outro jogo pelo
incipiente campeonato citadino
de basquete, até que o basquete
quase morreu, na Ilha. Vieram
então os jogos de futebol de sa­

lão, urna prática que somente

agora ganh'a impulso. As .duas úl­
timas noites em-que o estádio da

Federação Atlética Catarinense

ganhou um gfande público, nos

últimos cinco anos, certamente

foram aquelas em que aqu i se

apresentaram os cantores Rober­
to Carlos e Chico Buarque de Ho­
landa.

Sua última grande noitada es­

portiva data de 1969, quando o

Coríntians Paulista apresentou-se
com seu time de basquete.

Na noite de quarta-feira, con­
tudo, o estádio (por que não gi­
násio?) Santa Catarina recebeu

uma platéia vibrante, que agitava
ba ndeiras, tocava charangas e

cantava os slogans de suas equi­
pes. Uma banda, do 630. B.I.,
executava -"Prã frente, Brasil",
enquanto que na platéia, os alu­
nos do Instituto Estadual de

Educação, Colégio Catarinense, e
Ginásio Moderno Aderbal Ra­

mos da Silva davam estímulo aos

.jogadores ..

O novo panorama, na verdade,
coroava um trabalho que a Fede­

ração Atlética Catarinense, que

tem à frente o Sr. Aloysio Olivei­

ra, vem promovendo há muito

tempo. Preocupada em. não deter

suas atividades sobre um único .

esporte, á FAC está estimulando

a prática de volei, handebol, tênis
de mesa, atletismo, ciclismo.
Com esta abertura, entendem os

dirigentes da entidade que o
:

. estádio ganhará' uma nova e vi­
brante platéia para encher suas

noites.

Ascenção e queda
do amadorismo

O esporte amador, no Brasil, sempre foi relegado a um sequndo..
plano. Fora o futebol, que apaixona as multidões, qualquer
outra demonstração esportiva conta com um sem número de

empecilhos, a principiar pelo descaso oficial. Em Santa Catarina, .

sua federação de atletismo, à FAC, quase desapareceu, por falta
de apoio. O' ginásio de sua propriedade, que já foi palco de

campeonatos brasileiros de basquetebol, ultimamente servia à

apresentação de cantores, situação que começa a ser modificada,
.

com a incrementação de disputas amadorísticas de basquete,
volei, etc.

.

As ginas tas brilharam

No dia 9, às nove da noite, com as arquibancadas
cheias, a Federação Atlética Catarinense inaugurava

. em seu ginásio os melhoramentos recentemente in­

tr9duzido�.
Sua quadra foi modificada, o cimento foi substi­

tu {do
.

por tacos, dentro da mais moderna técnica, P.

os vestiários, instalações sanitárias sistemas elétri­

cos e hidráulicos ganhé!ram total reforma. Tais

obras foram 'realizadas pelo Departamento Autôno­

mo de Edificações do Governo do Estado. O dire­

tor do DAE, engenheiro Hélio Costa, diz que as

obras de melhoria não se deterão a í. Numa nova

etapa, será conclu [da a cobertura do ginásio. Oiten­
.

ta por.cento dos recursos foram doados pelo Esta-

do, enquanto que a Federação entrava com os 20%
restantes.

. Ouarenta moças do Instituto Estadual de

Educação apresentaram, na reabertura
do ginásio Santa Catarina, uma sessão de

ginástica rítmica. Sob a direção da

professora Marina Heidrich, contando com

o apoio total da direção daquele
educandário, as ginastas têm entre 10 e

17 anos de idade e suas evoluções,
na noite de quarta-feira, entusiasmaram.

o grande público que compareceu.
à praça de esportes da FAC, que não

poupou aplausos à demonstração.

Instituto Estadual de Educação x G.M. Aderbal

Ramqs da Silva.
10. tempo: Instituto 8 x Aderbal Ramos da Silva 3

Final: Instituto 8 x Aderbal Ramos da Silva 4 ..

"Equipes: Instituto: Jailson, Carlos, Fernando, Hel­

vio, Albani, Edson, Jean, João, Charles, Jorge, An­
tônio e Clayton.

.
G.M. Aderbal Ramos da Silva: Wilson Antônio,
Mauro, Wilson, Mauri Santana, Narba], Mauri Car­

do�, Luiz, Antônio, Sflv�o e Jorge.
Futebol de Salão·

A.O.Colegial 2 x O Instituto .

Equipes: A.D. COlegial: Ãlvaro, Orlando, João Bla­

si, Gilmar, Henrique, Walter, Paulo,·Edson, Marcelo
Kowalski, João José, Marcelo Brina, Ronaldo e

João Cavalaizi.
.

ínstituto: Jailson, Cleo, Milton, Luiz Espíndola,
Jorge, Pedro, Marcos, Wanderley, Newton, Fernan
do, Bonatelli e Marcos.
Basquete

A.O. Col'egial 58 x 56 Instituto Estadual de 'Edu-
cação. ,

Esta partida terminou, 'lQ. tempo requlamentar,
empatada em 48 pontos. O COlegial alinhou com

Rodrig�, Sílvio, Daniel· , Flávio, Fernando, Almir,
, Syryaco, Aloísio, Sérgio, Paulo, Osni e João. O Ins­

tituto com Jacob, Anselmo, Ney, Alfredo, Eduar­
do, Norberto, Carlos Henrique, Maur(cio Rosa, FÚ·
cardo, Rohe e Maudcio Alves .. Os cestinhas for.am
Anselmo e Sérgio Prado.

.

-

Com a reforma
,

do Ginásio
.Santa Catarina,
a FAC pretende

estimular

as atividades.

amadoristicas

O diretor, da FAC. Aloysio de Oliveira, disse que
pretende dar realce à prática do esporte amador em

.nossa cidade. Em 1974, diz o Presidente, preten­
demos realizar aqui o Campeonato Brasileiro de

Basquetebol Juvenil� no mês de maio. Para tanto,
vamos participar do próximo congresso de' federa­
ções e lá vamos apresentar nossa sugestão. O que
nos faltava era que o ginásio tivesse condições; com.
os melhoramentos que hoje inauguramos, mais os

que pretendemos executar até o fim -do ano, como

a .total cobertura, poderemos perfeitamente plei­
tear a realização, aqui, de um ,certame de maior

envergadura.
.

As competições
Handebol Masculino.

em,

Florianópolis
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o sol ,é azul, 9 céu é' roxo-batata
esses caras que assinam nos formulários: religião? Católi­
cà. Tem uns que são mesmo, mas outros só servem prá
desmoralizar a religião. Religião essa que aliás eles ne/m
conhecem: sabem, de ouvir falar, que é um troço muito
chato, prá velha e criança. I

Vem o frio e tooodo mundo começa a pensar' nos
pobrezinhos que não tem como se cobrir, etc, etc. Parece
que o ideal seria vivermais ao norte,' em zona equatorial,
onde não houvesse o desagradável frio dos invernos. Zo­
na Temperada já não serve. Mas como ia dizendo, antes
de ser interronpido por um ataque de geografismo, se

.nõo existissem os pobres friorentos nosso inverno seria

mais tranquilo. Com mais peles, pelos e convescotes aga-
salhados.

, ,

Logo logo começam as campanhas de agasalho. Para
uns é ainda bem: não tinham onde por aqueles trapos
(que não servem nem mais para limpar a televisão colori­

'da). Para outros é chato, muito chato: "com isso eles

'estão ajudando os caras a continuar pobres, isso é pater­
nalismo". Mas nada disso importa' qudndo o negócio es­

fria e tu não tem escapatória: ou morre gelado ou dá um

to no Bom Samaritano .que nós acabamos saturados: e

não conseguimos mais alcançar o sentido do que se diz,
naquela parábola. As catequistas de antigamente eram

péssimas em comunicação. Contavam coisas como se fos­
,

se castigo, e sempre 'dizendo antes: "naquele tempo ". E a

gente criou tantas barreiras que nem sente mais vontade
de rever a Biõlià. Nem de longe. Pode ser que lá tenha
coisas muito atuais, (um ferro violento prâ cima dos ili­
justos, dos prepotentes, dos hipócritas), mas infelizmen­
te eu, não tenho forças para superar meus preconceitos
infantis.

•

E todo mundo continua praticando sua religidozinha
só de missa aos domingos, esmola no inverno e todas essa

coisinhas tão cômodas _ meio chatas - mas que não me

prejudicam. Ajudam minha projeção social.
Não tenho nada com isso, mas eu tenho birra com

"jeito" qualquer pela aí.
Realmente a caridade tem estado �ssim como dia das

'mães (que vem iu, se tudo correr bem): com data marca­

'dd, firmas aproveitando para reforçar sua imagem/unto
ao público, etc. Cada vez mais se acentua a caridade
monetária, de aparência, do sujeito que dá moeda de
esmola só porque ela retine mais alto quando cai no

prato de metal do mendigo. É preciso que todos saibam:
eu dou dinheiro para as filantropias da vida, mas tira este

pobre de perto de mim que ele cheira mal. É preciso se

remedie os males da vida com dinheiro: similia Similibus
'curantur. Qualquer envolvimento � prejudicial. O dinhei­
ro é desencargo de consciência; além de manter a distân­
cia necessária à não contaminação.

Tá certo que ajuda. Um dinheirinho sempre ajuda.
Mas só não basta, até prejudica. Nas escolas falaram tan-

\
Não há de ser nada, aos poucos todo mundo vai.sa-

bendo realmente das coisas (ou MOO? ) e brevemente -

daqui a.uns dois mil anos - (se o homem não tiver se
suicidado ainda) talvez eu volte a poder falar de flores,
de alegria, de criançasfelizess, de praias, enfim, de 'ameni­
dades.

Cesar Valente

I�I_TV,'·' --lIRaymond St. Jacques, um
negro com cérebro de

branco, na fronteira
entre o preto e branco,
(Susan 'oliver e J�net
Macl.achlan} num-filme
em cores, com direção
incolor de Robert Stevens.

I

'Cinema
TV _ CULTURA _ CANAL 6

1 3 :30 _ TV Educativa;
14 :00 _ Sessão da Tarde;
15:15 _ Seriado;'15:30 _

Clube dos Heróis; 1'6:30 _

Show de ,Desenhos (a cores);

17 :15 _ Celso e a, sociedade;
� ,13:15 _ Jeanníe é um gênio (a

cores); 18:40 _ Jerônimo, o

Herói do Sertão; 19:20 _ Bola
em Jogo; 19:30 _ Rede Nacio­
nal .de Notícias, via Embratel

,

(a cores): 19:55 _ Tom e Jerry

(a cores); 20:00 _ Vitória Bo-
, nelli; 21 :00 _ Clube dos Artís­
tas, via Embratel (a cores);
24:00 _ Dan Augusto (a co­

res).

TV COLIGADAS _ CANAL 3
13:30 _ Padrão c/músíca;

14:00 _ Mundo da Criança;
14:05 _ Este mundo curioso;
14:30 _ Tia Maria; 15:00 _

Vila Sésamo; 16:00 -; Jornal'
\

Ferniníno ; í 6 :30 ::.: Seriado de

Aventuras; 17:00 _ O Circo;
, 17:05 _ Penelope; 17 :30 �'

Ben, .o Urso Amigo; 18:00 _

Paladino, Defensor da Justiça;
13:30 _ Shazan, Xerife e Cia;
19 :00 _ Uma Rosa com

Amor; 19:35 _ At. Econ.
FIESC; 19:40 _ Tele Jornal
M.Hering; 20:10 _ Cavalo de,
Aço; 21:00 _ Moacir Franco;
22:15 _ Jornal de S.C.na TV;
,22:30 _ O Bem Amado; 23':00
_ Cine Terror.

EU TRANSO .... ELA de interpretação conquis­
TRANSA comédia nacio- tado pelo ator Gian Maria

nal, na faixa do pornográ- Volonté em Cannes, 1972.
fico, com Jorge Daria, O filme monta partes de

Sandra Barsotti, Marcos sua vida e deseu trabalho,

Paulo, Darlene Gloria e � 'a frente da ENI, e tenta

Fernándo Torres. East- apresentar as razões pelas
mancolor, Direção de Pe- quais Matteiera um perso­
dro Camargo. Cine São Jo-

.
nagem que incomodava os

sé 3 horas. ' monopólios internacionais
do petróleo. O filme é um
reconstruindo o enigma e

o mistério em torno de sua

vida, de acordo com a or­

dem narrativa, que, não é
"

cronológica, mas emocio­
nal. Eastmancolor - 18

anos. Cine São José - Pré
- Estréia 8,30 horas.

Darci Costa
O CASO'MArrEI (li

Caso Mattei). Eurico Mat­

tei o, presidente da ENI­

Ente Nazionale Indrocar­
buri é o personagem 'cuja
vida 'é retratada, neste fil­
me de Francesco Rossi, e

que se constitui no prêmio

Horóscopo-
Omar Cardoso

Impacto de umanovavida ÁRlES _ A oposição Astral
não é benéfica para o horósco­
-po de Àries �,sua natividade.
Entretanto, se evitar as deci­
sões precípitadas, tudo poderá
acabar bem. Dê mais atenção
ao seu trabalho do dia,
TOURO _ Fase benéfica para
você de Touro. Os contatos
com o sexo oposto, assuntos
artísticos em geral e a vida
profissional deverão ser benefi-
-ciados, Surpresas e notícias ne­

gativas poderão surgir de um

momento para outro.
GÊMEOS _ Se você pertence '

ao prímero decanato do signo,
previna-se; pois deverá enfren­
tar obstáculos e poderá ter',
prejuízos. Melhores influências
de um modo geral para' o pe-"
rfodo da tarde e noite.

'

CÂNCER _ Boas influências
deverão atuar sobre você hoje,'
especialmente se aniversaria,
entre os dias 25 e '30 de junho
.: tendo Vênus em aspecto
tríplice com o Sí!U Sol de nas­

cimento. Conte com as opi­
niões de pessoas t?xperientes.,
LEÃO _ Tudo poderá depen­
der bastante da hora em que
nasceu,viSto que a, posição As­
tral do momento em que veio, '

ao mundo, ,é muitoimportante
no seu

I

horóscopo; Espere
apoio e colaboração de ami­

gos, parentes dedicados e pes­
lsoaamada.
VIRGEM - Se você pertence
ao .primeiro decanato, poderá
ter uma decepção amorosa,

,

mas terá um dia feliz para via­

jar, escrever e falar. Em qual­
quer outro caso, êxito no tra­

.balho, Cuide da Saúde.

, LIBRA _ 'Data em que deverá
ter êxito em questões de or­

dem espiritual e negócios, par­
ticularmente se nasceu no fim
'de setembro. Contudo tenha
cuidado com máquinas, trânsí­
to e com a saúde,
ESCORPtÃO _ Probabilidades

'

marcantes de sucesso no ro­

'mance e através de todo e

qualquer assunto relacionado
com o' sexo oposto. Novas

perspectivas de sucesso' no tra­
balho, para o que deverá con-

'

tribuír com o seu dinamismo.
SAGITÁRIO _ Bom dia para'
você tomar medias práticas, vi­
sando realizar-se no trabalho e

na vida social. Muitas alegrias e

oportunidades inesperadas es­

tão para surgir. Espere boas
'notícias ou informações agra­
dáveis.

Não sabemos até que .ponto, na prática, a medicim já
alcançou, na questão do transplanete do cérebro. Consi­
derando-se que, os-problemas de rejeição; no caso do

{

transplante de coração" não foram ainda, totalmente, te.�
solvidos ou superados, somos forçados a encarar o trans­

'plante 'de cérebro, em termos de ficção científica; pelo
menos até agora, tal cirurgia não é 'prática corrente. O
filme Impacto de Uma Nova Vida (Chane ófMind) ocu­
-pa-se deste tema, com a particularidade relatar, um caso

em que o cérebro de um homem branco, de, espírito
liberal, vítima de câncer, é transplantadoparao corpo de
um negro. As dificuldades de adaptação a urna nova vida,
no lar, rio campo profissional, são agravadas pelas situa­

Ç,Õ((S decorrentes do .preconceito racial, uma vez que, o

herói da narrativa, a três-branco, continua vivendo a mes­
ma personalidade, as mesmas memórias; as mesmas emo­
ções, em.outro corpo de cor negra. OPortunidade para a

realização de um filme, que poderia chegar ao nível do

brilhante, graças às possibilidades oferecidas pelo tema, o
que resultou é apenas um espetáculo frio e convencional,
despido do clima necessário que deve envolver a narrati- ,

va e o espectador. O artificial e o comportamento mecâ­
nico dos personagens, dão a dimensão da direção apática
e indiferente de Robert Stevens, aliás um nome que já
oferecia margem a uma expectativa nada otimista, consi­
derando-se que suas obras anteriores (Nunca Ames Um

Estranho) Never Lave a Strangér e Grito do Coração I
Thank a F001),' não foram além do regular ou do rnedío-

cre. O protag�nis�� é y/yido por Raymond St. Jacques;
Susan Oliver faz a esposa que não consegue se adaptar à
convivência e relações íntimas com 0 novo corpo do

• marido, enquanto que Janete MacLaschlan, faz a outra
mulher na história. O trio tem um desempenho correto e

profissional, sem contudo, conseguir transmitir aos per­
sonagens, a necessária dimensão humana e densidade psi­
cológica; as atuações são apenas no sentido de que ,se

cumpra o que estabelecia o roteiro. O ator Leslie Niel­

sen, chega a alcançar um certo nível em seu desempenho,
mas não consegue neutralizar com tão pequena parcela,
todo o clima de frieza e falta de aute'nticidade que mar­

cain 'toda a narrativa, embora o filme seja bem cuidado,
no' que tange aos aspectos de produção. O desenrolar

sofre pequenas, crises de monotonia e desinteresse e o

filme, frustrado em suas intensões, vem' proyar mais uma
vez que, sem uma direção atilada, sensível e inteligente"

'vnão há assunto que seja transformado em cinema dê boa

qualidade. A fotografia de Arthur Omitz é boa em al­

guns momentos; na trilha' sonora, a música de Duke EI­

lington, embora boa, não adiciona valores aos aspectos
intrínsecos do' filme; atua apenas no plano superficial.

Rascismo, corrupção, política, sadismo, sexo e outros'
,

ingredientes estão presentes no roteiro; nem por isso o'
filme consegue sair, do plano rasante e ensaiar um vôo

mais alto: Não há unia cena realmentemarcante em toda
a narrativa e a impressão geral que se tem, é que se

desperdiçou lima ótima oportunidade.

CAPRIÇÚRNIO _ A posição
de Mercúrio denota agora boas, '

influências para os capricornia­
nos. No plano geral, perspecti­
vas felizes, Loteria, jogos e sor-.

teios favorecidos.
AQUÁRIO _ Dia relatívamen-

'

te neutro para a maioria dos

que pertencem ao signo de

Aquário. Envide esforços 'no
sen tido de tornar a sua vida
mais intensa e atraente. Novas
amizades poderão ser estabele­
cidas. Surpresas agradáveis.
PEIXES _ Se você nasceu por'
volta das' 5 horas da' rrianhã,
tudo indica que você poderá
ser bem sucedido'no terrena
financeiro, Conte com a cola­
boração de amigos e envide '

maiores esforços no setor de
atividades.,Boas notícias.

Gian Maria Volonté: o Caso Mattei, de Francesco Rossi

.:

ROMA DE ,FELLINI -

terceira etapa de um painel
iniciado em A Doce Vida e

que prosseguiu com Satyri­
con. É a descrição, segun­
do Fellini, em termos gran­
diosos, da cidade da imagi­
nação, da cidade das per�­
pectivas e da cidade do
amadurecimento. Fellini
retorna ao passado,mostra
o presente, volta aos .tem­

pos de Cesar. e Mussolini,
conduz o espectador até a

Roma 'de hoje, descobre
casas romanas e apresenta
um típico de 2 mil anos,
desde aos subterrâneos to­

manos e apresenta um típi­
co desfile felliniano de ros­

tos e expressões de angús-
'

tia, ócio- expectativa, de­

sespero, solidão, humor,
melancolia, traição e malí­
cia. O filme sofreu diversos
cortes pela censura. East­
mancolor. 18 anos, Cine
Coral 3-8-10 horas.

ANA tERRÁ;- baseado
em O Tempo e O Vento,
de Érico Verissimo, filme

marca a estrêía, como pro-
'

dutor e diretor, de Durval
Gomes Garcia, o primeiro
dirigente oficial do INC.
Rossana Ghessa e Geraldo
Del Rey defendem os pa-

,

péis principais. Eastmanco­
lar. Cíne Rítz. 5-7,45-9,45
horas.

O GATO DE MADAME
de A.M. de Almeida, com
Mazzaropi e Odete .Lara.
Cine Jalisco 8 horas.

NA MIRA DA MORTE

(targets) de Peter Bogda- ,

novich, com 'Boris Karllof
e Tim O'Kelly. Technico­
lor. 18 anos. CINE GLó­
RIA 5 e 8 horas.
A TRILHA DE SALI­

NA (Road to Salina) de,

George Lautner, com Ro-
'bert Walter Jr. Mirnsy Far­
mer e, Rita, Hayworth,
Eastmancolor, Cine Rajá 8
horas.

É DIfíCIL SER FELIZ

(Jennie) de George Bloom­
field, com Alan Alda e

Mario Thomas. Techníco­

.lor. Cilie sã� Luiz 8 horas.

, Chico Bento
o importante é ...
manter-se em

forma...
.

LIMPAR os

RINS"
'

ESTIMULAR o

tí,gado ..•
teme

�:::::::::::::�:::::::I.::t::,::�::::::::::��URODONAL
,

e viva MAIS colitente I

ATENCAO! ATENCAO!
ILHATEX avisa:'A'PARTAMENTO DONA MARTHA Bidú

Chegara'" os últimOs modelos de lençóis
em �ergal, poliester, cambraia e

'

percal, dos tradicionais
aos mais modernos � avançados.

Também os novos lançamentos de jogos
de banho, toalhas de mesa e malhas ARP.
Tudo para o seu enxoval em ILHATEX.
A maior escolha pelos melhor,es preços.

Crediário em 4 vezes sem
acréscimo ou em até 12 m�ses.

Vende-se apartamento com 3,quartos, amplo li­
ving, banheiro, cozinha com armário tipo americano
em fórmica, área de serviço e dependência de empre-

, gada, no 'lo.vandar,
'

Preço Cr$ 125.000 - com .parte financiada pela
Caixa Econômica Federal. '

'

'

Tratar: com Gas�ãO"Jones 4604 e 316 4

;;

-��
W,'
----=

I'

o ,ESTAD,OLEIA
R" CONS. MAFRA. 47· FONE; 430:<
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ZuryMachado
Atendendo a convite

formulado pela Organiza­
ção Panamericana da Saú­

de, viajou ontem com des­

tino a Washington o Pro­

fessor César Luiz Pasold,
Assessor Jurídico da Secre-

taria da Saúde.
"-

FAZENDA
A Secretaria da Fazen­

da já iniciou a distribuição
das parcelas do Imposto de

Circulação de Mercadorias

às Prefeituras Municipais.
referentes à primeira quin­
zena do mês de maio. Sete

milhões de cruzeiros foram,
enviados aos Municípios, a
maior importância até hoje
atingida em nosso Estado,

INTERCÂMBIO
CULTURAL

--------.-------------------_ VIAJOU

REGRESSANDO

Já está de regresso de Brasília, o Presiden­
te do Tribunal de Justiça Desembargador
Noberto Miranda Ramos. No Dístrito Fede­

ral, o Desembargador Miranda Ramos, em

companhia de sua esposa, participou das so­

lenidades do Sesquicentenário de Instalação
do Poder Legislativo.

FAZENDA
A Secretaria da Fazenda esclarece às Pre­

feituras Municipais, que o prazo fixo para- a

entrega das declarações de movimento eco­

nômico, para cálculo dos índices do ICM,
encerra-se dia 30 do corrente.

BODA DE OURO

Maria de Lourdes e Francisco Assis, em

sua residência receberam um grupo muito

Íntimo, para comemorar as bodas de ouro de

seus pais, se�hor e senhora João Egidio da

Silveira.
GRUPO ESCOLAR.

A Fundação Educacional Bradesco (TOP

PEIROlEO:
sangue

da lerra!

Independência
dos povos!

Rossana Ghessa
Geraldo O'el Rey

CINE SÃO JOSÉ "Este filme só en-
-

trará em exibições
normals apôs 60 díasl".

CASAMENTO

Os casais Yolanda e Jacy Daussen e Maria de

Lo�rdes e José Caldeíra de Andrada, estão

nos convidando para, a cerimônia do 'casa­

mento de seus filhos, Marici e Fernando, às

19 /horas do próximo dia 25, na capela do

Colégio Catarinense.

LANÇAMENTO LNRO

Com coquetel, hoje, às 20 horas, na sede

da Associação Catarinense de Engenheiros, a

professora Sara Regina Silveira de Souza, faz

lançamento de seu primeiro livro "Estudos

sobre o Barroco".

BÉRTOLI
O Secretário Orlando Bértoli recentemen­

te esteve em Brasflía.onde representou oGo-,
vernador do Estado, na sessão solene do

Congresso Nacional, em homenagem ao Ses­

quicentenário .do Poder Legislativo Brasilei­

ro.

NOCOUNTRY
O Deputado e senhora Fernando Bastos,

com um grupo de amigos, no último sábado,
no bar do Santacatarina Country Club, co­

memorava a vitória do Avaí, equipe que re­

presentará Santa Catarina no certame nacio­

nal.
VISITA

O Presidente da Assembléia Legislativa,
Deputado Zany Gonzaga, em' seu gabinete,
recebeu a visita do Prefeito da cidade de La­

.

ges, Juarez Furtado.
CONV1!NIOS

A Secretaria da Agricultura firmou convê­

nios com Prefeituras e sindicatos rurais do

Estado, visando beneficiar os mesmos, no se­

tor da agricultura,

Lilia Hulse, beleza jovem da

sociedade, sempre
vista acompanhada de

Flávio G. Pederneiras.

Pau lo Konder Bornhausen esteve

na Ilha, participando da sessão

solene em homenagem
ao Sesqu icentenério de

Instalação
J

do Poder Legislativo.

do romance de
ERICO VERISSIMO

CINE GLORIA - 5 - 8 H
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O Sub-Comitê de Santa I

Catarina do Programa "In- ,I
tercâmbio Cultural de Jo- I
vens" (Youth for Unders­

tanding) vai realizar novo
teste de seleção de candi­
datos catarinenses nos dias

30, de junho e 10. de agos­
to. A última oportunidade
aos estudantes de 20. grau
será oferecida nos dias 25

e '26 de agosto, com as

provas de conhecimentos

gerais e sobre lingua ingle­
sa, a serem efetuados no

Colégio Catarinense.
CONVITE

Da diretoria do Clube

Cultural Recreativo Limo­

ense, estou recebendo con­
vite para a reunião dançan­
te amanhã, em sua sede so­

cial. A promoção será abri­
lhantada pelo, conjunto
Band-Show.

CLUBE 6
Também da diretoria

do Clube 6 de Janeiro,

�s-Itamos recebendo convite

para su; festa programada
para amanhã. A cantora

Lu ciane Franco, será o

show na festa do Clube 6.

BALLET
A Escola de ganet do

Teatro Álvaro de Carvalho,
atendendo convite do Gru­

po Escolar José Boiteux ,

estará se apresentando no

Clube 6 de Janeiro ama­

nhã, às 15 horas, sob dire­

ção da· professora Bila
D'Avila Coimbra.

-CLUB), irá construir, em Laguna, um Gru­

po Escolar com capacidade para 500 alunos.

A Prefeitura do Município fez a doação de

'um terreno 'àquela fundação, para a constru­

ção do citado grupo. A escritura desse terre­

no foi entregue pelo Prefeito de Laguna,
Francisco de Assis Soares, ao representante
do Top-Club, Hernani dos Prazeres, em ceri­

mônia realizada no Palácio dos Despachos,
perante o Secretário Eugênio Lapagesse.

MOBRAL
A Fundação Movimento Brasileiro de AI­

fal)etizaçãp (MOBRAL). Instituiu recente­

mente o PR�MIO MOBRAL DE LITERA­

TURA, a ser conferido a obras inéditas em

lingua vernácula. Segundo informação da

própria entidade, os interessados devem re­

meter seus trabalhos diretamente à Funda­

ção Movimento Brasileiro de Alfabetização,
à rua Voluntários da Pátria, no, 53, na Gua­

nabara, no período de 25 de _julho a 10 de

agosto 'próximo.

/

PRÉ-ESTRÉIA,

CINEMA
PARA
HOJE

'EXIBIDORA
CENTROSUt LTDA.

CINE JALlSCO - 8 H

CINE RITZ - 5 - 7,45,- 9,45 H

um filme de
DURVAL GARCIA

Vânia Etisabeth Antonio A. Fagundes
Pereira Dias Naide Ribas Carlos Castilhos

I I

I " I !11.11 I

, ClintEastwood -, tJLL
. Perseguidor . _ --.é\ti��
ImplaCavel 'Dir'y Harry' .

, �
___wooditock

ld'''-\l'�.P./ ,,;(if< "1','111'

CINE CORAL - 3 - 8 - 10 H

ROXY PROGRAMA DUPLO 2-8H

1� FILME

0'"""'""�"''''''" MAI IA R o P I ODETE L 'RA

�;,�dJ�E�A "O GITO DE MIDIME"
CARLos;;,:nHIM

'ASIl!O P. de ALMEIDA
.

.

UMA NE10

2� FILME

RICHARD LINDA ,ClIff� .,.

IAECKEl'lAWSON PDITS�''','

sAo JOSÉ A PARTIR' DE DOMINGO
ÊlES CONIITRUIRAM UM IMPÉRIO NO MEIO DA SElVA... IDEPOIS lUTARAM GONTRAlllDO o MUNDO PARA MANTHD. comotllJtll'rar

....
.

mtlSplaO

,'SÃO JOSE AMANHÃ
j • I

.
.

'0\, COURTfNAY

(

,I
i
I
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TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇCJES

RESENHA DE JULGAMENTOS

A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça, em sessão ordi­
nária de terça-feira, 08 de maio de 1973, julgou Os seguintes
processos:

l) Apelaçã,? Oiminal no. 12.012 de Braço do Norte: apte.
Nivaldo João Angelo-e apda. a Justiça, por seu Promotor:

Relator: Des. ARY PEREIRA OLIVEIRA
Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, julgar deserta a apelação, pela.
fuga do réu. Custas na forma da. lei. .

2) Apelação Oiminal no. 12.082 de Anita Garibaldí, apte.
Dalvino Saire dos Santos e apda. a Justiça, por seu Promotor:

Relatora: Desa. THEREZA TANG
Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e' dar-lhe
provimento, para absolver o réu. Custas.na forma da lei.

3) Apelação Criminal no. 11.542 de Balneário de Cambo­

riú, aptes. Bruno Scolari e outros e apda. a Justiça, por seu

Promotor, I-

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: A unanimidade, conhecer dos recursos, dar provi­

mento ao recurso do' réu Alzenir da Silveira, para absolvê-lo,
e, quanto aos demais apelantes provê-lps em parte, para redu­
zir a pena imposta a Bruno Scolari a 1 ano e 11 meses de

detenção, mar/tida a pena acessória de interdição dos direitos
do exercício da profissão de engenheiro pelo prazo do sursis,
comunicando-se tal decisão ao C.R.E.A. e as dos réus Wa­

shington Nicolau e Alberto Zorisk a 1 ano, 9 meses e 10 dias
de detenção. Custas ria forma da lei.

4) Apelação Oiininal no. 12.035 de Campos Novos, apte..
Antônio 'Maciel Sobrinho e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des, MARCCUO MEDEIROS
Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e negar­
lhe provimento•.Custas na formá da lei.

5) Apelação Oiminal no. 12.111 de Seara, apte, Francisco
Bucki e apda. a Justiça, por seu Promotor,

Relator: Des, RUBEM COSTA '

'Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer ,da
Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e negar­
lhe provimento. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

O Tribunal de Justiça de Santa Catarina, em sessão ordiná­
ria de quarta-feira, 9 de maio, de 1973, julgou os seguintes
processos:

1) Habeas Corpus no. 4.942 de Criciúma, impte, o Dr.
Osvaldino S. Camüo e pactes. Orlando Pereira, OnildoPereira
e Odair Orlando Pereira.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Unanimemente, 1ulgar prejudicado o Pedido, pela

perda de seu objeto. Sem custas.
.

2) Habeas Corpus no. 4.956 de Videira, imptes. os Drs.
João Rupp Sobrinho e Ubiratan Rupp e pacte, Maurino Ri­
beiro de Deus. ,

Relator: Des. MARCiLIO MEDEIROS
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem, sem prejuízo

da decretação de nova prisão preventiva, conforme o caso.

Sem custas.
Acórdão assinado na sessão.
3) Habeas Corpus no. 4.958 de Ibirama, impte. o Dr. tte­

nato de Mello Vianna e pacte. Oirceu Pereira Sobrinho.
Relator: Des. ARY PEREIRA OLIVEIRA
Decisão: Unanímemente, denegar a ordem. Custas pelo im­

petrante.
4) Habeas Corpus no. 4.935 de São João Batista, impte. o

Dr. Ricciotti Qúeluz e pacte. Dimas Hermes.:
Relator: Des. CERQuEIRA CINTRA
Decisão: Unanimemente, denegar a ordem. Custas pelo im­

petrante.
5) Habeas Corpus no. 4.947 de São Miguel do Oeste,

impte, o Dr. Sérgio Rolla Gonçalves e pacte. Angelo Gabriel

Schwingel.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem, expedindo-se

alvará de soltura que deverá ser remetido, também, à comarca
de Bom Retiro. Custas·"ex-4ége". .'

6) Habeas Corpus no. 4.951 de São Miguel do Oeste,
impte, () Dr. Antônio Picheti e pacte. Arlindo Voigt.

Relator: Des. EDUARDO LUZ
Decisãoe. Unanimemente, conceder a ordem, sem prejuízo

.

do prosseguimento do processo, Sem custas.

7) Habeas Corpus no. 4.953 de Lages, impte. o Dr. João
José Caldeira Bastos e pacte. Silvio Fritz Bueno.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem para declarar

incompetente o Juiz de Direitó da la. Vara Criminal de La­

ges, remetendo-se o processo à Auditoria da Justiça Militar.
Custas "ex-íege",

.

Acórdão assinado na sessão.
8) Habeas Corpus no. 4.954 de Laguna, impte, o Dr. João

José Pamplona e pacte. Asdrubal Cantal{cio Vidal.
Relator: Des. GERALDO SALLES

.

Decisão: Unanimemente, conceder a ordem, sem prejuízo
do prosseguimento do processo. Sem custas.

.

,

9) Recurso·de Habeas Corpus 80.1.124 de Palhoça;recte.
o Dr. Juiz de Direito, "ex-officio," e recdo. Carlos Duarte
Dantas.

Relator: Des. ARY PEREIRA OLIVEIRA
DeciSão: Unanimemente, :legar provimento ao recurso.

Sem custas.
- 10) Recurso de Habeas Corpus no. 1.\25 ,de São Lourenço
do Oeste, recte. () Dr. Juiz de Direito, "ex-officio," e recdos.
Leozir e Osvaldir Ribeiro da Silva e Rudolfo Schtz.

Relator: Des ..RUBEM COSTA
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao recurso.

Sem custas.
.

/ Acórdão assinado na sessão.
11) Agravo de Despacho do Presidente no Recurso Extra­

ordinário na Apelação Criminal no. 11.766, de Criciúma,
agrte. Geraldo Milioli.

Relator: Des. MIRANDA RAMOS
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao agravo. Cus­

tas pelo agravante.
I

A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça de Santa Cata­

rina, em sessão extraordinária realizada na quinta-feira, 10 de
maio de 1973, julgou os seguintes processos:

1) Apelação Criminal no. 12.041 d.e São Miguel do Oeste,
apte. o Assistente do Ministério Público e apdos. Otmar
Schmitz e suª mulher lzolde Schmitz.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: A unanimidade, rejeitar a preliminar suscitada, e

quanto,ao mérito, de acordo com o parecer da Procuradoria,
Geral do Estado, I!onhecer do recurso e negar-lhe provimento.
rustas na forma da lei.

2) Apelação Criminal no. 12.157 de Curitibanos, apte.
Ivel)s Arruda,Ortigaria e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. MARCItIO MEDEIROS
Decisão: A Imanimidade, conhecer do recurso e, prelimi­

narmente, �ulgar extinta a punibilidade pela presc.dção.
Custas na forma da lei.

3) Apelação Criminal no. 12.131 de Trombudo Central,
apte. Vitor França de Morais'e apda. a' Justiça, por seu Pro-
motor. '

Relator:Des. RUBEM COSTA
Decisão: A unanimidade, rejeitar a preliminar arguida e

quanto ao mérito, :le acordo com o parecer da Procuradoria
Geral do Esta!lo, conhecer do recurso e negar-lhe provimento.
Custas na forma da'lei.

.

4) Apelação Criminal no. 12.132 de Seara, apte. Ivo Luiz .

Zardo e apda. a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. RUBEM COSTA
Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer do ,

recurso e negar·lhe provimento. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

5) Apelação Criminal no. 12.141 de Campos Novos, apte.
Ivo Bor,ba e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. RUBEM COSTA
Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, não conhecer do· recurso.
Custas na forma da lei.

.

.

.

Jaime Sprícigo
Diretor

DECLARAÇÃO
O abaixo assinado senhor EVOV ZANIBONI .. declara que

,extraviou o Certificado de Registro da Kombi, marca volkswagen,
ano de fabricação 1972, chassis no. BH-246.604, de cor bege claro
cem 52 HP, capacidade para 9 passageiros, de placa CR-3167.

Criciúma, 07 de Mai.o de 1973

VESTIBULAR' EM JULHO

ADMINISTRAÇÃO ESAG
cu ffilNHO COM INSCRIÇÔES ABERTAS

Rua Visconde de Ouro Preto, 91
Fone: 3604 - ESAG

HORÁRIO: Das 10:00 às 19:00 horas c/EDLI

Interpretação de um texto econômico, análise combi­

riatória, desconto por dentro e por fora, Ciências Naturais,
enfim, toda a matéria para vocé' passar no Vestibular.

ADMINISTRAÇ.i\O-ADMINISTRAÇÃO-ESAG

REPRESENTANTES CLASSE "A"
Salário Cr$ 600,00 + comissões,
(130. Salário, Féria�, FGTS)

Empresa em expansão precisa de elementos
de ambos os sexos para desenvolverem traba­
lho dirigido.

Favor apresentar-se para o Teste de Seleção
munidos de carteira profissional, dois retratos
3X4, certificado de Escolaridade.

Entrevistas diáriamente, das 9,30 às 17,00
horas.

R�a Saldanha Marinho, 24 - 10. andar
(Em frente a CASAN).

CERÃMICA SANTA CATARINA S/A
CGCMF 83.646.620/001

CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária

Convocamos os senhores Acionistas para se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária, àS.14 horas do dia 21 do mês de maio, na sede

social, à rua Anita Garibaldi, 430 em Criciúma, para deliberarem
sobre a seQu inte

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão e aprovação do Relatórió da Diretoria, Ba­

lanço Geral, Demonstrativo da conta de Lucros & Perdas e Parecer
do Conselho Fiscal, referentes ao exercrcio social findo em

31.12.1972.
b) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e fixação de sua

remuneração.
c) Discussão e decisão sobre o pedido de desligamento do diretor

Benedito Toledo dos Santos.
d) Outros assuntos de interesse social.

Criciúma, 16 de abril de 1973.

Jorge Cechlneí Filho - Diretor Presidente
Rubens Antônio de Lucca - Diretor.

DOMÉSTIC'A
Família de 3 pessoas precisa de uma do--­

méstica que durma no emprego, saiba cozl-:

nhar e cuidar de criança. Ótimo salário. Tratar

'à Rua Padre Roma, 47, esquina com Conse-

lheiro Mafrfj, Nesta.
.

USATI S/A.
USINAS DE AÇUCAR ADELAIDE E TIJUCAS

_ ··E O I TAL' <:' • � �

Pelo presente f lcarn convocados os acionistas da USATI S.A.
Usinas de Açucar Adelaide eTijucas, para se reunirem em assembléia
Geral Extraordinária, em sua sede social, à Rua Valério Gomes, 243,
em �o João Batista (SC), no dia 22 de maio corrente, às nove (9)
horas, para decidirem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) Eleicão dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal para o

per íodo de 1973/75:
.

,

b) Alteração estatutária.
c) Assuntos de interesse social.

CESAR BASTOS GOMES, Diretor' Presidente
JOÃO RAMOS JONIOR, Diretor Superintendente
JAMIR ABRELj, Diretor Comercial
PAULO BASTOS GOMES, Diretor Técnlco,
Florianópolis, 10 de maio de 1973.

FUNDAÇÃO SERViÇOS DE SAÚDE PÚBLICA
Diretoria -Regional de Engenharia Sanitária do Sul

AV ISO
CONCORReNCIA No. FL-01/73

A Diretoria Regional de Engenharia Sallitária do Sul, da
Fundação SESP, comunica a quem interessar possa que está
aberta a CONCORRÊNCIA No. FL-01/73 para alienação
de veículos, máquinas de escrever e c;;alcular e outros mate­

riais, na cidade de Florianópolis, E.stado de Santa Cátarina.

Os interessados deverão dirigir-se à sede da Diretoria.Re­
gional de Engenharia Sanitária do Sulí à' rua Esteves JúniOl

168, onde se encontram o Edital e demais elementos da

Concorrência, pelo preço de Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros),
diariamente das 08:00 às 12:00 horas e das 14:00 às. 18:00'

horas, de segunda à sexta-feira.
Florianópolis, 30 de abril de 1973

Engo. Jairo Ambrozini
Respondendo pela Direção da

DRESSUL

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo

legal .o� Títulos que. se acham em Cartóri.o para protestos, eis senho­
res;

.

Edson Correa dos Santos Cia - Walter Rousseng - Lauro Anto­

nio SchmiQt - Tereza Maria Silva - Bernadete C.oelho - Maria do

Carmo Silva - Amauri Jorge Elias - Lindolfo M. Silveira.

Florianópolis, 09 demaio de 1973

Vanda de Souza Salles
Oficial

Carteira Extraviada
Foi extraviada a carteira de habilitação profissional do Sr. Antônic
Matos dos Santos, residente em Barr.o Vermelho, municfpio de Gra·
'/atal.

CERTIFICADO EXTR,AVIADO
Foi extraviado o certificado de um Caminhão Ford Tipo F�350

Ano 1970 Placa SC 7072 certificado de pr.opr,iedade no. 170.577 da

CONSAL - Conservas Santa Catarina S/A.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido .o Certificado .de Pr8pried'ade do veícul.o marca

Volksw�en, ano 1968, Motor BH-59.050, Chassis B8-151.526,
c.or Pérola, Placas AA-8509, pertencente ao' sr. João Marcelin.o
Ramos.

Documentos Extraviados
F.oram extraviados os documentoS'de um Volkswagen Amarelo

Colonial placa AB-2757 ano 1972 Tipo 1.300 - Motor n.o.

BF-549.972, chassis no. BP-875.968 de propriedade da Empresa
FI.orian6pol is SIA.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o certificado de propriedade do veícu lo marca Che­
vrolet ano 1972, placás AA-0251, Sepia Metalico, 5 pessoas 80 HP

particular motor 250722, r.hassi 5P69CCB103544, I)ertencente ao

Sr. Vitor Freysleben Mor itz.

e Brognoli IMÓVEIS

ADMINISTRAÇÃO ECRC I t950 VENDAS

rua jOltf cendido da lilvo ne 721 - eatreito

rua nunes machado n! 17 - 1� andar - centro

fooes 6616-p·ropri.táriol - 6462 -Iocatórios �

280 - APARTAMENTO rua Cei Pedro Demoro, pr6ximo aos

super-mercados - sala, 2 quartos, cozlnha, banheiro, área de

servjço , pisos de paviflex. Ótimo acabamento. Preço
Cr$ 84.000,00 financiado pelo BNH ESTREITO.
537 - CASA de alvenaria rua José Cândido da Silva, excelente
zona residencial, 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de servi­

ço e garagem. Preço Cr$ 75.000,00 com Cr$ 30.000,00 de en­

trada e saldo a combinar. ESTREITO.
541 - CASA de alvenaria rua Leoberto Leal - 2 quartos, sala,'
cozinha, banheiro. Preço Cr$ 31.500,00 à vista. Financiamento a

longo prazo, !3ARREIROS.

510 - CASA de alvenaria rua Cap, Anaxagoras Aires Neto - 3
quartos, 2 sala, cozinha, banheiro. Preço Cr$ 40.000,00 à vista
ou Cr$ 25.000,00 'de entrada e saldo a combinar. Terreno
20x26. ESTREITO.
496 - CASA de alvenaria Tiago da Fonseca - 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 5&000,00 podendo ser finan­
ciado. CAPOEIRAS.
534 - CASA de alvenaria - 4 quartos, sala, copa, cozinha, escri­
tório, dispensa, garagem, 2 banheiros, dependência de emprega­
da, anexo. Preço Cr$ 100.000,00 à vista .ou Cr$ 130.000,00 a

combinar. ESTREITO.
530 - TERRENO medindo 10x27m perto do estacionamento
em !taguaçu. Preço Cr$ 20.000,00 à vista. COQUEIROS.
-527 - TERRENO medindo 14x30m. Totalmente plano, com
6tima localização. Rua da Paz esquina Max Scharam. Preço
CR$ 65.000,00. Estuda proposta. ESTREITO.

5?9 - TERRENO medindo 19x22m rua Santos Saraiva esquina
Servidão Juliã.o. Preço Cr$ 27.flOO,00 à vista. Próprio para cons­

trução. CAPOEIRAS.
�83 - TERRENO medind.o 14x25 rua Tycho Brahe Fernandes

Preço Cr$ 14.000,00. CAPOEIRAS.
490 - TERRENO rua Odilon Galloti medindo 15x25m. Preço·
Cr$ 10.000,00 à vista. Com excelente localização. CAPOEIRAS.

ALUGA-SE
Aluga-se uma casa situada à Av. Mauro Ramós no. 241-fundos,

para famnia pequena. Tratar na casa no. 239 ao lado do 241.

Aluguel Cr$ 220;00.

PARA ESCRITÓRIO OU
R�PARTIÇÃO

Alugam-se à rua Salcian'ha Marinh.o no. 22, um apartamento e

três conjunto de salas, todos com estaci.onamento.
Inf.ormações â rua Conselheiro Mafra no. 27 - sobrado

VENDE-SE
RESID�NCIA NA FELIPE SCHMIDT, vendemos contendo 257,00
metros quadrados, ótimo terreno de 368,00 m2. De 2 pavimentos c/
Cr$ 100.000,00 de entrada e saldo bem financiados, eventualmente

"BEeita-.sll. um apartamento como entrada. Tr. F\Ja João Pinto - 21 -

30. andar conj;9'= Plantâosábado até 18 horas.

TERRENO DE PRAIA
Vende-se .rnagn ífico terreno, com área de 20 por 21 metros, local

privilegiado em' Ponta das Canas, praia estritamente reservada,
ajardinado, fina cerça de madeira de lei, água própria canalizada de

vertente. ,

. Preço somente à vista - Cr$ 12000,00.
Tratar corri o Sr. Amorim - Fone 2500 - Ramal 57.

PROCURAM-SE CASAS,
.

PROCU RAM-SE, CASAS, APARTAMENTO E TERRENOS
PARA COMPRAR, ,A:rENDENDO PEDIDOS URGENTE DÉ
CLIENTES, Tr, Rua João Pinto, 21 - 3.0. andar con], 9 -

C/PL ANTÃO AOS SÁ�ADOS ATÉ 18 horas .

.
ALUGA-SE CASA

Aluga-se uma casa localizada à rua Fúlvio Aducci, 876, Estreito.
Possui 4 quartos e demais dependências, inclusive entrada para
carro, Preço: Cr$ 700,00 mensais. Tratar no local.

.

VENDE-SE, TELE FONE

Tratar. à A-y. Mauro Ramos, 245. Cr$ 12.boà,op à vista.

PRECISAMOS

Funcionários ccim experiência em ferragens; boa
caligrafia, QU,ites com o serviço militar.

Datilógrafa, maior' de idade, e com b.oa caligrafia.
André Mayk.ot & Cia
R. Dr. Fúlvio AdiJcCi, 1117 - Estreito - Fpolis.

PADARIA E LANCHONETE VENDE-SE
Vende-se uma Padaria e Lanchonete situada à

Avenida Mauro Ramos, 170.
Tratar no local , ,

,

CASA - ALUGA-SE
Aluga-se uma casa sita à Rua Hermann Blumenau, 7 (próximo a.o

Colégio Coração de Jesus), c.om 3 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro e quartinho de empregada.

TRATAR - TEL. 2148

. EDITAL 01/73
O CONSELHO REGIONAL DE CONTABI­

LIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARI­
NA chama a atenção das Firmas especializadas
e interessadas no fornecimento de escrivani­

nhas, mesas, armários, poltronas, percianas,
cortinas, lum inárias e outros materiais e servi­

ços destinádos à instalação de sua nova sede,
que abrange todo o 90. anda'r do Edifrcio
"Dias Velho". O Edital de "Tomadã de Pre­

ços" no. 01/73, está publicado no Diário Ofi­
ciai do Estado, dos dias 26, 27 e 30 de abril p.
passado. Informações serãó prestadas no horá­
rio normal de expediente, 'lo. EdiHcio IPASE
50. andar.

Florianópolis, 1Qde maio de 1973
ANTONIO MENDES DE SOUZA

Presid�nte

FOTO FEllPPE

EDEN - ADMINISTRAÇAO DE BENS
RUA NUNES MACHADo, 14 - CONJUNTOS 93 e 94

RlNES:2481, 4141 e 3950
CRECI6269

DEPARTAMENTO DE VENDAS: LUIZ FERNANDO

BOM ABRIGO - VILA RESIDENCIAL
Vende sobrado novo. Financiamento a longo prazo.
EM CIMA: Três quartos acarpetados e com armários embuti­

dos laqueados; dois banheiros com azuleios e louças colorldas
e decoradas, sendo \tm banheiro privativo do casal, sala de

estar íntima.
•

EM BAIXO: Living, copa, cozinha, deoendênclacompleta de
empregada, aquecimento a gás em todas as peças e garagem
para dois carros. Pintura latex <obre massa corrida. Fin.o aca­

bamento.

CENTRO - APARTAMENTO
Vende um apartamento com três quartos, living grande,

área de serviço, dependência completa de empregada, copa,
cozinha, garagem, localizado na Rua Atrnté, Alvim. Esmerado,

acabamento. Aceito imóvel de menor valor como parte do

pagamento e financio o ""Ido a longo prazo.

CENTRO - SALAS PARA ESCRITÓRIO
Vende duas salas na Rua Anita Garibaldí. Em fase final de

construção com 46m2., cada uma. Entreoa em 60 dias Acei­

to imóvel de menor valor e financia o saldo a l.ongo prazo.

ESTREITO - PALACETE ANTIGO '

Vende na Rua Santos Saraiva", um palacete antigo. Bom esta­

do de conservação. Três quartos, oaraqern e demais dependên­
cias. Constru ído em terreno de 1.056m2. Totalmente finan­
ciado.

STODIECK - MODERNO PALACETE
Vende excelente palacete em local maravilhoso c/ vista da
Baía Norte e Sul.

.

EM CIMA: quatro quartos cada Qual com seu banheiro priva­
tivo e armários emburidos.vsa!a de estar íntima e sacada, to­
talmente acarpetados,

EM BAIXO: duas salas, sala de iantar, cozinha, área de servi­

ço, dependência completa de empregada, lavanderia, sistema
de aquecimento a gás em todas as peças. 'Sistema de som com

. '",íto falante cm todas as rdependências. Hall de mármore e

garagem para dols automóveis. Esmerad.o acabamento. (vidros
fume e pintura sobre massa corrida). Aceito imóvel de menor
valor e financia o saldo a longo prazo.

PRAIA DO MEIO- MODERNO APARTAMENTO

Vende um excelente apartamento com 168m2. Pronto para
ser habitado. Três quartos, living, copa, cozinha, banheiros'

, .com azulejos coloridos e decorados até o teto, área de serviço
e garagem. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo a

long.o prazo.

ESTREITO - APARTAMENTO MOBILIADO
Vende na Rua Fúlvio Aducci. Finamente mobiliado com bom

gosto. Dois quartos, living grande, copa/COZinha, área deservi­
ço, banheiro, Aceita imóvel de menor valo.r e financia o saldo
a l.ongo prazo.

ESTREITO - TE'RRENO PARA INDOST.RIA
Vende terreno com 24 mts. de frente para Santos Saraiva por
44 mts. de fundos, junto à Florisa Automóveis. Serve para

indústria, comércio ou superrnecado. Totalmenté financiado.
BALNEÁRIO DE CAMBOHIU -=- TERRENO

"-

, t,

Vende terreno situado na Vila Real, medindo 1 O mts. de
frente com 57�mts. de fundos. Totalmente financiado.

ITAJM - VILA RESIDENCIAL,
Vende-se vila residencial antiga, situada à rua Olímpio Miran­
da Junior .. Três quartos, amplo living, Hall social, dois banhei-

,ros, copa grande, 'cozinha, sala íntima, varanda, escritório,
biblioteca, garagem grande. Terreno ótimo para incorporação .

Totalmente financiada'.
,

RUA MINISTRO RIBEIRO DA COSTA - RESIDÊNCIA'
Vende residência de alvenaria e madeira» Três. quartos, ba­

nheiro, living grande, copa/cozinha, inclusive gélragem e chur­
rasqueira. Atualmente, rende aluguel de Cr$ 600,.00. Entrega

, em 90 dias..Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo a

longo prazo.

•
fi,

STODI ECK - MODE RNO PALACETE
Vende moderno palacete em construção em local maravilho­
so. Entrega em' 180 dias. Uma suite c/banheiro privativo e

sacada, três quartos c/banheiro e sacada, armários embutidos,
sala de estar íntima, amplo living, sala de jantar, Hall social,
lavabo, escritório, copa/cozinha com ampla .despensa, grande
área de serviço, lavanderia, quarto para empregada e/banhei­
ro, play-ground, garagem para três automóveis e sistema de
aquecimento a gás em todas as dependências (vidro tumi II
pintura sobre massa corrida). Esmerado acabamento. Aceíta
imóvel'de menor valo� e financia o saldo a longt prazo.

ÓTIMA OPORTUN'I DADE
Vende-se ou troca-se por Volks 73, um apartament.o (�02 .c.om

área aproximada de 56m2, localizado no centro (Er;l. Sã.o Francisco).
Tratar diretamente com o proprietáriO à rua Desembargador Ar-

no Hoeschel, 56 - apto. 302 ou pelo telefone 3967.
c

VENDE-SE
CASA DE MATE RIAL, c/entrada p/carro, 2 quartos, sal'l'c.opa,
cozinha, banheiro completo etc. Vendemos c/11.000,00 de entrada
e saldo em prestações mensais de 158,00 pelo IPESC. Cap$eiras.
EXCELENTE NEGÓCIO MAS URGENTE. Tr. Rua João Pinto 21
- 30. andar Conj.9 - c/plantão sábado até 18 horas.

VENDE-SE CASA
de material, localizada n.a Praia das' Palmeiras - Coqueiros _,

para uso residencial ou de veraneio, com 10 peças - inclusive q�atro
quartos -, em terreno de 1000 m2. Tratar à rua Padre Roma, 90.

. VENDE-SE
ESTR�ITO, em rua calçada pr6ximo a geral com deslumbrantelvistapIo bairro e Ilha. vendemos casa contendo bonita rampa de entrada,
garagem,.2 quartos, sala-copa, cozinha, banheiro, áreas etc. Preço:
Cr$ 5?000,?0 - sendo 15.000,00 de entradá saldo Cr$ 5q<J,OO
mensaiS, acelta-se troca por casa e terreno pequeno. Tr. rua J.oão

.

Pinto - 21 30. andar conj. 9 -- Plantão Sábadà at� 18 h.oras. '

, VENDE-SE
LUXUOSO APARTAMENTO entre Beira-Mar Norte e centro

, vendemo� de frente,. contendo 3 vastos dormitÓrios, sala-visita �ta[:
copa-cozlnha, banheiro completo, dependênCia de empregada; áreas
de serviço, armários embutid.os, piso com �inteko e pravel!lil e
lustres. C/apenas Cr$ 26.000,00 de entra,da, parte a combinar e

saldo restante financiados ero prestações mensais de Cr$ 1.100,00 _

Eventualmente aceita-se um terreno nas imediações da Trindade
. como parte de pagamento. Tr. R. João Pinto 21 - 30. andar Conj. 9
- Plantão Sábado até 18 horas.

VENDE-SE
Vende-se um guarda-roupa com quatro portas, em estado de per­

fe ita co nservação.
,

Ver e tratar durante este mês à rua Joã.o Pinto, i O - apto. 102..

VENDE-SE
PRAIA-RI BEl RÃO DA ILHA-CENTRO, vendemos excelente

terreno com 30,00 metros de frente para praia, por 1.086 metr.os de

fundos, c/luz, água encanada etc. pertinho do Grupo Escolar e

Ginásio. Preço: Cr$ 18.000,00 - sendo Cr$ 5.500,00 de entrada
saldo Cr$ 200;00 mensais. URGENTE. Tr. R. João Pinto 21 - 30.
andar conj. 9 - Sábado até 18 horas.

TRAILER - VENDE-SE
MARCA TURISCAR, TIPO ELDORADO LUXC;>
COM OPCIONAIS.

PREÇO A COMBINAR.
Rua Presidente Coutinho 103 - FONE'3458.

r!l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
OMEUfOR

. FINANCIAMENTO E A
MEUtORGARANTIA.

Departamento deVeículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade I%"U",,,,,
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
Opala Luxo - Bege Esporte , 69

'Opala Luxo - Br;nco Polar. . . . 69
Opala Luxo - Branco Polar ..

'
.. : : : : : : : : : : : : : : : : : :: 69

Opala Luxo - Preto .'............................. 69

Opala Std - Branco Polar : :... 70'

Opala Std '- Branco Polar '... 70

0pala Luxo - Vermelho
, 69

Opala Especial - Topazio Dourado Metálico 71

Opala Especial - Topazio Dourado Metálico 71

Opala Especial - Cinza Prata Metálico 71
Opala Especial - Cinza Prata Metálico 71

OpalaEspeciaí - Verde Nobre Metálico .•........... 71

Opala Especial - Azul Imperial Cupê 72/73
Opala Luxo - Preto

:.................... 71

Opala Luxo - Dourado 70
Corcel Luxo":' Amarelo ..•...................... 6!;1
Corcel Std - Vermelho 70
Corcel GT - Amarelo e Preto .' 70
Volks TL - Branco Lotus 71
Volks TL - Azul Diamante '

, .. 71
Volks TL - �ul Diamante : : 71

Fusca 1.300 Branco Lótus .O.K.

Variant Branco Lótus .O.K.

TL 4 portas Vermelho Montana .1972

TL 4 portas Verde Iguaçu .1972

TL Luxo Azul Metálico .1971

TL Azul Diamante . f971

TL Azul Diamante .1971

Fuscão Branco Lótus .1971

Fusca Azul Diamante .1971

Variant Branco Lotus .1970

Variant Bege Claro .1970
Volks 4 portas Vermelho Cereja .1970

Volks4 portas Azul Diamante .1970

Volks Vermelho Cereja . . • .
.1967

Kombi Bege- Claro' . .\ ',.;,� ,.' :' r; 10, .ú,,., ,.i"'. ''';;' ." ;'.. 1,917,1.
,

POSSUiMOSI{!!ARROS ZERO QUILÕMETRO
DE QUALQUER MARCA

R, Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

\

C. RAMOS S.A.
VEICULOS' NOVOS

Possu fmos toda linha VW nas diversas co­

res 73

\ REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel, Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.
/

VEíCULOS USADOS

Sedan - 1300 - Vermelho Grená 1968

Sedan - 1500 - Azul Diamante 1972,

Sedan - 1500 - Vermelho Montana ...•........ ' .. 1972
Sedan - TL-2 - Branco Lotus .. . 1972

Sedan - TL':"2 - Azul Diamante . .. 1972

Sedan -'- TL-2 .:_ Azul Pavão ........•....
1971

Vsr iant - Bege Claro 1971

Variant - Branco Lotus � . '.'
1970

Variant - Branco Lotus '-'
1970 ,

FINANCIAMOS SEU VEICULO AT� 40 MESES

U-on
'

.

KOERICH S.A. II.���j4 Coniéreío de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
R&VENDEDOR AUTORIZADO

VOL.:KSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICUlOS

USADOS À VENDA

Sedan 150071/72 Azul Diamante 71/72
Sedan 1500 Azul Diamante .' '.'

'

71

Sedan 1500 Branco Lotus 71

Sedan 1500 Bege Claro Lotus , 71

Sedan 1500 Laranja granada 70

Sedan 1 300 Branco Lotus
o

•••••••••• o ••• , ••• 70/71
Sedan 1300 Azul Diamante 70/71

Sedan 1300 Branco Lotus ........•.••..............70

Sedan 1300 Vermelho .•....••.....•..............70

Sedan 1300 Verde Folha .........••...............69

Sedan 1'300 Branco Lótus ; .. 069

TL. 2 Portas Branco Lotus •..• : 71/72
TL. 2 Portas Azul Diamante ..•....... o •••••••••••• ..71

. FIN'ANCiAME'NTO AT� 4QMESES

VclRs Bege •..••.......••••••••.•..••..•.. � .. 1967

Votks verrnelho .... � .•••.•••••.•• .' •••••..•.
', 1967

Volks Branco ..•••• : ....•••.•.• , ..•.•.. : ...... 1967

Volksvermelho .,
.••.••••••••.•..••••.•••••••

1968

Volksverdefolha : : 1969.
Volks vermelho 1969

Volksbege .• o o' • o o o' • o. o o •• o ••••••••••••••• 1970
Volks branco lótus o ••••••••••• " •• o •••••• o. : , •. 1970

'Corcelluxo 2 portas .•.•••.••. 0.' •••••••.••••.•.• ". 1970

Variant Sege . . . • • • • • . . • • • • . .•

.

..••.•••. o ••••• 70·71

Kombi STD ..•• o ••••••••••••••.••••••••••••••••
1968

AV. RIO BRANCO, 53
FONE 3966

CARIONI AUTOMOVEIS

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

OPALA 25004 PORTAS LARANJA FOGO •....•... 1973
OPALA 2500 CUP� AMARELO GRAN-PRIX ... " .1973

OPALA 2500 4 PORTAS VERDE SEVILA •......... 1970

FORD GALAXIE GRENÁ ............•...•...•1967
FORO GALAXIE OURO VELHO TETO DE VINIL .. 1969

DODGE DART VERDE FRONTEIRA 1971

V'OLKS TL 4 PORTAS BRANCO LOTUS � .1971
VOLKS TL CUP� AZlJL DIAMANTE •.....•••...• 70/71

VOLKS 1300 VERMELHO 8EREJA ....•.•.•. '0 •• 1970

VARIANT BEGE CLARO .. 0 1970

VOLKS 1300 yERDE FOLHA 1970

VOLKS 1300 AZUL DIAMANTE ..•......••...... 1970

VOLKS 1300 VERDE FOLHA.. .. 1970

VOLKS 1300 VERMELHO CEREJA ..........•.. 1969

VOLKS 1300 BRANCO LOTUS • . .......• 1968
,

VOLKS 1300 BEGE NILO o • : ...... 1967
VOLKS 1300 BRANCO LOTUS. . ......•....... 1969

VO!-KS KOMBI LUXO VERMELHA E CINZA .' 1966

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

VERAS VEICULOS LTDA.
CGC: 82.517.707/001 - In�cr: 2.554

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VE"IDA - TROCA

Opala 4 portas std azul 1971
Ford Corcel Branco Cupê ,.. . , 1971
FordCorcel Azu! STO Cupê o ••• o: •• 0 1971
Ford Corcel Vermelho 4 portas, , ..........•.. 1971
Ford Corcel Vermelho Cupê , 1970
Volks TL Cupê 1600 Bege , .. , o •••••••• 1971
Volks Sedan 1300 pérola 0 1968

CARROS TOTALMENTE REVISADOS ,
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
FINANCIAMOS ATJ: 40 MESES

V;'tDiR AUTOMOVEIS LTDA.
Brevemente em novo endereço
Av. Osmar Cunha; 20

.Te·1. 4739
'ao lado do Posto Holiday

� JENOIROBA �.'�AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

Ford LTO· OI< 1973
Chevr ófefOpalà'- OK, V/Cores'

,," 1973

Ford LTD ; ;' ",' ".oi 1971
VW Kombi 1971

Ford Galaxie· 500 1970
I Vo lks 1300 1969

NÃO FECHAMOS PARA AlMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

.

Financiamentos até 36 meses

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE VEÍCULOSNOVOS FORD
•

Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento,

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todasàs Marcas.
NOSSO DEPARTAMENTO DE VEÍCULOS

USADOSOFERECE:
Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

Galaxie Landau Mecânico grená c/Vini! Preto ... 1973

Galaxie LTO Landau Hidram. Azul Ipanema. . 1971

Galaxie 500 Mecânico Vermelho 1969

Galaxie LTD com Ar Cond. Verde Met. c/Vinil Preto. 1969

Galaxi� 500 Branco.. .. . .......• 1968

Corcel Sedan Verde Arlequim' -:. • .. . .. :.... 1971

Corcel Sedan Luxo Azul Diplomata 1970

Corcel Cupê Branco Nevasca 1970

COrcel Sedan Stand Azul Dplomata •.• . 1970

Corcel Sedan Beje Maringá ' 1969

Corcel Sedan Staod Cinza ' 1969

Corcel Sedan Verde Marjoca ...............•••... 1969
.

Corcel Sedan Beie Maringá ..
,

'

�969

Volks 1500 Laranja Granada ." ,
1972

Volks Variant Azul Pavão .•.
·

o •••••••••••••• o. ,1972'

\(olks 1300 Beje •.... ó ••••••••••••••••••••••••• 1970

Volks 1300 Branco t.otus ....................•.. 1970

Volks Kombi Pick-Up Pérola ...

'
.. o •••••••••••: •• 1969

Volks 1600 Branco Lotus .......••.•••....• , •.• 1969

Volks Kombi Pick-Up Azul Pastel ...•.. o •••••• , ,. 1969'
VolksKombi eranco Lótus ..................•.• 1969

Volks 1300 Azul .........................••.. 1969

Volks 1300 Verde Caribe ......................• 1967

Volks Kombi Azul Pastel ......................• 1967

F·600 com Truck Marfin e Verde.. .. .. .., ..... 1969

F-l00 Amarelo Ouro•.......................... 1967
F·l00 Vermelho e Branco ..

' : ....•.........• 1961

F-350 Marfin e Verde. .. . •. , .•... o •••••••• , 1969
. F-350 com Carroceria Térmica Beje . . . . . . . . . . . . . .• 1967.

F-600 Gasolina Verde Esmeralda (Chassis). • ...•..• 1962

Aero Willys Beje Maringá •.... "0 ••••••••••• , •••• 1969

Aero WlIlys Branco Nevasca 1969

Rural Willys 4x2 Azul e Branco. . .. . ! ,. .. 1971

Rural Willys 4x2 Verde e Branco ...••..•••...•••.• 1,971
Pick-Üp Willys 4x2 Cinza •..............•...•..• 1969

Pick-Up Willys 4x2 Verde Petrbleo •. o ••• , •••••••••
1966

Pick-Up Willys 4x4 Verde 1961

Dodge 400 Beje Café .. ••.... .,. . ...•...•••. 1969

Chryler - Esplanada Cinza Met. e Vinil Preto ....•.. 1968
DKV Vernaquete Cinza Pérola .....•............. 1965

Chevrolet Impala Azul Claro ..........•....•••••. 1964 ,

Caminhão Mercedes Bens ......•.........••.••.. 1957

/

VEicUlOS USADOS

AlIa Qualidade
Dodqe Charger RT - Boreal ..... o •• o o •• o o •••• o ••• 1971

Dodge Charger RT - Verde . (o ••••••••••••••••••• 1972
Dodge 4 portas .. ' .... o •• o o •••••• o •• o ••••••••••• 1972;
Dodge Dart 2 portas. o o ••• o 1971
Dodge Dart 4 portas o ••••••• o , •• o ••• o ••• o ••••••• 1970

DodgeCharger '" o •••••
'
••••••••••••• 0 1911

Opala Luxo 4 portas r-, •••.••.•.

'

•.•• 1970
Opala Luxo 4 portas o ••• o ••••••• o ••• , ••••• 1971
Opala Especial 4 portas o ••• o ••••••••••• • o •••• 1971
Opala Especial 2 portas . o •••••••• o •• o • o ••••••••• 1972"
Variant '

o •••••• o ••••••••• o ••••••••• 1970

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS ATJ: 36 MESES

VEICULOS USAqOS

GATAo AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 .- Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA DE ALJTO�IIÕ·
VEIS

-

CORCEL CUP� STD "OK" : •......... 1973

FUSCÃO NORMAL "OK". . .........•... o ••• , •• 1973

KOMBI BRANCA STD .......•................. 1973

CORCELCUP�LUXO 0 1970

Fuscão Super 'Equipado .- : •.•. 70/71
VOLKSWAGEN 1969

VOLKSWAGEN 0 1961

-zD
DIPRONAL - Distribuidora

de Produtos Nacionais Ltda
Corcel STD Cupê � o o ••• o , • o o ••••• , • '., 1971

Corcel STD Cupê .

'

1971

Vol kswagen ' ., 19f:i9
Karmann-Ghia . , ' 1969

Karmanrí-Ghia 500 , o o •• , ••• 1969

Galaxie 500 0·:............................ . .. 1967
, Kombi STD o •••••••••••• o •• , ••••••••••••

1969

Kombi STD '.............. . ..... ,.. ... 1960

Pick-Up Kombi .. ,.'. o ••••• o •••• o • , o •••••••• 1968

Rua Felipe Schmidt, 60' - Fones 3321 e '2197
FLORIANÓPOLIS - SC

AUTO LOCADORA COELHO LTDA.

A PASSEIO OU A NEGOCiO, ALUGUE
UM CARRO E DIRIJA VOCÊ MESMO:SIN·
TA-SE COMO SE ESTIVESSE DIRIGINDO
SEU PRÚPRIO CARRO. TEMOS OS TIPOS
DE CARRO QUE VOCE DESEJAR COM OU
SEM MOTORISTA. INFORMAÇÕES OU
RESERVAS RUA FELIPE SCHMIDT - 85
FONES 2777 - 2765.

- Dr. PAULO ARLINDO FHILIPPI

OUVIDOS- NARIZ-GARGANTA
.

.. , ..

.

Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especializáção na Pontifícia Universidade
Cat61ica do Rio de Janeiro - GB.
Cirurgia de Surdez e Otite Crônica.
Diagn6stico de SiJrdez na criança e no adulto.
VE,RTIGENS E TONTURAS.
Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 412

Diariamente das 16,00 às 19,00 horas. '

DR. OSWALDO KERSTEN
Proressor Assistente de Cirurgia da UFSC

Mel1)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLlNICA E CIRURGIA DO APARELHO.DIGESTI·
VO

.

.CIf?URGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 - TeJ.: 2131
Diariamente das t6 às 18 horas

;Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

; DR. ROBERTO MOREIRA
A'MORIM

POENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica "Peeling"
DEPILAÇÃO

Ex·Estagiário do Hospital das Clmicas da' Universidade de
São Paulo .

CONSULTAS: Diariamente', a partir das 15 horas,
CONSULTÚRlO: R. Jerônimo Coelho, 359 - Ed. ACM

50� andar - sala 53 - fone 443R
•

DR. RAUL CHEREM FILHO
Gtínica Médica .: reumatismos. Consuttôrio
Ho�pital Celso Ramos. Atende diariamente

,$Ias 12,30 às $,00 horas:'

DR. ANTONKJ SANTAELlA 'I
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática'Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Cori�ultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala "2 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

,

·ORA. lÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

i
!
I

!

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 54 - Ed..
da Associação Catarinense de Medicina.

Atende diariamente a partir das 15 horas.
Fones: Consultório 3995·e Residência 6390.
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o ESTADO - 11 de maio de 1973 - Pá

DR. SERGIO DE CARVAL
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiflcia Universidade
.Iica do Rio de Janeiro.

I

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de
betes e Endocrinoroq!a - GB.

.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE·_:_ ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

o. ;

Consultório: Rua 'Jerônimo Coelho, 359 - S/lt .; E
Associação Catarinense de Medicina - Fone 2575 - O
mente a partir das 14,00 horas - Florianópolis.

DR. EDMO BARBOSA SANTO
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.

RuaDeodoro, 18 .;- Edifício Soraia, 13.

CPF 0017766283
Rua' Felipe Schrnídr - Ed. Dias Velho - salas 615 e

,DR. ALDO AVI.LA DA LU
ADVOGADO'

ADVOGADOS
Dr. EVI LÁSIO CAON··.

OAB-SC 0�65 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-Se 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
'Fones 4515 e 4219

DR. E. M. DA LUZ
Advocacia, perfcia e' consultas técnicas 'sobre acidente
trânsito. Exames grafotécnicos, dactiloscôplcos e outros .

Perito-Chefe do Instituto de Criminalfstica (1965-19
Representante do Estado no II Congresso Brasileiro

Identificação Dactiloscópica (GB-1963) e no V Congr

Brasileir� d� Medicina. Legal e ,Criminologia (RGS-1964).
,
Estaqlárlo no Instituto de POl(cia Técnica do Estado

São Paulo (1962).
Autor do Sistema Dactiloscóplco Catarinense, ap

pelo II Coriqr esso de Identificação Da ct i l o scó p
(GB-1963).

.

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL
Rua Felipe Schmidt, NO. 23 (EDIFíCIO SANTO AN
NIO),
Sala 7 - FLORIANÓPOLIS -SC.

ADVOGADO
OAB-Se 121

Escritório: Félipe Schmidt, 58/� (EcL Co.naM) -

andar - conjuntos: 301, 302 � 303 - Fones: 32

2071:

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais par_a viajan tes

. MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - 'Fone 2968

. MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

LUX'HOTEL
J Seu lar fora do lar

O mais Central da Çapital do Estado
Sala de leitura - todos Q.s quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

OSCAR-PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(LlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286 (

TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35
Fone 1611

SUMARÉ HOTEL
Em pleno centro comercial - Rua Fe

Schmidt no. 53 - fone 3449.

'IIOT�L

ROVAL
RUA JOÀo PINTO _ FONES, 395' • � • J R.

FLORII\NÓPOLIS • SANTA CATARINA· pR"ISI

APARTAMENT,OS SUITES

BAR. JARDIM DE INIIERNO • SALAo DE; RI:CEP
TEUFONI • aADIO . uuvlSAo . ·GELADEIRA. AR CONDICI

.
"OU�CIMlNTO CENTRA' • lAVANDUIA • ESCRITORIO 'AIA H

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Delinquência juvenil:um
, , ,-

problemaque preocupa
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em ser marginalizado e muitas vezes nocivo à
humanidade.

' ,

I.T., de 13 anos, pode ser apontado como
exemplo. Filho de família de "classe média",
estuda no tradícíonal Colégio Catarinense e tem

um' lar aparentemente bem formado. No entan­
to é o tipo do "enfant terrible", com uma alcu­
nha bem característica: Ivan, o Terrível. Rebel­
de com os educadores e os pais, agressivo e vin­

culado a umà quadrilha juvenil, é o tipo do desa­

justado em sociedade e delinquente em poten­
,cial. Tem ainda uma particularidade das mais
interessantes: liderança sobre os companheiros
(muitos de idade superior), a quem comanda co­

mo bem entende, participando de missões auda­
ciosas para sua idade, como arrombamentos de
veículos e residências; ataques a colegiais e ou­

tros. '

'O grupo, criado por "Ivã, o' Terrível", tem'
uma técnica toda especial de ação. A tarde per­
corre bairros da cidade. Um dos seus componen­
tes, em andrajos, bate a uma porta. Se atendido,
pede esmola, um prato de comida ou uma sim­

pies informação. Caso contrário, passa a atirar

pedras sobre o telhado, a fim de confirmar se os

moradores estão. Certificando-se da ausência,
chama os companheiros, postados nas imedia­
ções, iniciando-se então a ação propriamente di­
ta. Arrombam fechaduras ou quebram vidraças,

'

adentrando, então à moradia. Em geral praticam
,

apenas atos de vandalismo, ou roubam miudezas

(dinheiro trocado, peças de roupas). Isto é pas­
sado às mãos de receptadores ou simplesmente
distribufdo a garotas, como atrativos. Em geral
o"dinheiro é gasto em guloseimas. As contínuas
detenções têm se mostrado ineficazes. Uma vez

livres, os garotos voltam às atividades ilícitas,
'sempre aperfeiçoando seus métodos de ação.

Um problema que vem causando grandes
transtornos à Polícia de Florianópolis, não está
sendo encarado com a seriedade necessária pelos
organismos estaduais: a delinquência juvenil. Se­
gundo ocorrências registradas, na área de furtos
e roubos, a quase totalidade dasações levadas a

efeito na Capital catarinense é obra de menores,
afirmando a Polícia que cerca de 30 garotos -

na faixa de l2a 17 anos - são os responsáveis
por isso, muitas vezes chegando à'víolência físi­
ca para conseguirem seu intento;

Ao contrário do que se imagina, as ações
mais graves não são praticadas por garotos de

origens humildes, favelados; mas, sim da classe
média, como furtos de automóveis, agressões e

ataques a mulheres. A maior parte dos "favela­
dos" atua na área do furto famélico, ou seja,

-

para saciar a fome. A isto tudo somam-se ainda
as fugas de menores, vítimas do desajustamento
familiar, que geralmente quando voltam trazem
como bagagem os vfcos adquiridos com compa­
nheiros já "transviados". Para combater o pro­
blema, de origem basicamente social, a Delega­
cia de Proteção ao Menor conta com apenas sete
funcionários.
DELINQmNCIA JUVENIL

As causas são as mais 'variadas e, se não com­

batidas a tempo, podem e quase sempre se trans­

formam em flagelos sociais, às vezes em termos
de humanidade. A base é a orientação da infân­
cia e, neste ca:npo, pouca coisa tem sido feita. A
convivência social, no entender de assistentes so­
ciais e psicólogos (defensores da tese de Rous­

seau), traz o progresso e a evolução prulilaterais,
muitas vezes com aspectos negativos. Os con­

trastes sociais, -os dramas familiares e a propa­
ganda também contribuem para a deformação
da mente infantil, transformando seu possuidor

Seu futuro é incerto.
CAUSAS

Até chegar a este ponto, I.'I', passou por um

longo processo de aprendizagem e revolta contra'
a sociedade, iniciado' no lar. Os conflitos com os

pais, que queriam impor sua condição de vida da
sua época e as pancadas substituindo o diálogo
racional transformaram-no naquilo que os psicó­
logos catalogam de "desajustado". O cinema, a
televisão, as revistas e a "escola da vida" se en­
carregaram da sua formação total. l.T. se empol­
gava com as aventuras de "mocinhos e bandi­
dos" (heróis e anti-heróis, ou vice-versa), ou

com as. narrações de "amigos" - duvidosos, in­
teresseiros ou leais - sobre suas façanhas. Tudo
isso ficava gravado em sua mente e l.T., ao con­

trário dos delinquentes tradicionais, se. originava
de um berço sadio e tinha educação "regular",

Aos 1 O anos a primeira fuga, fator no qual os
, motoristas de caminhões são apontados como

"inocentes culpados". Em restaurantes à beira
de estrada conseguia caronas, dizendo que esta­
va indo para' casa, numa cidade do itinerário.
Desta forma chegou a Curitiba, conheceu outros
menores que já transavam em tipos mais pesados
de delinquência, participou de ações e envolveu­
-se 'com. a Polícia. Recambiado para Florianó­
polis, foi entregue "OS pais, mas .estes sentiram
que a semente plantada nas pancadas e falta de
diálogo (apesar de bem intencionados), germina­
ra, se desenvolvera e estava começando a dar
frutos. Hoje, "Ivã, o Terrível", é considerado,
embora não caso perdido,' mas de difícil solu­
ção. Para as autoridades, a agravante está na sua

capacidade de liderar grupos e participar para a

formação de novos "enfant terribles", ao mes­

mo tempo que contínua trilhando a senda do
crime, de consequências imprevisíveis.

' .

, "." ,

para spamae,
ümaIín
rosa'

depra
I
I

'

I

No dia 13 de maio, algém estará esperandO de você
unia lembrança. E a sua mãe.
Garantimos que ela não .quer uma coisa cara, ou inédita.
Mas espera que você the dê, além do beijo, um objeto

, .

, que ,sirva de recordação. Algo material que possa
reter a sua gratidão e reconhecimento.
E ninguém mais do que o Hoepcke
'oferece uma variedade imensa de artigos
�ara você presentear a sua mie. Cristais, prataria,
porcelanas faqueiros, gravadores e eletrodomésticos.
E se vocQ fizer uma compra acima

'

d,e cem' cruzeiros, a sua mãe ganhiJ
uma .lInda, rosa de prata ..
Vá ao Hoepcke.

/
.
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,
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centros mundiais, como Nova Iorque, Chi­
cago, Tóquio, Buenos Aires, Laos, Vietnã e

alguns outros.
.

Paralelamente ao fenômeno da neurose

urbana, do índice de criminalidade e da
violência de menores e adultos, a popula­
ção paulista sente-se continuamente. amea­
çada e desprotegida. A venda mensal de ar­

mas em Sã9 Paulo, através de 80 lojas espe­
cializadas em artigos de caça e.pesca atinge
quatro mil cruzeiros, ao preço de
Cr $ 300,00 a unidade. Apesar' do rigor das
autoridades para a concessão de licenças e

portes de armas, a fiscalização praticamen­
te inexiste. Disso se aproveitam os margi­
nais e pequenos delinquentes, que conse­

guem equipamento das formas mais varia­
das - do furto simples aos assaltos a vigi­
lantes noturnos - muitas vezes matando
para conseguir seus propósitos.

1 '

Apreensão de aJ;mt,ls
, ..

para prevenIr o ,crIme
Preocupadas com a ronda de violência

que assola o país, 'por motivos diversos (
c om base quase sempre em questões so­

ciais ou psicológicas), as autoridades poli­
ciais de Florianópolis estão voltando sua

atenção para imedir que a Capital catari­
nense seja deuma hora para outra envolvi­
da no problema. A'ssirn é que, um dos pri­
meiros passos tomados, é a fiscalização do
uso de armamentos, Embora Florianópolis
seja tradicionalmente uma cidade pacata,
no setor policial, sem casos de maior graví-

, dade, ultimamente, em função de vários fa­
tores, entre eies o progresso - BR-IOl,
incentivo ao turismo, etc -, o índice de
crimínalidade vem se acentuando, princi- ,

palmente na 'área de ações delituosas contra
o patrimônío, o que vem pedindo ação po­
licial para que a situação fuja do controle.

A primeira providência, que vem apre­
sentando saldos positivos, foi a colocação
de 'uma patrulha permanente do Detran,
após a meia-noite, na ponte Hercílio Luz,
que praticamente erradicou o furto de veí
culos. Agora, junto à equipe do Detran, po­
liciais civis revistam, embora superficial­
mente, os veículos que transitam pelo.lo­
cal, à procura de armas. Segundo as autori­

dades, isto visa impedir e controlar o uso

de armas 'de fogo em Florianópolis e evitar

problemas mais graves no futuro.
PROBLEMA NACIONAL

Cerca de 800 mil pessoas andam legal­
mente armadas: em São Paulo, enquanto
mais de um milhão portam armas ilegal­
mente, segundo dados colhidos pela pró­
pria Polícia bandeirante. O índice de crimi­
nalidade naquela cidade é o mais elevado

, do país; sendo superado apenas por poucos

'O
C
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Uma permanente interrogação das auto­
.
ridades é sobre a política industrial brasilei­
ra, que permite e fabricação de todo tipo
de' armamento, para exportação e, princi­
palmente, para consumo interno. Assim é

que as armas de fogo mais frequentemente
utilizadas, por delinquentes ou não, são re­

vólveres Taurus e Rossi, como também pis­
tolas Beretta, .de fabricação nacional. En­

. quanto campanhas contra o crime são leva­
das a efeito em todo o-Brasíl, a fabricação
'de armas e em alta escala e seu consúmo
absurdo. Atualmente, nos gandes centros,
delinquentes e policiais lutam em igualdade
de condições, com pequena vantagem para
os últimos, que têm a capacidade de reco­

nhecer um .policial à distância e furtar-se à
repressão ou tomar' iniciativa na ação.

Luz alta provoco,lI'
acidente e a morte

,
'

)

do automobilista
-Tubarão - (sucursal) - Provocado pelo ofuscamento,

grave acidente ocorreu na noite de quarta-feira, em Tu­

barão, causando a morte de um automobilista. José Pe­
dro tia Silva, de 39 anos de idade, natural de Laguna;
"passou pela ponte" quando seu Volks, de placas
TB-28-16, chocou-se contra a traseira do caminhão
GB-62�40, conduzido por Valmir Antunes, fato regis­
trado na avenida Getúlio Vargas, no centro da cidade.

Segundo testemunhas do acidente, o Volks de José
Pedro trafegava atrás do caminhão, com ambos os veícu­
los desenvolvendo regular velocidade, isto por volta de
22 horas,· com destino ao bairro Capivari. Em sentido
contrário surgiu uma Kombi, com luz alta, ofuscando os

dois motoristas. Valmir Antunes reduziu a ve!qcidade do

caminhão, do que não se apercebeu José, que.sem nada

enxergar chocou-se violentamente- centra a traseira do

primeiro veículo. Socorrido por populares, o motorista
foi retirado das ferragens do seu Volks parcialmente des­
truído e Ievado às pressas para o Hospital Nossa Senhora
da Conceição. Entretanto o estado clínico do paciente
era grave e José Pedro da Silva não resistiu, vindo a

falecer na mesa de cirurgia.

','Corpo sem cabeç�":
estudante apar�ce e

tu'do volta à Qrigem
Com o aparecimento da estudante Tânia Ramon, foi

por água abaixo mais uma pista para a Polícia desvendar
o mistério que encobre o assassinato de uma mulher",
durante o carnaval deste ano, cujo corpo foi encontrado
na Trindade, sem a cabeça. Várias pistas semelhantes,
envolvendo pessoas desaparecidas, haviam sido investiga­
das, porém o mistério permanece.

Tânia Ramon, natural da Guanabara, é universitária
em Florianópolis. Residia em uma república de estudan­
tes, mas deixava parte da sua bagagem (inclusive roupas,
livros e documentos) na Casa da Estudante Universitária.

Viajou nas férias e não mais apareceu na CEU, para apa­
nhar seus pertences. Quando procediam a uma limpeza
no porão, as responsáveis pela casa encontraram a mala e

ficaram intrigadas com o, fato, aliando o desapareci­
mento ao crime da 'Trindade. Isto levantou novas suspei­
tas, mas Tânia apareceu.Retornara das férias e não en­

contrara tempo para apanhar a bagagem.

Assassinato seria
uma trama diabólica
Joinvílle - (sucursal) - Uma possível-trama, com lan­

ces dignos dos melhores romances policiais, está sendo

apontada pela Polícia como ponto de partida para a ave­

riguação da morte de Maurício José dos Santos, abatido
a coronhadas na noite de terça-feira, no bairro de Itaum.'
Do mistério absoluto que envolvia o encontro do cadáver'
às fatos foram surgindo, possibilitando aos investiga­
dores o esboço de um quadro diabólico.

Marfcio chegara há uma semana a Joinville, instalando
urna barraca de tiro-a07alvo no bairro de ltaum. Acompa­
nhava-o sua mulher, de identidade 'ignorada' e O casal
parecia feliz. Na semana passada Maurício separou-se da
mulher. Isto coincidiu com a chegada do sócio, o qual,
com a morte de Maurício, também desapareceu. Para a

Polícia, os motivos do crime sãofínanceiros e passionais,
acreditando que o "sócio" de Maurício não passava de
um cfíminoso profissional, contratado pelamulher.

O corpo não apresentava qualquer vestígio de violên­
cia. No entanto, vasculhando as imediações, os policiais
encontraram uma espingarda de pressão. Examinando a

coronha, encontraram alguns fios' de cabelo. Passaram a

examinar a cabeça da vítima, constatando que os cabelos
coincidiam com os da arma e' havia uma fratura. Conclu­
sã�: Maurício José dos Santos fora assassinado com uma

coronhada. O problema agora é localizar o criminoso, do
qual a Polícia tem apenas vagas descrições fisionômicas:
branco, encorpado, 1,7Om de altura, aparenta 40 a 45
anos de idade, usa óculos de grau (éom armação de me­

tal) e tem 'problemas de linguagem.
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FICUEIRENSE
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Assim como "O ESTADO", Ava( e Figueirense estão em Constante

renovação. Neste domingo, dia em que completaremos 58 anos de

existência, vamos quebrar uma velha tradição: nós é que vamos dar os

presentes. E vamos dá-los justamente às duas equipes ql,.le levantaram o

futebol catarinense. Juntamente com Hoepcke e Cecomtur O ESTADO
-,

oferecerá

..o
"
a.

Cr$ 500,00 para quem marcàr o primeiro gol
1 televisor para, o melhor jogador da partida
13 rádios portáteis para o clube vencedor
1 troféu para a torcida mais animada
1 troféu para o clube vencedor

,
'

I'PATRocíNIO DO
HOEPCKE E DO

CICO.TUR
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Chiquinho é a
•

\
. !

. .'

única surpresa
da convocaçao

em campo e pelo seu grande sentido de

liderança".
' ,

Sabe-se, 'contudo, ,que a decisão de

cortar Félix não foi uma iniciativa de

Zagalo, mas quase a unanimidade da

Comissão técnica inclinava-se para
Wendell, do Botafogo. Quanto a Dir­

ceu Lopes, a CT achou que ele já teve

Zagalo não chegou a explicar para a inúmeras oportunidades "na seleção, e

tmprensa o critério que o fez cortar � nunca passou, de reserva. Em seu lugar,
'Félix � co!,!vocar Gerson, que se encon- foi convocado Dirceu, do Botafogo,
tram na mesma faixa dei idade, mas um jogador jovem, com muita técnica

transpirou na CT que "Gerson vai pela e raça, e que precisa ser testado no âm­

sua experiência de arrumar um time bito internacional.

cariocas foram convocados pára, I no

dia 14, tirarem as medidas dos seus

uniformes, na sede da CBD, enquanto
que os paulistas o farãó em sua própria
federação. Os demais, apenas quando
'chegarem para' a apresentação defíní­

tiva, no Hotel das Paíneiras,

A presença do zagueiro Chiquinho,
do Flamengo, e os cortes de Brito,
Félix e Dirceu Lopes foram as princi­
pais novidades da lista de convocações
da seleção brasileira divulgada ontem

pela Comissão Técnica, visando a

excursão à Europa e África nos meses
de junho e julho.

A reunião da Comissão, realizada na

CBD" não chegou a demorar meia ho­

ra, pois a maioria das resoluções já ha­

viam sido fornadas na noite anterior,
na casa dó dirigente Antônio do Passo.
A maior parte do tempo foi gasta em

uma conversa informal, mantida pelos
membros da C'I'<com o presidente da
CBD João 'Havelange. 'besse encontro

participaram o técnico Zagalo, os pre­
paradores Chiroll e Parreira, os médi­

cos Lídio Toledo e Mauro Pompeu e

os dirigentes Antônio do Passo, José,
de Almeida, Tarso Eredia e Castello
Branco. O supervisor Cláudio Couti­
nho foi o único ausente' por se encon­

trar atualmente prestando serviços à

seleção peruana em nome da CBD.,
Apresentação

A apresentação do dia 21 está mar­

cada para as 19 horas e os jogadores
terão de levar suas chuteiras e tênis. Os

Os 22 convocados
Goleiros

Renato, Leão, Wendep
Laterais direitos,

Zé Maria e Rodrigues Neto
Zagueiros de área

Chiquinho, Moisés,
Lu ís Pereira e Piazza

Laterais esquerdos
Marco Antônio e Marinho

'Meias

Gerson, Paulo César,
Rivelino e Clodoaldo

Pontas

Jairzinho, Waldomiro

Edu e Dirceu

Atacentes

Dario, Leivinha,
Palhinha.

Sempre
acusado de ser um,

mau goleiro,
Félix deu a sua

resposta em 70,
no mundial do

México. Agora,
\

quando menos

esperava, Félix

No último jogo
Vasco x Hamengo,

Chiquinho foi
considerado o

melhor jogador da

partida. Nofinal,
,

ao ganhar um
rádio, agradeceu

a quem achavade
direito: a Deus.

'bom caráter
Chiquinho, um preto alto e forte, saiu há quatro anos

do Botafogo para o Grêmio Portoalegrense. Desiludido
com o futebol, nunca chegou a ser titular no time,

gaúcho, ocasião em que pensou, até, em abandonar tudo.

Como o Flamengo 'precisasse de um zagueiro e não

estivesse disposto a fazer grande investimento, Zagalo o

indicou. Hoje, bi-campeão da Taça Quanabara, campeão
'carioca, Chiquinho é um dos melhores zagueiros do

Brasil. Sua colocação é perfeito e sua cobertura notável.

Imbatível nas bolas altas, Chiquinho aLa a ísso tudo

bastante velocidade e sentido de recuperação. "Tenho
muita fé, diz Chiquinho, que é pastor da igreja messiâni-

"

ca; para mim, sempre estou vitorioso espiritualmente,
pois não tenho maldade." Com a convocação, a vitória

.e Chiquinho no futebol ficou perfeitamente materia­

lizada;

é cortado.

Felix� e- O seu

eterno drallUl
Félix sempre teve uma carreira acidentadà na Seleção.

Convocado por Saldanha para as eliminatórias da Copa
de 70, foi posteriormente preterido por Ado, pelo pró­
prio Saldanha. Com a queda do treinador, Félix foi
chamado por Zagalo. Embora sua presença na meta bra­
sileira não convencesse a torcida, Félix firmou-se nos

jogos preparatórios, e se não foi um elemento brilhante,
no México, nunca chegou a comprometer o time. Sua
melhor participação se deu, paradoxalmente, hum jogo
em que ocorreu sua única falha: contra o Uruguai, após
ter deixado passar uma bola fácil, fez sua maior defesa

,
'

na Copa, ao desviar para corner uma cabeçada mortal do
ponta Cubillas, quando o jogo estava empatado. Do time
titular, juntamente com Brito, Félix é o primeiro a ser

cortado, depois de 70.

Legra ganhou de Jofre ontem.
Recebeu Cr$ 140mil amais

-

QUAL E O CLUBE
MAIS QUERIDO

DE 'SANTA CATARINA?
.

,"

RESPOSTA:

NOME:

ENDEREÇO CIDADE

FACA FE �� SEÜ T;M�;cOMSEU VOTO ELE PODERi GANHAR O TROFEU "O Ci-Ü'BE MAIS ãUEiiíÕÕ"

PARTICIPE DESTE GRANDE CONCURSO DE TORCIDAS DO FUTEBOL BRASILEIRO!

Éder Jofre e José Legra encontraram-se ontem em

São Paulo, mas não trocaram murros: tinha�n ido receber
as respectivas bolsas pela luta mantido no sábado.

Legra, por ser o campeão, recebeu a parte maior: 297
mil cruzeiros. Éder recebeu 157 mil e, em entrevista con­

cedida à imprensa, disse que ainda não tem planos para o

futuro. "Estou ainda descansando, disse o novo cam­

peão, pois a luta exigiu muito de mim; apenas na próxi­
ma emana é que vou pensar em boxe."

Legra, por sua vez, não perdeu, a oportunidade, e,

com a habitual desenvoltura, atendeu a todos os jornalis­
tas'corri 'novos protestos pelo resultado da luta. "Quem
perdeu foi Éder, é só ver o vídeo-iape; eu o derrubei no

.terceiro assalto; mas parece que ninguém, a não ser o

meu' técnico e os membros da minha equipe viram o

tombo, Em qualquer outro lugar, eu ganharia esta luta."

Éder, no outro lado do salão, ouvia as declarações de

Legra e sorria: Ele tem razão em fazer isso. Se eu esti­

vesse na sua situação eu faria o mesmo."

•

ESTÁ CONSTRUINDO 7 APROVEITE

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
'

Fones: 6520 -'-,6368
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elhor
decisão

Havelange desistiu de 'ouvir a opinião
,

das Federações para acabar com

as guerrinhas regíónais e disse:

"Quem manda aqui sou eu",

(Rio - Mário Medaglia - Enviado
Especial) - Ontem foi um. dia agitado
na sede da CBD. Talvez o mais agitado
do corrente ano. Os corredores da enti­

dade 'estavam cheios. De um lado, em
virtude da esperada lista dos convoca­

dos pala integrarem a seleção; de ou­

tro, vários representantes de entidades

desportivas estaduais que queriam ver

João Havelange dar sua palavra sobe­

rana sobre os clubes que representarão
seus 'Estados no campeonato nacional.

\ Depois de muito esperar, José Elias

Giuliari, presiderite da Federação Cata­

rinensé de Futebol, conseguiu cruzar

os tapetes que conduziam à sala da

presidência da entidade esportiva mais

importante do! Brasil. Ao fundo da sala,
João Havelange o aguardava com' o
semblante sério que foi logo desfeito
por um sorriso à entrada, do dirigente
do futebol de Santa Catarina. Eram

exatament� 17h15min quando isto

aconteceu. Depois, as portas se fecha­
ram por 45 minutos, tempo suficiente

para Giuliari justificar diante' de Have­
lange o porque de sua decisão em indi­
car o. Avaí para participar do campeo­
nato nacional de 1973. Quando Gíulia­
ri saiu, permaneceram na sala, além de

Hávelange, Antônio do Passo, Sílvio

Pacheco e Valled Perry. Confabulando.
Nisto, entrou no recinto um funcioná-

.

rio da CBD, levando para Havelange

f'fAté que uma das equipes
,

\

, I

saiá vencedora'�:' Havelange
Um ofício assinado por João Havelange

comunicou a José EliasGiuliari, em caráter

oficial, que sua indicação fora derrotada,
apesar dos entendimentos anteriores de que
seria o Avaí. Diz o ofício: ,I .

"Senhor Presidente:
Comunico' a Vossa Senhoria que a dire­

toria desta Confederação decidiu que para
representante dessa Federação no Campeo-.
nato Nacional de Futebol, Divisão Extra,
'será escolhido o vencedor de uma disputa
de melhor de trê� pontos, eritre"Avaí Fute-

As partidas serão realizadas' no-

domingo, dia 13, válida também pelo Cam­

peonato Estadual, e quarta-feira, dia 16. Se

.necessáría uma terceira- partida, será reali­

zada na quarta-feira, dia 23, com prorroga­
ção de 30 minutos caso termine empatada
e a cobrança de cinco panalidades para
cada equipe, repetindo-se a série de tre� ité
ql,le lima das equipes saia vencedora.

João Havelange - Presidente".

I
I

boI Clube e Figueirense Futebol Clube.

Di$ponibilidade.de
"jogadores no RioI

! -

i Os repórteres que se encontravam ontem na sede' da

I CBD, cobrindo as decisões (la entidade, fizeram um rápido

I· levantamento
dos jogadores disponíveis no Rio de Janeiro

que' poderiam ser aproveitados pelo representante
! catarinense no próximo campeonato nacional. 'Afirmaram

,

II que são jogadores muito bons e que não fariam grandes
exigências financeiras pra atuar emSanta Catarina.

! Entre os mais destacados figuram Nilson;

'.:. quarto-zagueiro pela esquerda, do Bonsucesso; Mário Tito, '

quarto-zagueiro pela direita, que pertenceu ao Bangu e agora
está no Olaria; Triel, lateral-direito do São Cristovão; Jair
Pereira, ponta-de-lança do Bonsucesso; Gessê,' ponta-de­
-lança do Olaria; e Fernando Pirulito, extrema-esquerda
atualmente vinculado ao Olaria.

$. Rufi�'o e' o
Armandinho
A CBD decidiu que Sebas­

tião Rufino será o juiz de Avaí
x Figuéircnsc no próximo do­

mingo, em partida válida pelo
campeonato estadual e pela

.

mel hor de três que indicará o

represc�tante de Santa Catari­
na no certame nacronal.. '

. Para o segundo jogo - que
será realizado no estádio do

Marl.:íIio Dias, em Itajaí -r

v O

juiz será Armando Marques.

Heitor Ferrari:'A vitória,
foi minha', eu ,ganhei a luta

, ,
.

anos atrás, eu tive um papel decisivo..

"

"No Rio fiquei sabendo - acrescentou
� que era- a: esposa do Sr. Walter Miraglía,
quem distribuía as notícias do Avaí.para a

'imprensa carioca, fazendo com que o clube
do seu marido fosse divulgado,"

Prosseguindo, disse o Sr. Heitor Ferrari:
"N6s trabalhamos em silêncio, defendendo
os nossos direitos e' nunca admitimos de
que a CBD fizesse uma injustiça;' escolhen­
do o time catarinense de forma arbitrária.

- "Quando me despedi de João Havel­
lange, à porta da casa dele, confrrmou o

que já me havia informado anteriormente
dizendo: Ferrari, podés voltar tranquilo
pois vai sair a melhor de três" já que não
aceitarei indicaçoes saldas do bolso de nin­

guém".
Revelou, ainda, o Sr. Heitor Ferrari:

"Hoje (ontem), quando o Sr. Elias Giu]iari
e o deputado Fernando Bastos estIveram na

CBD, o Presiden,te da FCF foi recebido por
Joãó Havellange que, sabendo que o diri­
gente avaiano se encontrava na sal�.aó lado,
desejou convidar o deputado para que en­

trasse, dizendo a Giulliari: "chame o depu­
tado, pois quero que ele tome conhecimen­
to do que vou te dizer. Em vista disso, o
Presidente da FCF demoveu Havellange, fi­
cando o .Sr. Fernando Bastos aguardando a

conclusão da cOf1Versil".
Concluindo" comentou - "Sou muito

amigo dq Fernando Bastos, mas' acho que
ele foi muito' precipitado em suas recentes
declarações, afirmando que seu clube já ha­
via sido designado .pela CBD para represen­
tar o estado no Nacional. Acho quê suas

afirmações nada trouxeram de' positivo e

poderiam ser mais comedidas, mas o que
passou, passou_ O caso agora é pensàr na

melhor de três".

Ao tomar conhecilUento da' decisão da
CBD, quan to a' fórmul� que apontará o re­

presentante catarinense ao Campeonato
Nacional, o Sr. Heitor Ferrari, Presidente
do Conselho Deliberativo do Figueirense,
eufórico, dirigiu-se,'à residência do Presi­
dente do Clube, Sr. José Mauro Ortiga on­

de, ao saltar do automóvel, dizia' a todos:
"Esta vitória é minha, esta vitória é mi-
nha".

'

Momentos depois, já mms calm0, embo­
ra fosse todo sorrisos, declarou: "na sema­

na, passada, como sabem, estive na CaD,
onde falei com o Sr. João Havellange que,
n\! oportunidade, me garantiu, pessoalmen­
te, que o representante de Santa Catarina

, no Nacional seria' apontado através de uma

melhor de três".
,"Lá na CBD - continuou - todos eram

contrádosaõ Sr. Elià's Giulliari, que tiiihã'ã
seu favor somente o Sr. Rubem Moreira. '

St1vio Pacheco, por exemplo, era um dos
defensores do Figueirense, pois na sua elei­

ção para Presidência da CBD, há alguns

de três
fina da

um telegrama. O presidente leu, fran­
zindo o cenho, e em visível estado de

irritação rasgou o telegrama, atirando­
o a um canto da mesa. Soube-se d�­
pois, de um dos participantes da reu­

nião: tratava-se de uma mensagem do
Governador do Maranhão, José Fra­

geli, pedindo, a Havelange que esco­
lhesse o Sampaio Corrêa para represen­
tar o seu Estado no campeonato. Co­
mo uma solicitação no me�mo sentido

já tivesse sido feita pelo presidente da

Federação Maranhense7ãpe'sar de ante­
riormente ele ter decidido COllJ Have­

lange que a escolha se daria através de

uma melhor de três entre os dois cfu­
bes, o' candidato à presidência da
FlFA, ao rasgar o telegrama, falou em .

alta voz; contrariado:' "Quem manda

aqui sou 'eu e não aceito interferências
desse tipo". E, com isto, decidiu que
os, representantes de .todos os Estados,
cuja indicação não estivesse formal­
mente homologada, sairiam da disputa
de uma melhor de três. Entre estes' o
'de' Santa'Catarina, que já tinha sido na

semana passada escolhido num encon­

tro -entre os principais dirigentes da
.

CBD e Giuliari, dependendo apenas da

homologação final: o Ava í.
José, Elias 'Giuliari recebeu poucos

-rninutos depois a n�tícia. Sua indica­

ção não surtira efeito, Fora derrotado.
Aos repórteres que o procuravam, ale,

gou apenas: "Quem acabou cornpli­
cando as coisas foi o Maranhão. Eu in-'

diqueí o Ávaí e deu ';zebra". Escolhi
um mau dia para vir à CBD".

Disse depois que está seriamente

preocupado com' Q campeonato do

Estado, que terá de realizar-se simulta­
neamente ao nacional, já que não vê

possibilidade de mudar as regras do io­
ga. Para tanto, seria necessária a apro­
vação unânime do Conselho Arbitral, o
que acha praticamente impossível. No
entanto, afirmou que ainda peç.sa em

encontrar uma fórmula que possibilite
ao representante de Sant-a Catarina' a

disputa simultânea dos dois certames.

O presidente do Avaí:Sr. Fe�nando
Bastos, que aguardava nervosa�énte
nos, corredores da CBD o pronuncia­
mento oficial de João. Havelange,
quando soube do veredito !se limitou a

dizer: "Acato ii decisão da entidade,
como sempre ,'me manifestei, coerente
com minha posição. Mas espe.rava, é

claro, que fosse homogada hoje a in­

dicação do Ava:í, pois este já havia sido

escolhido, numa escolha que dependia
apenas de oficialização. Mas o Avaí se­
rá o representante de' Santa Catarina

..,

no campeonato Nacional. Talvez seja
até melhor assim". Provaremos no

campo que temos mérito para isto.
Giuliari e Fernando Bastos regres-

sam hoje a Santa Catarina.

I

Muita ..aglomeração 'pelos
corredores do palácio

Dezenas de dirigentes esportivos dos
Estados aglomeravam-se, ontem nos corre­

dores da CBD e nas ante-salas do gabinete
de João Havelange, O Estado que provocou

'

maior celeuma foi .0 Maranhão. Apesar de
ter sido decidido há várias semanas que o

representante daquele Estado seria o vence­

dor de uma disputa em melhor de três en­

tre o Sampaio Corrêa e o Moto Clube, o

presidente da Federação Maranhense traiu
seu compromisso com Havelange e indicou
o Sampaio Corrêa. O mesmo fez o Gover­
nadar José Frageli, através de um telegrama
que Havelange consideou intolerável. Foi aí

que o presidente da CBD, profunda e vísi­

velmente irritado, resolveu q4e todos os Es­
tados que ainda' não tivessem seu represen-

tante dividamente formalizado só o teriam
através de disputa de'mélhor de três.
NO PARANÁ

O presidente do Colorado, do Paraná,
Dely Macedo, chegou à CBD quase deses­

perado ante a indicação do Atlético. Ele
.

esperava que o representante paranaense só
fosse indicado em julho e para isto contra­

tou vários jogadores com elevados salários,
fazendo altos investimentos. Com o time

.: armado' ia provarque o Colorado tinha me­

lhor condições ql;le o Atlético para repre­
sentar o futebol paranaense. A indicação
do Atlético liquidou moral' e financeira­
mente o Colorado, que agora não sabe O

que fazer com seu excelente plantel de
muitos milhões po� mês.

Lica sem posição fixa, a
arma de WalterMiráglia

João Carlos entregue ao Departamento Médi-'
co, é o grande desfalque do Ava] para o clássico
de domingo contra o Figueirense, onde pretende
manter,! liderança c a invencibilidade do carnpco­
nato. Em seu lugar, Walter Miraglia escalou Toni-

.

nho: "João Carlos 'está lesionado c a solução, foi
improvisar' Toninha na ponta esquerda. Com ele

.jogando plantado na frente, o time ficará mais

agressivo, mas confesso, que o, sistema tático so­

frcrá modificação, devido as características dos.
dois jogadores, serem completamente diferentes."
TREINO

Em virtude d.as péssimas condiçqes do Adolfo

Konder, c, não querendo prejudicá-Ia ainda mais,
Walter Miraglia levou seu plantel para Palhoça,
onde realizou coletivo" ql,le serviu de apronto pa­
ra 'o jogo cOntra o Figueiren,se. O diretor do Gua­

rany, Danilo Malagoli ficou admir-ado com o gran­
de n úmer� de torcedores do' Ava í presen te ao seu

estádio: "l·:�tou satisfeiio em ver o crescimento

ç10 futebol catarinense. Nosso canipo estará sem"

pre as ordens do Avaí, a qualquer hQra, mas para
o Figueirense, n",nca. Na inaugmação do nosso

campo, ele se recusou a jogar c nos deu um pre-

. juízo de 15 mil cruzeiros."
O trei_p() foi dos melhores c, se o Figueirense

'c s 'tá pensando cm manter a escrita, terá que lu­

tar muito. PeIo �enos, isto ficou provado na tar­

de dç ontem. Chegando a surpreender a todos, a

grande fig\lra do coletivo foi Lica, devido a sua

versatilid.ade, atuando sem posiçãõ fixa c, mar­

cando dois dos três gols da vitória dos titularcs.

Lica recuava' para buscar jogo c, revezava com

Ademir c Toninha para complicar a defesa c, o

resultado conseguido foi dos melhores. Miraglia
explicou o rçndimento do jogador: "Lica é um

bom jogador c, tem que dar campo para c1e jogar.
Sua atu�ção neste treino, foi das mclhmes e foi

jogando assim, que ele foi o artilheiro na nossa

excursão ao exterior. Contra o Figueirense, espe·
ro que ele tenha o mesmo rendimento.';

Embora o ataque sentisse a falta de João Car­

los, Toninha corrcspondeu e não deu chances a

defesa reserva apoiar, pois atuava plantado entre
os zagueiros. Quando o time avançava, o ponteiro
se deslocava para o miolo para tabelar com Lica e

Orivaldo fazia a cobertura pela esquerda,
, Sem fazer mistérios, o treinador deu a conhe­

cer o time que 'sairá jogando domingo: Ubirajara;
Souza, Vilela, Paulo Henrique c Orivaldo; Cardo­
zinho , Celso e Zenon; Ademir, Lica e Toninha.'
Para o banco de reservas, Miraglia ainda não se

definiu, pois 'tem esperanças de con,tar com Arné-:
I /

' .

rico, cuja documentação deu entrada ontem na

CBQ: "Ainda é muito cedo para cu definir os

reservas, a documentação de AmériGo 'chegou de

Portugal e penso em utilizá-lo."

Apesar de Jogar isolado na frenie, Américo

deu, mu�to trabitlh,o a defesa :titular c coment?u
que esta cem por cento tccllIcamente e estara' a

disposição do treinador.
VESTIÁRIO \

De'pois do treino, o papo no vestiário foi co­

mo nos dias dt' grandes vitórias. Lica, enquanto
tomava uni suco de laranja, acertou c�m Celso

que' dividirá o prêmio oferecido por O ESTADO,
ao jogador que marcar o primeiro gol. Afonso,
que recusou. três propostas do Figueirense, cstilva
preocupado com João Carlos: a contusão dele, é

grave e para domingo será difíCil, mas 'estamos

trabalhando no sentido de recuperá-lo e amanhã

VOIj levá"lo aos médicos Salim Chaib e Paulino do

Figueirense, para que João Carlos seja medicado.
Já recebi corvites para ir para o Figueirense, mas

,

não, irei deixar a filiaI do Flamengo. Entretanto,
se por acaso Nocaute Jack não, vier, irei dar uma
mãozinha ao co-irmão."

Elogiando o gramado do Guaiany, Ademir

comentou: Este campo 6 muito bom, pois é pare­
cido com o do Figueirense c, para nós é bom,
pois estamos nos famj]jarizando pari! o campeo­
nato nacional."

BD
Sob O arbítriõ

'da bola branca
,

�.

,f
'

o ESTADO

Antes mesmo de Santa Catarina ter conquistado
o privilégio de ingressar no Olimpo do futebol bra­
sileiro, quando a presença de um clube catarinense

ainda era Uma angustiante incerteza, o Diretor de

futebol da CBD, Sr. Antônio do Passo, fi sustenta­
ra a circunstãncia de que o convite aos clubes par­

ticipantes do, Campeonato Nacional prescindia 'de
qualquer critério e se fundamentava em considera­

ções 'eleitas exclusivamente ao arbitrioda Confede­
ração. As decisões da ,CBD tinham a força de um

poder constituinte e, incontrastéveis, dispensavam
intromissões polüicas e influência.

Seguindo essa diretriz, os Srs. João Havelange e

Antônio do Passo receberam na quinta-feira da
semana passada o presidente da Federação Catari­
nense de Futebol, Sr. José Elias Giuliari, para deli­
berar sobre a escolha do representante catarinense.

No dia' seguinte, na sede da CBD, o clube indicado
'pelo presidente Giuliari, estava escolhido: Apa{Fu­
tebol Clube. Na primeira reunião ordinária da CBD
- na terça ou quartu-feira desta semana � o clube

seria oficialmente homologado. como o re­

presentante catarinense ao Nacional.
Na terça-feira (I presidente da FCF seguia para o

Rio de Janeiro com o ob j!tivo de oficializar a esco­

lha. O presidente doAvai: cu a torcida fi comemo-,
rara a indicação de seu clube, acompanhara o diri­

gente, esperando a confirmação dos entendimentos
ii articuladas;

Às i7h1.:tnin de ontem, na mesma sede da CBD
onde se realizara o primeiro encontro, o Sr. José
Elias Giuliari confirmou sua indicação.

Retomando a Sua indelegável iniciativa de con­
vidar os Clubes ou de indicar fôtmulas para sua

eleição, a CBD voltou atrás em sua decisão de aco­

lher o Aval', optando pela realização de uma "me­
lhor-de-três" - uma maneira 'salomõnica de apazi­
guar ânimos exaltados �'apaiXonados inconformis­
mos em pelo menos três Estados:Maranhão, Piaut'
e Santa Catarina. 'I'! ausência de um critério por

parte da CBD evoluiu para uma solução capaz de

devolver às tqrcidas, o direito de conhecer" o seu

representante apenas pelo arbitria de uma esfera
branca, feita de couro e de paixões.

t)

Da �osta poderá
iogar no clássico

Segundo Jorge Ferreira, o plantel do Figueirense (com irije­
çõcs de calmante) está tranquilo e estão todo. sendo preparados
psicologicamente para o clássico, que poderá decidir o represen-
tante .de Santa Catarina ·no Nacional.

'

Para Jorge Ferreira, o time' poderá ser o mesmo que enfrén­
tau o Próspera, mas dependerá da revisão médica de hoje. Adrní-.
te porém, a entrada de Moenda na quarta zaga, passando Adail­
ton a jogar de líbero. A: preocupação do treinador é Da Costa,
que apesar de liberado pelo dcparta.nento médico, continua seno

tindo fortes dores na região atingida.
'

TREINO
'

,

Com os jogadores anciosos em enfrentar o Avaí, Jorge Ferrei­
ra comandou exercícios físicos no período da manhã no Orlando
Scarpelli e, à tarde em Biguaçu, dois toqucs.A preocupação do'

treinador, que ameaçou a tranquilidade do plantel; foi sintomas'
da gripe' "Fog�'. Entretlj.nto à departamento médico vacúlOu o

elenoo, o, perigo foi superado, e estão todos' em condições de
disputar o clássico. ",

Na tarde' de hoje, o treinador fará o coletivo que servirá de

apronto e irá esc'alar o time para domingo, pois Da Costa, Quin­
cas c C'!flos Roberto são problemas. '

Adão tem p�oblemas
para ,escala'r o time

mJmenau' - (Sucursal) - Vários jogadores no estaleiro estão
causando problema ao Palmeiràs, para o encontro d<; domingo;
contra o Herc{lio 'Luz. Ismael, com estiramento· na virilha está
definitivamente fora de cogitações para domingo; enquanto
Joãozinho e Beta; com torção nos 'tornozelo's, estão ameaçados
de não jogar. A situação dos três atletas só será resolvida amanhã"
após testes ,de CllJllPO. "

Por seu turno, embora confie nas possibilidades do Palmeiras,
pelo que vem apresentando no campeonato, o treinador Adão
encara o compromisso com responsabilidade, temendo.o adversá­
rio. Salientou que pelo fato de ser·o último colocado na tabela e

sempre "engrossar" fora de casa, o Herci1io Luz é um time res-

, p-citado. Acrescentou porém que se' o Palmeiras continuar desen­
volvendo o mesmo padrão dos jogos anteriores, poderá vencer·

a tê com certa facilidade, com condições ainda de figurar entre os

finalÍstas do certame. Hoje à tarde haverá treino em conjunto,
devendo os preparativos serem encerrados amanhã, com recrea­

tivo e 'revisão médica, quando então será definida a equipe para
domingo.
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